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6 Pagina s|Na Forma do Costume, um Porta-Voz 
=| do “General” Jones Rocha Diz Asnei- 
7 rase Gompromeite-a Causa! 


Quando Será: Desencadeada a -Offensiva das 
Forças Moralizadoras ? 


O RARO camioçA, focalizor, | sententes do “ernentismo.:Em- 
hontem, ali aspectos da po- e retarda a reorganiza- 


liélca do “Districio, “chamando a dE 
aitenção. dos responsevela. pela | Slo-dãa forças partidárias, ten- 


nova ordem de colsãs para as 
actividades cavilosas| dos  repre- 
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O DIARIO CARIOCA 
Correspondente em Ma 


Reportagens Sobre os 
O assassínio de Calvo Sotelo, SBIS | melhorias — destinadas - a Je toda a aristooracia, o que 


Através à terrivel censura do governo dns aqua E 
antecedentes e consequencias --- Um relato minucioso e fiel da revolução E a 


“eee: na Hespanha : 
[Do correspondente do DIARIO CARIOCA em Madrid | 


sa luta destacaram-se, por 
sua, combatividade, dentro 
dos sectores marxistas e 
antimarsistas as juyentu- 
des mniticadás, formadas 
pela União: das Juventu- 
des Socialistas e Commu- 






































Xedro Ermesto 


do por base um progtamma de 
moralidade administrativa e de 
realizações concretas, os politi 
queiros mais nefastos fruba- 
lham activamente em prol da 
restauração do regimen de cs- 
candalos, instaurado pelo ar, Pe- 
dro Ernesto. Emquanto ox bons 
elementos, as yalores moraes o 
culturaes da cidade continuam 
dispersos, os negocistas so reu- 

















Os enveloppes em que nos foram enviadas as reportagens 


“MADRID, 30 de julho 
(Aéreo) — Desde que as 
eleições de 16 de fevereiro 
do presente anno entrega- 
ram o poder á Frente Po- 





lo atentado, a pistola, e o 
«assassínio entre marxistas 
e antiimarsistas tomou 
proporções verdadeiramen- 


te lamentaveis e infolera-| nor resonancia segundo a 


nistas  recem-criada) e à 
Phalange Hespanhola e Par. 
tido Fascista, do. outro 
bando, estes: dirigidos por 
D. José Antonio Primo de 
Rivera, marquez de Estrel- 
ilho dg general Miguel 
era que foi 
ipánha. 

Os marxistas, segundo 6 
ualito adoptado pelos seus 
adeptos em tida a Europa, 
qualificam de fascistas tu- 
do o que não é comunista 
e, assim acensavam o sr. 
Calvo Sotelo, Este, homem 
de 43 annos, energico, cul- 
to, de grande inteligencia, 
fôra ministro da Fazenda 
durante a Ditadura  Mili- 
tar. Nesse cargo realizou 
um trabalho efficaz, au 
gmentando a arrecadação e 























Milhares de senho- 
ras e senhorinhas 
estão se aprovei- 
tando da formida- 





nem, deliberam e iniciam dia- 
oreta mas nonslvel propaganda 
pela victorin de nua causa, que 
não é outra senão a dos seus 
appetites vorazes, A? frente dos- 
sas -combinações se encontram. 
de um Jado, Cesario de Melo, 'c 
de outro, Jones Rocha e sua 
troupe. Evidentemente tres 
nobras poderiam ser anull- 
das, caso  ós chefes da corrente 
nancadora, que | conta com o 
Apolo da opinião pública, resol- 
vessem Qnfrentar à nitvação com 
firmora, organizando um parti 
do que Impimisse: rumo certa 
às verdadei-is forças politicas 
dn cidade. Mas isso: yem sendo 
adio 7: (indefi ciesitr 
dos recln-:os que se levantam 
de todos oa recantos (do Distri- 
cto, onde hn elementos que de- 
sejam, de facto, O engrandeci- 
mento dz /metropole, 

Os dins possam e nada se far. 
Outras preoccupações, sem du- 
vida de menor relevancia, mo- 
nopolizim a attenção dos len- 
deres naturaes do momente po- 
litico carioca, No entênto, não 
als possivel protelar, Passou 
a época das palavras é agora é 
preciso (agir, sem perda de tem- 
po. Mesmo. porque. os negocistns 
não dormem. Ainda hontem os 
jornaes: divulgaram o discurso 
de um vereador semi-analpha- 
beto, que adora o sitencio « 
dello só saiu pela pressão dar 
forças do “ernestismo”, actual- 
mento, em alucinanto impulso 
expansionista. Essa arenga, no 














General Fran cisco | Franco 


rendo estabelecer o impos- 
to sobre a renda, poz-se 
em conflicto com a cama- 


(Continta na 16.º pag, 


ra. Como obra legislativa) SAL DE FRUCTA ENO 


de Calyo Sotelo convém sto 
tooiitida ma/S pas) antiacido estomacal 








vel liquidação dos 
salvados do |in- 
cendio da 
A CAPITAL (an- 
nexo), que tem 
abalado a cidade 
inteira ! — Arti- 
gos finos e de ul- 
tima moda como : 
sedas, tecidos de 
lã, manteanx, ca- 
pas, sweaters, boi- 











Badajoz e Tolosa Cairam 
em Poder dos Revoltosos 


O general Mola voltou para Burgos —- Violentissima luta nos arredores 
de S. Sebastian — O general Millan d'Astray entrou em acção — Immi- 
nente a offensiva do Exercito do Sul 





sobre a situação na Hespanha 

que não se registava uma 
mortg violenta num ou 
noutro lado, acontecimento 
que assumia maior om me- 





pular, à Inta sangrenta pe-| veis. Raro era o dia em| categoria da victima. Nes-) nas, bolsas, pelles 


Seceserccsssosesernnivasoererasen 


A ausencia absoluta de 
notícias directas dos, acon- 
tecimentos que se desenro- 
lam na Hespanha colloc: 
a imprensa desta parte do 
mundo na dependencia do 
serviço telegraphico das 
agencias, serviço algumas 
vezes deficiente pelas con- 
dições em que é effectuado. 
A censura do governo de Ma- 
àrid não deixa passar senão 
e Convém aos seus pro- 
os, prohibindo até a re- 
dos poucos periodicos 
que ainda cireulam na pen- 
insula conflagrada, 

Por isso. o noliciario que 
hontem recebemos do nos- 
so correspondente em Ma- 
drid, mão grado os riscos da 
censura e à espionagem sem- 
pre alerta da policia da ca- 
pital hespanhola, - constitue 
um anthentico e sensacional 

“furo” jornalístico. 

A minuciosidade de deta- 

















; 
E 
: 


lhes com que o nosso cor- 
respondente narra os fnclus 
verificados na sua patria 
augmenta 'o valor desta se- 
re de informações. 

O nosso correspondente, 
cujo nome. occultamos por 
motivo facil de compreen- 
der, promette-nos uma 
de reportagens, conforme a 
carta que ttaduzimos abaixo. 

“MADRID — 30 de julho 
de 1936 — Plaza de Las Cor- 
tes — 5. 

Sr. dircotor do DIARIO 
CARIOCA. Men: prezado di- 
rector. 


O senhor facilmente com- 
preenderá ox momentos dif- 
ficeis que estamos passando 
aqui com uma censura feroz, 
que não sómente affecta os 
telegrammas, como tamben:, 
a correspondencia, que dey 
sor entregue aberta aos cor 
sores. Entretanto encontr 












er Lr IAM MEIMAM NRO ne panCorrrrencare creo pare nees 1 





Calvo Sotelo. embora um 
tanto atrasada, considero 
necessaria para compreender. 
a precipitação do movimen- 
to. Semanalmente procura- 
rei enviar-lhe o relato do 
que se passa aqui, 


Agradecerei a remessa de 
dois exemplares com as 
hron publicadas e, 
guardando noticias suas, 
errio que não ignora que pó- 
de dispór do sem af, amigo e 
colaborador 
respondent 


A seguir publicamos a 
primeira correspondencia, 
relativa ao assassínio de 
deputado monarchista sr. 
Calvo Sotelo, attentado q 
foi o rastilho dos nconteci 
mentos sangrentos que ora 
se vei 









CM. cor- 














um meio para enviar-lhe es- 
as duas chronicas; a que v” 
relaciona com a morte de 

: 

i 

im ma Hespanha. É 





e muitas outras no- 
vidades, estão sen- 
do liquidados pela 
metade dos preços 
communs — tudo 
por conta do se- 





O GENERAL MOLLA RE- 
GRESSOU A BURGOS 
Da scos 12 — (Hayes) — 
O general Molla que havia par- 
tido em viagem de inspecção ao 
sector de Saragossa, regressou 
hontem á noite a Burgos. 
VIOLENTISSIMA LUTA NOS 
ARREDORES DE SÃO 
SEBASTIAN 
HENDAYA, 13 — (A .B.) — 
Desde ás ultimas horas de hon- 








guro 1! tem uma violentissima luta en- 
tre revolucionarios e grupos da 
frente popular está sendo tra- 
E OOOGGrCaarNicamassceseseecemcesameermemem 
EA SÃO PAULO” i 
À Companhia 
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General Queipo del Ltano 


vada nas russ e nos arredores 
da cidade de São Sebastian. Os 
revolucionarios estão protegen- 
do o ataque das proprias forças 
com violentissimo bombardei 
As balas cáem a duzentos e tré 
zentos metros da fronteira fran- 
cera. 

OS REVOLTOSOS ATACAM 

IRUN 

BURGOS, 12 — (A, B.) — 
As tropas rovolucionarias, ini- 
ciaram hoje um ataque pará 
conquistar a cidade de run. 
Actualmente as tropas carlistas 
acham-se a 7 kilomeiros desta 
cidade sendo que a quéda d 
Trun não poderá demorar mais 
do que algumas horas. Os ha- 
bitantes da cidade, em grande 
parte a favor do govemo com- 
munista, estão organizando a 
defesa erlgindo barricadas em 
todas as ruas e dispostos a lu- 
tar até o ultimo home 
DESCULPAS APRESENTADAS 

A! INGLATERRA 

LONDRES, 12 — (Havas) — 
Em consequencia do protesto 
feito pelo embaixador britann 
co junto és autoridades do Gi- 


(Continua na 9 pag.) 
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NOTICIARIO 


A Sessão de Hontem 


na Camara Municipal 


ANNULLADA A VOTAÇÃO DO VETO AQ PRO- 
JECTO QUE MANDAVA' ADQUIRIR O BUSTO 
DE SIQUEIRA CAMPOS 





O sr. Atila Soares fez declarações affirmando.em 

nome do prefeito não ser verdadeira a noticia: do 

pedido do credito de cincoenta contos para a con- 
strucção do mausoléu de Candido Pessõa 


O legislativo da cidade reali- 
zou lionlem uma se; rela- 
HMvamente culma, apresentando, 
nv emtanto, algumas surpresas. 
Na hora do expedíente varios 
oradores se fizeram ouvir, o 
mesmo acontecendo na ordem 
do dia, 

O sr. Attlla Sogres, que: yem 
defendendo com veemencia O 
governador Interino da cidade, 
oceupou a tribuna e, a propost- 
to da noticia sobre a ncquist- 











cão do mausuldo a dido 
Pessôn, proferiu as seguintes 
palayras: 

“sr, presidente, autorizado 


pelu sr. prefeito venho decla- 
rar, de publico, que a publi 

eão da mensagem hoje verlfte 
enda no orgão official da mus 
nleipulidado e relativa a um 
pedido de vredito pará a crlt- 
ção de um mausoléo a Candido 
Vessôa, foi felta por engano. O 
ar, prefeito não. mandou Fazer 
tal publicação, Foi um engano 
tia Secretaria e que, a bem da 
verdade, deve ser corrigido, O 
sr, piefejto não mandou que se 
publlcasse nquella mensagêm, 4 
munl não virá à Camara, Não 
que 5. ex. como umigo possoul 
e corréligionrio de Candido 











Vessõa, não se assocle ás home- 


Já 


lhe 





ngens que todos nós 
trlbutamos nesta casa, 
porque discorda da maneira p 
qual se fez a referida mensa- 
gem, Isto é, lançando mão dus 
dinheiros públicos para mate- 
rlulizar homenagens dessa |na- 
iureza, Faço esta decluração por 
ter ouvido dos labios do sr, 
prefeito, que tal mensagem fó- 
ra publicada por engano,  fóra 
redigida por amigos do sr, Cau- 
dido Pessõa, que o fizeram por 
equivoco, naturalmente será fel» 
ta a devida rectificação, 

Era o que tinha a dizer” 

À SESSÃO 

A sessão de hontem na Ca- 
muita Municipal foi aberta. pelo 
se, Iivunnl Cardoso, com a pre- 
sença de 19 vereudores, 

A neta da sessão anterior foi 
aprovada depols de sobre ella 
terem falado us srs. Attila Son- 
res, Alherico de Moraes e Al- 
o ue ulhos ass 
O EXPEDIENTE, 

Depo's de lida a materin con- 
stunte do expediente, foram ap- 
provados os seguintes requeri- 
mentos: 

-— do sr. Henrique Muggioll 
aolleijando seja ofticiado nO sr. 
embaixador de Portugal. mani 
testando a solidariedade do 
Legislutivo da Oldade-ao conyl- 
to feito pelos Intellectuaes bra- 
síleiros ao eseriptor portuguer 
João de Barros pora visitar o 
mosso palzi 

— do sr, Caldeira de Alva- 
rengu solicitando seja offlciado 
ao sr. prefeito no sentido de 
ser duda a denominação de 
“fun Costa Nunes” a um dos 
logradouros publicos do Distel- 
eta Munteipal de Campo Grande, 

Do sr, Tito Livio pedindo se- 
jn officlado ao sr. prefeito pa- 
ra que 8. ex, providencie junto 
ao sr. Secretario Geral de In- 
terlor e Sexurança, no sentido 
de serem enviados nos ars. ves 
readores escmplares do “Tudi- 
ce e Estrnctos da Lei Organica" 
organizado pelos srs, Coracy 
de Oliveira e Christovão Mar- 
ques da Silvas e 

Do sr. Tito Livio, solleitando 
a inerção-nos Annaes da Cama- 
ra, da Conferencia que o dr, Jor 
sé Messias do Carmo. pronun- 
ciou na Associação Brasileira de 
Pharmaceuticos, 

FALA O SR, ATTILA SOARES 


O requerimento n. 334 do sr. 
Jansen Muller apresentando, fe- 
Moitações dos membros do Trl- 
hunal de Contas, pelo facto de 
haverem recusado registo ao 
contiuto para fornecimento da- 
«ua, aproveitada da represa do 
Ribeirão das Lages, levou & tri- 
buna diversos oradores, 

O sr. Altlla Soares. depois de 
desentir Igeiramente O referi- 
do requerimento, passou a tra- 
tar do famosa caso do véto ao 
prifesto que mandava adquirir 
o isto de Siqueira Campos. 

O orador defendeu-se das 
necusações publicadas por um 
matutino. sobre a sua attitude 
no rúldoro caso, affimmando que 
não ajudou a denegrir a memo- 
ria de Siqueira Campos. Conti- 












































nyando, declarou que não havia 
feito cahuta para a approvação 
do véto, 


Após o disturso do vereador 
da Gaveu, oceuparam a tribuna 
os ses. Muy, Almeida, Jansen 
uller; Cneréa Dutra, Moméro 
der e Tito Livto 

A ORDEM DO DIA 

Na crgem do dia. foram dis- 
culidos é approvados os seguin- 
tes projectos: 

Medarção final da proje:to nu 
-B. de 1935 — (De cone 
dade com a emenda ap- 
provada) — Limita o maximo 
dos vencimentos dos funceio- 
meios myiniclnaes. 

Redacção final 
numero 108 de 1998 — Ficam 
dilitados pur equal periodo de 
tempo. as disposicões do. decre- 
tom, 3.197 de 16 de setembro 
de 1936 e dá outras providen- 
eins. 
im primeira dis-ussão o pro- 
jecto m, 105. de 1936 — Obriga 
os pronrietarios ou responsa 





















do projecto 











veis nelas constrneções résliza- 
das mn distrito do Mexer, 
imita, Pisdade, etc., 2 apre- 


sentarem no preso de 30 dias, 
a collecia de suas cas: 
cobrança do respecti 






predial, nas condições que est&- 
belece, 
Em segunda discussão do pro- 





jecto n. 130 do 1936 — Estabe- 
lece novas exigencias para o 
provimento dos cargos tu, Pros 
curadoria dos Feitos da Fazenda 
Municipal, ETA 

Em discussão unica da Indi- 
cação n, 15, de 1946 — (Com 
parecer favoravel de Commis- 
são de Justiça) — Considera 
ferindo municipal: o dia de 
N..S. da Glott 








Em segunda discussão do 
projesto n. 104, de 1996 — 
(Com mensagem dh. 46, de 1936) 
— Fixa em rs, 31:1008000 an- 





nuaes Os vencimentos do enge- 
nheiro Thomaz Pires Rebello. 

VOTAÇÃO ANNULLADA 

Antes de terminar & hora do 
expediente, o sr, Muy Almeida 
levantou uma questão de ordem, 
conseguindo annullar a votação 
do véto no projecto que man- 
daya adquirh à busto de Siquel- 
ra Campos. 


NA ASSEMBLE A 
FLUMINENSE 


Com a assistencia de 30 
deputados e sob a presidencia 
do sr, Heitor Colet iniciaram-se 
hontem, os trabalhos da A. Le- 
eisiativa Fluminense. 

Lida e approvada a acta da 
reunião anterior foi lido este 
expediente: 

OFFICIOS — Dos srs. Mario 
Pinto dos Reis, João Gregorio 
Galindo, Braulio Gomes de As- 
sis, Sebastião Olivier Rodrl- 
gues, Alcebiades Carvalho e 
Marcelino Barros Tostes, com- 
municando haver tomado posse 
dos cargos de prefeitos dos mu 
nicipios de Barra Mansa, Angra 
dos Reis, 8, Fidelis, Santo An- 
tonio de Padua, Itaocara e Mt- 
racema, respectivamente, — In- 
tetrada, 

— Dos srs. Secretario das Fl- 
naiças do, Estado, Prefeito Mu. 
iicipal! de' Nicthéroy, Presidente 
da Córte de Appeilação, Chete 
de Polícia, Secretario de Agri- 
igultura-e Obras, Publicas e Juiz 
'de Direito de Vassouras, agra- 
decendo a communicação da 
instalação da Assemblen. 
Inteirad 
Falou em seguida o sr. Capl- 
tulino dos Santos, pedindo um 
voto de congratulações . pelo 
aniversario do DIARIO ' CA- 
RIOCA e da “Gazeta da Noti- 
clas, e reportando-se | ainda, & 
politica em Cambucy. 

O sr: Mario Alves “depois 0c- 
cupou-se do mesmo assumpto. 
em contradicção no seu coliega 
Gapítulino, interyindo nos de- 
Pates os srs. Ruy de Almeida e 
Anthero Manhães, A 
Na ordem do din, o unico ora- 
dor fol o sr. Luiz. Palmier, sendo 
a mesma aprovada, 

Suspenso os trabalhos, os 
deputados foram convocados 
para hoje, ás mesmas horas. 


Embaixador Louis 
Hermite 


A SUA ORA TEM 
REBALMENDE NOTA: 



























o ADOR JUSTIN GODAR 
o Affonso Bandeira do 
Mello escreveu ha tempos nús 





columnas do “Correlo da Mu- 
nhã” o interessante artigo Intl- 
tulado “Um Diplomata Francez 
no Brasil”, em que punha em 
relevo a obra realizada no 
Brasil pelo embaixador fran- 
coz Louis Hermite .O senador 
Justin Godart, antigo ministro 
do*Trabalho de França e que 
recentemente presidiu a Dele- 
gação Franceza 4 Ultima Co) 
ferencia Internacional do Tr 
balho a proposito do artigo em 
questão, escreveu ao dr. Af- 
ronso Bundeira de Mello a ca! 














ta que abaixo reproduzimo: 

“senado, Paris, 14 de Junho 
de 1936 — Meu caro collega e 
âmigo -Acabo de ler, com O 
mais vivo interesse o bello 
artigo que ercrevestos conta- 


grado ao ar, L. Hermite e no 
iual mostraes uma viva com- 
pressão dos Interesiss que 
unem os nossos dois paizs 
firmando ainda a vossa vont 
do de ver esses intei 
desenvolverem e, bem. 
manter relações sempr 
amigas enttê o Brasil 
França. sentimeénto 
vossa parte em nada me sur 
prendem. porém, sensibilizou 

vivamentes maneira por 
haveis manifestado 
e caro collga e ami. 
go, crer na segurança da mi- 
nha mata cordial consideração 
e dA minha mais sincera dedi- 
cação”, 

À obra do êmbalxador Her- 
mito no Brasil tem aldo real- 
mente notavel, porquanto con- 
seguiu restabélecer ag antiges 
relações de amizado que atm- 
pre uniram os dois paizes e 
que estiveram, num momento 
i dado, estrameridos em. vonse- 

quenvia da guerra -de tarifa 
“ue tanto damno fez ao nosto 
intercambto commerolal com a 


as cambio do 


OURO :: 


Joalheria FERRA? 


7 de Setembre. 206, esquina 
P. Tiradentes 



































em Jolas, Br 
lhantes — paga 








DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto 


Agitada a Sessão na 
Camara dos Deputados 


O sr. Pedro Aleixo renunciará a “Jea derança” da maioria — À resurrei 
ção da bancada liberal gaucha — À defesa do governo — O sr, João Ne- 
ves fez a sua “rentrée” — Aecusaçõ es contra o governo — Como falaram 
os deputados da minoria 





A Camara continua agita 
Os debates politicos tém m 
mentado o plenario e a mino- 
ria mantem com vigor as ao- 
cusações violentas ao governo, 
Emquanto isto, fala-se que as 
correntes políticas que integram 
a maioria di brevemente, 
um novo leader. 

O sr, Pedro Aleixo renuncia- 
ria, 

O sr. João Carl Machado, 
antigo leader da maioria, de ha 
multo que não tomava parte 
saliente nos debates em que a 
situação do governo fosse ver- 
berada pelo nrdor e pelo de- 
sespero de certos deputados da 
minoria. 

O deputado gaucho mantinh 
se reservado, O sr. Adalberto 
Corrêa era o unico soldado de 
choque na bancada liberal sul- 
rlograndense, 

Hontem o ambiente | esteve 
mudado. Falou o st. Octavio 
Mangabeira que é o repositorio 
de toda a paisão do passadismo 
republicano, Na violencia da sua 
Vinguagem, o opposicionista ba- 
hiano eriticor acremente a per- 
sonalidade do sr. Getullo Var- 





























gas. 
O sr. João Carlos Ma:hado 
tomou a iniciativa uu defesa do 





presidente da Republica, repli- 
cando vivamente Os conceitos 
emittidos pelo sr. Mangabeira. 
Mas o sr. Octavio Mangabeira 
continuou "atacando a acção do 
governo sobre diversos aspe- 
tos. Fala do Departamento do 
Café, da cassação dos direitos 
políticos em 1930 .e 1932. 
A maioria, no silenlo do seu 
leader, fica sem levantar pros 
testos, De quando em vez ou- 
e “a voz dos srs. Demetrio 
Xavier e Adalberto Corrs, 
Na opinião do orador, O sr. 
Getulio Vargas é o unico res- 
ponsavel pela infiltração do 
communismo no Brasil 
os protestos. Continu 
lencio o lender da maioria, À 
defesa do governo ainda & fei- 
ta pelos srs, Amaral Peixoto 
Adalberto Corrêa, Demetrio Xa- 
vier e Renato Barbosa, Fre- 
quentemente surgem escaramu- 
ças do sr, Arthur Bernardes. 
O gr. Bernardes Filho fer. a 
defesa do pae e o sr, Octavio 
Mangabeira conclue fazendo ex- 
plorações em torno do Exercl- 
to, dizendo, :por fim, que o que 
se pretende é a perpeluação no 




















-— Depois. do sr. Octavio, MangR-. 
Verra falou orar. Arthur San- 
tos. O representante paranien- 
se pronunciou um discurso que 
foi verdadeira colcha de retas 
lhos. Inconstitucionalidade do 
projecto, incompetencia da Ca- 
mara para votar o projectó, fal- 
ta de autoridade do governo 
para reprimir os surtos extre- 
mistas, foram os pontos. capi- 
taes que o orador atacou. 

O se, Arthur Santos e os 
aparteantes mantiveram os de- 
dates agitados. 

O sr. Bias Fortes — mais 
realista do que o rel — não que- 
ria que os gauchos interrompes- 
sem o deputado paranaense 
Travoi-se, então verdadeiro 
duelo de “amabilidades”. O sr. 
Blas dava murros na carteira e 
voeiferava. O sr. Raul Bitten- 
court, com a su cabelleira em 
revonda. pedia calma e O sr. 
Pedro Rocha sempre distraldo. 
exaltou-se tambem, deixando 
calr o seu inseparavel charuto 
nas calças do padre Cel-ão. 

O sr. Adalberto Corrêa não 
dá folga. O assumpto é O 
combate ao extremismo, comba- 
te do qual o ardoroso gaucho é 
o general. 

O sr, Arthur Santos declara 
que, na Oommissão de Justiça, 
estão engavetado: os projectos 
de autoria do ministro da, Guer- 
ra para a punição dos extremis- 





Gm comemoraram: 


150) 











O sr. Pedro Aleixo surge nos 
debates e diz, em voz baixa 
qualquer “coisa e o sr. Arthur 
fantos mantém as suas acousa- 
pões, dizendo temer o outro pro- 
LADO que opportunamente sur- 


A bancada, Uberal gaucha esté 
attenta e aparteia com frequen- 
cia o orador que, mais á frente. 
diz que tudo ísso é a faliencia do. 
Poder Legislativo. . 

O sr. Amaral Peixoto. aparte- 
ando. declara que o Ministerio 
da Guerra já havia, em nota em- 
plamente divulgada, desmentido 
tal aleívosia, Acerescentou ain- 
da que os elementos militares 
continuam alheios &os debates 
que têm surgido em torno do 
* projecto, 
| E, sempre agitados, continua- 
ram os debates, O sr. Antonio 
Carlos estava ausente e, & pre- 
sidencia era occupada pelo pa- 
dre Camera que, positivamente, 
gosta do barulho. 

FALA'O SR, REGO BARROS 


Falou, tambem, sobre a mate 
ria, o sr. Rego Barros, O re- 
presentante da niinoria na Com- 
missão de Justiba, declarou que 
o projecto em debate destróe os 
princípios e normas consagradas 
na Constituição, que cada um 
dos seus artigos. sem exaggero, 
pode. dizer-se, attenta flagran- 
temente, contra um dispositivo 
constitucional. Depois de outras 
considerações, disse, tratando 
dos futuros membros do referido 
tribunal, que os mesmos seriam 
méros agentes do Poder Execu- 
tivo, arvitrariamente escolhidos 
nos momentos de agitação poli- 
tica intensa, quando mais vivas 
se acceridem as: paixões, para 
Julgar e condemnar adversarios 

O orador concluiu por dizer 
que o tribunal especial é um 
verdadeiro apparrlho Inquísito- 
rial, que affronta à nossa lei 
Magna e mancha a civilização, 
que se pretende salvar a demo- 
cracia brasileira, abalada em 








Pods contratar pessoal 


O ministro da Guerra autort. 
zou no director da Escola Te- 
ohnica do Exercito a admittir o 

À necessario para o .servi- 
co daquelle — estabelecimento, 
mediante contrato, 


LIVROS NOVOS 


VITAMINOLOGIA — DR. PE- 
REGRINO JUNIOR, FLORES 
MANO, EDITORES 
O sr. Peregrino Junior aca- 
ba de lançar por intermedio 
da Livraria Moura Fontes um 
novo livro selentífico. E” mais 
um volume da Bibliotheca Uni- 
versitaria - pertencente à série 

Annes Dias. 
ilustre assistente da Fa- 
culdade de Medicina escreveu 
sobre tão debatido — e porque 
não dizer? — “confundido” 
thema paginas que são lidas 
com prazer, porque claras e on 
Í elegante que 
set 











aducçõe 





s 





O dr, Peregrino Junior deve 


[ter manuseado tudo o que ha 
| de mais recente na questão dos 


vitaminas, pois relatou e com- 
mentou experfencias e traba- 
lhos de mais, modernos. 

Talvez não seja um livro 
completo sobre a materia — 
cujos limites, aliás, não são co- 
nhecidos — mas nélle estão fo- 
calizados os pontos culminan- 
tes da nóva sclencia. “Vitami- 
nologia” recommenda-se. 


TINTA BRASILIA 























A MELHOR 





Alcançou um exito invulgar 0 
espectaculo que, sob o patroci- 
nio do Departamento de Prona- 
ganda, a Companhia Charles Ri- 





vels dedicoo hontem, no João 


Caetano. às creanças pobres das 
escolas desta capital, Mais de 
duas mil ereanças comparece- 
ram é nyignifica festa e diver- 
tiram-se extraordinariamente, 








O GRANDE ESPECTAGULO DE HONTEM NO JOÃO CAETA- 
N9, DEDICADO ÁS CRIANÇAS POBRES 





de 1936 


seus fundamentos pelos proprios 
orgãos da soberania nacional. 
A REMOÇÃO DE CONSULES 
O principal documento lido, 
no expediente foi a mensagem. 
do presidente da Nepublica. en- 
tregando o Poder Legislativo a 
«exposição de motivos do minis- 
tro do Exterior. justificando . a 
necessidade de ser O Poder Ese- 
cutivo autorizado; permanente- 
mente, a criar, suprimir e mo- 
dificar as categorias e localiza- 
ções dus consulados brasileiros 
de carreira, uma vez observado 
o criterio de não augmento de 
despesas. 

A ADMINISTRAÇÃO DA 

BAHIA 

O sr. Arthur Nelva, da ban- 
enda do P, S. D, Jeu. na hora 
do exgiediente um longo disc 
so defendendo a administração 
do seu Estado das críticas for- 
myladas pelo sr. Luiz Vianna 
UMA QUESTÃO DE ORDEM 
A seguir o sr. Gomes Fertaz 
avscitou uma questão de ordem 
allegando que hohtem fôra in- 
vortida a ordem do dig para 
que fosse discutido em primei- 
ro logar o projecto que instl- 
tue o Tribunal Especial para o 
julgamento dos extremistas. Por 
isso o representante extremista 
estranhou , no avpiso da or- 
dem do dia o vêto que const 
va no avulso da sessão anterior, 
O sr, Antonio Carlos declarou, 
então, que mandaria Incluir O 
projecto do víto em primeiro 
logar 

O sr. Café Filho, entretanto, 
requereu o foi approvado a In= 
versão da ordem do dia para 
permitir a discussão do proje- 
cto criando o tribunal especial, 

Foi a seguir anunciada a 
continuação da discussão do 
projecto e, tambem, lidas as 
emendas offerecidas, inclusive 
um substitutivo do sr. Genaro 
Ponte, 









































A RUMANIA IN- 
QUIETA 


OS EXTREMISTAS EM 
LUTA VIOLENTA, 
mosereesa 
BUDAPEST, 12:— (A;-B) 


-— O correspondente do Pes- 

ter Lloyd em Buchrest, des- 

creve para O seu jornal a si- 
5 
E 





tação e inquietante da Ru- 
mania. Os interesses anta 
igonicos dos partidos da es- 
Iquerda. e dos partidos da ex- 
trema-direita, já assumiram 
no palz um aspecto de luta 
violenta, O governo da Ru- 
mania se mostra sériamente 
inquieto pelo progresso con- 
tinio do communismo, so- 
bretudo entre as populações 
idas províncias. De outro, 
lado a situação da Rumunta, 
rom relação & politica  es- 
trangetra, parece confusa e 
sem saída. > 

O correspondente conclue 
alfirmando que augmenta o 
numero de personalidades 
rumenas que desejam uma 
alctadura militar, como o 
mico melo de salvar o pair. 
ja nmença de uma guérra 
$otvil. t 





O Campeonato do Ca- 


vallo d'Armas 


O ministro João Gomes. ro- 
solveu que o Campeonato Na- 
cional de Cavalos d'Armas que 
deveria se realizar em outubro 
proximo, fosse transferido para 
novembro seguinte. 














A firma Bherine & Cia.. distri- 
duto bombons. Na gravura aci 
ma vemos um aspecto colhido 
no Theatro João Caetano 





O “Giullo Cesare" é uma ten- 
fativa ousada pera salvar O 
theatro Iyrico da agonia em que 
elle se vem debatendo ha longos. 
annos. Para um, musico das 
qualidades e da força de Mall- 
plero, não basta reconhecer e 
orgulhar-se de ter sido a Italia 
o pair por excellencia do thea- 
tro Iyrico, Para esse grande ar- 
tista, muito mais importante do 
que cultuar a tradição glorio- 
sa da opera, nos dois ultimos 
seculos, é renoyal-a, libertando- 
a do impasse e da decadencia 
em que ella se encontra, 

E" evidente que essa renova- 
ção não poderá ser feita ou 
sequer tentada sob o signo: do 
“bel-canto”, cujo  artificialismo 
deshumano já pertence ao pis- 
sado. 

Malipiero. além do-mais, é 
um compositor moderno, conhe- 
cedo e dominando como pou- 
cos a technica e os novos pró- 
cessos que tanto enriqueceram 
a musica actual. 

Essa é a razão pele qual, fa- 
zendo uma opera baseada -no 
drama shakespeariano, Maliptero 
procurou dar um passo além das 
geniges expertencias de Wagner 
e Debussy, que abriram novas 
perspectivas de desenvolvimen- 
to ao (heatro 'Iyrico contem» 








poraneo, ' 
Dahi, no “Giulio Cesare”, o 
emprego systhematico dos Teci: 





tativos, cuia fusão na orchestr 
é feita, aliás, magistralmente, 
constituindo essa uma das ca- 
racterísticas mais salientes da- 
quelia obra de Maliplero, que é 
duma esplendida: plasticidade de 
factura, 

Deve-se ainda observar que & 
declamação Iyrica, uo contta- 
rio do "bel-canto”, da “maior 
vida ao symphonismo -orches- 
tral, permitindo que ço publico 
acompanhe e se interesse pelo 
desenvolvimento do dtama e en- 
tenda O que os cantores. estã) 
“dizendo”. Esse ponto é ln- 
portanto «o ser fixado, pois 
quem Já roi capaz de entender 
o que Canta 4 immenta maio» 
ria dos cantores italianos? A 
empostação exigida pelo virtuo- 
sismo do »bel-canto” torna 
inintelligivels 'as vozes, que se 
transformam em nuthenticos 
ruidos melocdicos, (quando um 
artista allemão cauta Wagner, 
logo se vê a differença que se- 
para q arte Iyrica italiana da 
germanica. Os tenores ou bar 
tonos Italianos dão tacs ou qua: 
notas da paula, mas não pro- 
nunciam jamáis as palavras e 
syllabas do libróto. Emittem 
apenas sons, “os quaes todos 
concordam que seja canto, por- 
que assim o consagrou wu tra- 
dição, 

Uma das grandes virtudes, ou 
melhor, conquistas thentracs (io 
“Giulio Cesare” é permittir que 
O espectador acompanhe .coin + 
Leresse os recitativos, que pode- 
vão ser de enorme Belleza e de 
estupendos effeitos sonóros, se 
belas 4 adequadas forem as 
vozes dos recitalistas. Pol o que 
aconteceu com Os artistas Ro- 
mito e De Paolis, que encarna- 
ram as figuras de Cesar e Oas- 
ca, cantando admiravelmento os 
seus papeis. Suas vozes bem 
timbradas concorreram . enor- 
memente para realçar n decla- 
mação, foita sempre em excel- 
lente estilo. 

Borgioll tambem esteve mut- 
to sobrio no Brutus, embóru 
seja um barytono que se sinta 
bem nos domínios do “bal= 
canto”, Já o mesmo não pode- 
mos dizer de Permeggiant, que 
só póde flcar & vontade gorgal- 
ando, á velha maneira de Belll- 
mi. Scu Marco Antonio sena 
muito mais convincente se não 
fossem os seus “tes” Iyricos. 

O que encanta no “Giulio Ce- 
sare” é o profundo classicismo, 
quer queiram ou não os adoru- 
dores do velho theatro Iyrico. A 
reconstrucção da grande trage- 
dia du morte de Cesar é mesmu 
uma obra notavel pelo que nus 
revela dos dias gloriosos da an- 
tiguidade romana, Tudo é duma 
grande simplicidade e duma 10- 
gica perfeita, Não resta duvida 
que o texto do immenso poeta 
inglez concorreu para facilitar 
o trabalho de Maiípiero, o qual 
organizou elle proprio o libretto 
com indiscutível bom gosto. ( 

Todo o 1º acto, por exemplo, 
é exceliente, como theatro ly- 
rico, assim como o primeiro 
quadro do 2º, quando Cesar de- 
cide não comparecer no Senado. 

À orchestração nesse quadro é 
uma verdadeira matevilha; a. 
musica de Maliplero attinge ahi 
a um grão estupendo de expres- 
sividade, criando uma inquictan. 
te atmosphera do sinistros pre- 
sagios. 

O 3º acto é inferior nos outros, 
se bem que a obra guarde uma 
perfeita unidade de contextinra. 

A musica de Malipiero, essa 
sim, é sempre duma admirayel 
riqueza, lembrando-nos em va- 
rias passagens certos processos 
de Stravinsky. 

O emprego dos córos, é outro 
forte do compositor italiano, A 
transmissão dos ruidos das vc 
zes da multidão por intermedio 
de alto-falantes constitue por 
sum vez uma innovação felz. 

E o córo final, sobre um 
“carme” de Horario, tratado á 
velha maneira do Gregoriano, é 
uma volta á mais pura tra- 
dição musical italiana, dando 
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Musica 


“GIULIO CESARE”, DE MALIPIERO 


novo vigór & incuravel anemin 
do theatro Iyrico, que — ou se 
renova, ou desapparecerá como 
uma manifestação de arte in- 
compativel com o mundo mo- 
derno. y 

O innestro Plergile (que sof- 
treu & injustiça dum começo de 
vala de alguns potícos descon 
tentes e de outros tantos cava- 
lhelros atacados de melomanta 
Iurlosa) merece enlorosos para- 
bens pela sua idéa  felicissima. 
de fnzer representar 'o “Giulio 
Cesare”. 

ANTONIO BENTO 


A 5! RECITA DA LYRICA 
OFFICIAL 

Com uma Interpretação de pri- 

meira ordem será cantada hoje 

no Municipal a “Gioceonda”, de 
Ponchielli 


Um espectuculo de sensação 
é o que coustilue-a 5º reolta, 
de assignitura da temporada, 
hoje, no Municipal, em que so 





cantará a Gioconda” com 
uma Interpretação  incompara- 
vel e que muito raramente por 


derá ser apresentada em qual- 
quer theutro do mundo, dada 
u dirficuldade de se reunirem 
varias  notabilidades do canto 
no: desempenho de uma opera. 
Mojo, porém, esse grande acon= 
tecimento artístico será dado & 
apreciar & plntéa carioca com a 
execução da ijmmortal opera de 
Ponchielll, que; terá por fnter- 
pretes as elebres cantoras Gina, 
Clgna e Ebe Stignant, cujas ad- 
mimveis vozes de soprano e 
melo soprano collocam-nus no 
primeito plano do (heutro Iyris 
co mundial, o notável tenor 
Aureliano Marento, enntor de 
“primo cartello” já conhiceldo 
da nossa platéa que muito 6 
tem appliudido nas temporadas. 












passadas, o famoso Larytono 
Gluseppe Danise, o artista ele- 
gamte por excellencia, o cantor 





finissimo e de alta esculu tão 
disputado pelas grandes scenas 
Ipricas Ínternacionaes que tem 
no papel de “Barmaba” uma 
das suas malores criações ar= 
tisticas, 0 applaudido e vigoroso 
baixo Duílio Barontl e a feste- 
jadu meio soprino Carmen Tor- 
mail. 

A regencia da orchestra está 
entreguo à competencia do dl» 
lustro muestro Umberto Bertet- 
tont e os bullados, que são de 
uma grandiosidade invulgar, 68 
tão a encgo do disciplinado cor 
po de balle do Theatro Muni- 
cipal, tão intelligentemente di= 
rigido pela eximin professora 
Maria Olenewa, netuando como 
solistas: Murvia Greme, Lúlen e 
Maria Carhonelle, Madeleine 
Rosay e 0 bailarino Juco Liod- 
berg; 

— Domingo. proximo, à turde, 
torcetrir véspera! com “Pesca- 
«dores de, petolas”, 

CONCERTOS  CULTURAES 
ORGANIZADOS PELA “SE- 
MA” DO DEPARTAMENTO 

DE EDUCAÇÃO 

Já se sabe que teremos este 
anno uma série do Goncertis 
Culturaos organizados pela Pres 
feitura. 

Serão dirigidas pelo maestro 
Villus-Lobos, Não é necessario 
falar mais uma vez do mérito e 
da competencia de Villas-Lobos, 
O que, porém, nho é de mais sa- 
Mentar, é À capacidade empreen- 
dedora, o elevado gosto na cs- 
colha. das peças que dirige, o 
enthuslasmo e amôr pelas grun- 
des realizações que  caractert- 
zam este destemido batalhador 
das causas clvico-artisticas. 


Entregues, pol, em tão bôns 
imílos, estamos certos do exito 
desses espectaculos, 

Em homenagem à Cnrlos Go- 
mes, será levado o Oratotio 
“Colombo”, assim como “Judas 
Maccabaus” de Haendel e “Lob- 
geseng de Mendelssont. 

Tomarão parte nos concertos 
entre outros artistas de nome, 
os seguintes: Gulomar Novaes, 
Asdrubal Lima, Oscar Bórgeth 
e Iberê Gomes Grosso. 


Alfonso XIN e q 
principe das Astu- 
tias encontrar- 
se-do na Austria 


reecossros recoraseos 

CANNES, 12 (Havas) é 
— O principe das Asturias 
deixou esta cidade afim de 
se encontrar, na Austria, com 
o ex-rel Affonso XT. 

O principe fez-se acompa- 
nhar pelo: seu secretario, 
Marquez de Rocamora, jul- 
gando-se que essa viagem te- 
nha relação com os actitaes 
acontecimentos da Hespa- 
nha, 
nes 


DIA AO D. P. E. 

















sororessosesacs 








Estão de dia hoje ao De) 
tamento do Pessou] do Exercl- 
to, 0 sargento Lello Avelino e 








soldado. Manoel Gond'm Ramos. 
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Cirurgiões dentistas 


Com cursos Post graduados nos Estados T 
sra os Es Unidos na Seliont 
ot Dental and Oral Surgery ot Columbia Uri ly 


ty 


À Consultorios — R. Republica do Perú, 15-A 


andar — TELEPHONE : 42-3821 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto de 1936 


A Posse do Prefeito deMacahé 








O AUTOMOVEL DO DR. IVAIR NOGUEIRA ITA GIBA E” EMPURRADO PELO POVO ATE O 
PAÇO MUNICIPAL. O PREFEITO E* CARREGAD O E ENTRA na CAMARA nos BRAÇOS do POVO 





Ao alto; — à esquerda, 


pelo povo, no sair da Prefeitura, após a sua 
dlosas manifestações que lhe foram prestad 


posse; Em baixo: — 


O Partido chefiado em Ma- 
cahé pelo dr. Ivalr Nogueira 
Ttagiba venceu esmagadora- 
mente as eleições municipaes. A 
victoria fol uma das mais ex- 
pressivas de tantas quantas 
houve no Estado no ultimo 
pleito. O dr. Iyair Nogueira 
Ttagiba venceu em todas as ur- 
nas de 9 districtos do Munici- 
plo, ou seja em 26 urnas, per- 
dendo apenas em 4 urnas de um 
dos districtos. A sum victoria 
toi superior a, mil votos, 





INSTALLAÇÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


dia 9 do corrente, ás 14 
horos, 40b residencia do dr. 
Luiz Silveira Paiva, presidente 
do 5º Circulo Eleitoral, fot ins- 
tallada a Camara Municipal, 
procedendo-se a eleição da Mesa 
que assim ficou constituida: 
presidente, dr, Jorge Ribeiro da 
Siva Caldas, vice-presidente co- 
ronel Antonio Lins Mchado, 1 





secretario, Alvaro de Araujo 
Paes; 2º secretario, Jurema 
Henrique de Farin, todos do 


Partido dirigido pelo dr. Ivair 
Nogueira Iagiba, que elegeu 
mais os seguintes vereadores: — 
dr. Telio Barreto, sts.j Javino 
Vianna, Latlft Mussl, | *Benedt-. 
eta Carvalho e Celso de-Oliveira. 
Pinto. Após a eleição, o dr. 
Jorge Calgas proferiu eloquente 
discurso de saudação ao povo & 
no dr. Lulz Paiva. Por propos- 
ta do vereador Alvaro Paes fo- 
ram votadas moções de solida- 
rledade ao presidente Getulio 
Vargas, ao senador Macedo Soa- 
tes é ão governador almirante 
Protogenes Guimarães. 


É POSSE DO PREFEITO 





A's 16 horas realizou-se a 
posse do prefeito. O dr. Ivair 
Nogueira Itagiba recebeu verda- 
deira consagração do povo. Mais 
de 2 mil pessõas ovacionaram 
na passagem o prefeito, que se- 
gulu de sua casa até o edificio 
da Prefeitura em automovel 
empurrado pelo povo. Nunca em 
Macahé se verificou tanto en- 
thusiasmo popular. Entrou o 
prefeito na Camara Municipal 
carregado. Depois de prestar o 
compromisso legal ente vivas e 
acelamações, coberto de petalas 
de rosas pelas moças, falou em 
nome da maioria o seu lender 
dr. Telio Barreto. Falou tam- 
bem o dr. Jorge Caldas, prest- 
dente da Camara, seguindo-se 
com a palavra o vereador Latiff 
Mussi. No meio da grande as- 
sistencia, ouvlu-se uma voz; era 
da senhorinha Herodias Pinto 
que proferiu eloquentissimo dis- 
curso, tendo, tambem, falado O 
sr. Gê Sardenberg. Afinal, fa- 
Im entre eloquente e emocio- 
nado. o prefeito Ivair Nogueira 





Ttagiba, agradecendo Aquela 
apotheose. Deu-se, em seguida, 
no gabinete a transmissão do 
cargo, tendo falado o capitão 
Raul Gamier e depois q dr. 
Ivair Nogueira Ttagiba. Ao dei- 
xar a Prefeitura, o prefeito fot 
novamente carregado e seguido 
de enorme massa popular. Em 
frente Á sum casa, onde 0 povo 
se acotovelava, falaram os sta. 
Americo Teixeira da Cunha, q, 
operario Alvaro Miranda e o sr, 
Vicente Silva, Agradeceu o dr. 
Ivair Nogueira Ttagiba. 


GRANDE BANQUETE 


A's 21 horas, no salão do Pa- 
lace Hotel, foi ao prefeito ofte- 
recido um henquete de 200 ta- 
Theres. Falaram os seguintes 
oradores: sr. Americo Cunha, 
Gê Sardenberg, Latift Mussi, 
dr. Telio Barreto e, em nome 
do Municipio de Itaperuna, o 
dr. Ivan Ribeiro. O dr. Ivalr 
Nogueira Ttagiba agradeceu | as 
grandes homenagens que lhe 
prestava o povo de Macahé, 
tendo feito eloquentissimo brin- 
de no presidente Getullo Var- 
gas. ao governador Protogenes 
Guimarães e ao ilustre político 
e principe dos nossos jornalistas 
o senador Macedo Soares. Após 
o banquete, realizou-se nos sa- 
les daquele Hotel anfmadissi- 
mo baile, que se prolongou até 
alta madrugada, a elle tendo 
comparecido toda a sociedade 
fine e culte de Macahé. 











auto movel do prefeito com o motor fechado, empurrado pelo povo; á direita, o prefeito carregado 
do Ao centro: — & esquerda, o sr. Ivair Nogueira Itagiba agradece as gran: 

; á direita, um aspecto da assistencia na Camara Municipal, 
esquer da, o sr. Luiz da Silveira Paiva toma o compromisso aos verea dores e preside a eleição da 
Mesa da Camara Municipal; á direita, o prefeito Ivatr Ita giba entre damas e senhorinhas da alta* sociedade 





no acto di 





Passa, Hoje, Pelo Rio, o Mi- 


nistro do Exterior da Bolivia 
O ILLUSTRE DIPLOMATA SERA” HOSPEDE 
OFFICIAL DO GOVERNO BRASILEIRO 


Minintro Henrique Pinot 


A bordo do “Watern World”, 








APOLICES PO 


P. ALEGRE, 12 (A. B. 


Moreira. 
A Apolice premiada 


no valor de 10:000$000, 


destas. 
A Apolioe de hoje 
Federal 





i 
| PORTO 
: 








PULARES DF | 


nesta capital, mais um sorteio das Apolices Popu- 
Jares de Porto Alegre, lançadas pelo plano Santos 


da decima terceira, e vendida no Rio de Janeiro e 


RHEUMATISMO ? ru Drpcedeneia dos Estados 
ELIXIR DE NOGUEIRA | tuncstos "ão ministro "plenizos 
EEE ESTES 


ALEGRE 


) — Realizou-se, hoj 





foi a de numero 13.177, 


“A imprensa desta cidade, noticiando o sorteio 
de hoje, salienta o exito alcançado em todo o Brasil 
pelas Apolices Populares de Porto Alegre, lançadas 
por um plano eminentemente ao alcance de cada 
um, chamando attenção ainda para os numeros pre- 
miados, pertencentes, em sua maioria, a pessoas mo- 


foi premiada na Capital 3 





3 
$ 
ererereeecesesesseserrançe 








hoje ao Rio de Janeiro, em vi- 
site official ao Brasil, o dr. 
Henrique Finot, recentemente 
convidado para o alto cargo de 
istro das Relações Extorio- 
res da Bolívia. Durante & sua 
permanencia em nosso pais se- 
Fá aus ex. considerado hospe- 
de do governo brasileiro. 
O desembarque do dr. Há 
rique 
no ches Mauá. 
DADOS BIOGRAPHICOS DO 
Sm, HENRIQUE FINOT 
Nascido em Santa Cruz de la 
Sierra, muito joven dedicou-so 
à vida publica da Bolivia. Ti- 
nha fpenas vinte annos quando, 
na qualidade do professor pu- 
blico, se tornou um dos mais 
activos collaboradores do go- 
verno na grande obra de um 
novo plano de educação que 
criava as Escolas Normaes da 
República dentro da moderna 
orientação pedagogica e acien- 
tírica, 
Por suas qualidades pessores, 
Finot fol, naturalmente, leva- 



























do a participar das actividades 
politicas do patz, tendo desem- 
vezes, com 


penhado var 
brilho singular. o 
deputado nacional 
ra dos Deputados exerceu o 
alto posto de presidente q) 
Commisão dos Negocios Ei 
trangeiros. Em 1929, foi no- 
meado vice-presidente de um 
dos partidos da mocidade, 

Formado em direito e sclen- 
cias socises, graduado na Uni- 
versidade de La Paz, Ingressou 
ma carreira - diplomatica em 
2818. 

Vem representando a Bolivia 
em diversos palzes americanos. 
Em 1929, foi delegado da Bo- 
lvia na Commissão de Conci- 
liação s Investigação que se 
reuniu em Washington para 
resolver o  conflicto surgido 
entre Bolivia e Paraguay, em 
virtudo do ataquo ao forte bo- 
líviano de Vaniuardia, no Cha- 
co Boreal. 

Posteriormente representou o 
governo boliviano na Sociedade 
das Nações, tomando parte na 
delegação do seu pair. Desde 
1933. que so encontrava como 
ministro plenipotenciario — du 









































Bolivia em Washingt 
um escrintor ds ' valor. 
Além de numerosas  progui 
Sões literarias, publicou va- 
rias obras. Az mais importa 
tes são: “Noticia sobre a Ins 


trueção Publica na Bolívia, Sua 
organização e —desenvolvimem 
tor (1916): “A Retorma edu 
cactonal na Bolívia” (197) 








“Historia da Ponagogia boli. 
viana” (I917); "A 

Chaco” ( É 

ctos da questão do 





193) 
RO. 




















NOTICIARIO 3 


UM HOMEM 


MAGRO — 'PALLIDO — FRACO — RACHITICO 
pode e devo fransformar-se num homem 
ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL 


IODOLINO DE ORH 


ecntem todos ca elementos para tenificar rapidamente e 
organismo empobrecido 











O Espirito Santo dá Um Bonito Exemplo! 


Mme. Punaro Bley patrocin ando: obras philantropicas 








Uma grandiosa campanha que se estende a todo o territorio do Estado 


VICTORIA, 1 — (Do En- 
viado do DIÁRIO CARIOCA no. 
Espirito Santo) — Promovida 
pela Federação das Sociedades 
de Assistencia aos Lazaros e 
Detesa Contra a Lepra, que óra 
Visita o Estado do Espirito San- 
to, a Campanha da Solidarie- 
dade visa angariar fundos para 
a construcção da Granja Agri- 
cola para os filhos sadios dos 1&- 
zaros do Estado, que dentro de 
breves dias serão recolhidos ao 
Leprosario de Ttanhenga, hospl 
tal-colonia. modelo, recentemen- 
te construído, magnífica reali- 
zação do governador Bley, ori- 
entado pelo chefe do Serviço de 
Prophylaxia da Lepra e Doenças 
Venereas, dr. Pedro Fontes. 

Fol iniciada em Victoria, mob 
a presidencia de honra da exms, 
sra. Alzira Bley, no dia 14 de 
Julho pp., a Campanha tem se 
irradiado por todo o Estado, no 
mator enthuslasmo, o que de- 
monstra o alto civismo do povo 
capichaba, e o sou alevantado 
sentimento de solidariedade hu- 
mana. 

A primeira phase de Cam- 
panha em Victoria attingiu & 
importancia de rs. 31:864$000. 
Deixando aberta a Campanha 
a Commissão da Directoria da 
Federação, composta de sua 
presidente e primeira secretaria, 
Tespectivamente ns sras. Eunice 
Weaver e Maria Luiza Bar- 
cellos, acompanhadas do dr. 
Pedro Fontes e do inspector dos 
dispensarios de Serviço de Lepra 
do Estado, dr. José Augusto 
Soares, partiram em visita aos 
diversos municipios do sul do 
Espirito Santo, «já tendo per- 
corrido os de Siqueira Campos, 


remcem cancao: 





Membros da Commissão Bra 
sidente, professor Miguel Oso 


Reuniu-se hontem, no Itama- 
raty, sob a Presidencia do pro- 
fessor Miguel Osorio de Almei- 
da, a Commissão Brasileira de 
Cooperação Intelectual, havendo 
comparecido os seguintes mem- 
bros efectivos: Barão de Ramiz. 
Galvão, James Daroy, ministro 
Rodrigo Octavio, Ademar Tava- 
res, Alcides Bezerra, Roquette 
Pinto, Elmano Cardim. Helio 
Lobo, Afranio Peixoto, Henrique 
Aragão. Alberto Betim Paes Le- 
me e Ildefonso Falcão. Tomou 
parte nos trabalhos, egualmen- 
te, o professor Antenor Nascen- 
tes. membro do sub-Comité co- 
ordenador dos trabalhos para o 
proximo Congresso de Linguis- 
tica, em. Copenhague. 


Lida e approvada a acta da 
sessão anterior, o prof. Miguel 
Osorio de Almeida. declarou que 
accedia ao appello dos seus col- 
legas de Cominissão para conti- 
nuar na sua presidência agra- 
decendo as palavras que lhe ha- 
viam dirigido e que o sensibili- 
zaram. 

Foi dada a palavra, em se- 
euida, no prof. Nascentes, que 
se referiu ás lheses que apre- 
sentará ao Congresso de Cope- 
nhague e que versarão sobre a 
expansão da lingua portugueza 
e O historico da philologia. no 
Brasil. Essa declaração foi mui- 
to bem acolhida. 

O prof. Miguel Osorio de Al- 
meida, reporiando-se a um tra- 








para angariar recursos destinados à manutenção dos filhos de leprosos 








“Alegre, Castello, Muduy, João 
Pessôs, Guarapary, Anchieta, 
Iconha, Rio Novo s/Vílla Ita 
pemerim. Actualmente acham- 
se em Cachoeiro de Itapemerim, 
onde a renda attinglu á somma 
de rs. 11:211$800. 

Daqui a commissão seguira 
para Colatina e outros munici- 
pios do. Norte, p o encerramento 
geral da Campanha deverá se 
effectuar em Victoria, no dia 11 
do corrente, 

Nos municípios mais distan- 
tes, ou de dificil accesso, a 
campanha está sendo feita pelos 
srs. Prefeitos Munieipaes, ' que 
receberam para isso um appelto 
do sr. governador Bley, a que 
responderam com grande en- 
thustasmo. 














Leprosario de Itanhengo, Victor, ia, no Estado do Espirito Santo 








O Estado do Espirito Sento dá, 
assim, a todos os demais Esta- 
dos, um exemplo edificante, 
digno de ser Imitado. Possilndo 
um censo perfeito de lepra, 
mantendo 8 dispensarios, ncs 
fócos mais sensíveis da moles- 
tin, realizando a, construcção de 
Itanhenga, só lhe faltava culdar. 
da assistencia & familia do Ia- 
raro, Este problema será tam- 
bem, em breve, uma realidade, 
pois. o governador Punaru Bley, 
prometteu construir o Prevento- 
Ho Alzira Bley e a Creche Eum'- 
ce Weaver, Com o resultado da 
Campanha” da Solidariedade, a 
Sooledade de Assistencia nos 
Lazaros de Victoria fará cons- 
trulr a Granja Agricola, com» 
plemento do Preventorio. 


mm mm 1 


REUNIU-SE HONTEM A COM MISSÃO BRASILEIRA DE (O- 





sileira de Cooperação Intellect nal. Vêm-se ao ladô do pre- 


rio de Almeida, os srs. B. Cre micux e A. 


balho do prot. Maurice Bour- 
quin sobre o Congresso de Al- 
tos Estudos Internacionses, em 
Paris, em 1937, que fóra remet- 
tido à Commissão pelo, prof 
sor Hauser, demonstrou, de no- 
vo, à necessidade de tomarmos 
parte naquelia notável assem- 
blér que discutirá themas do 
maior interesse brasileiro. se não 
americano. O ministro Rodrigo 
Octavio aliudiu, então, à vanta- 
gem de reunir-se na proxima 
terça-feira, 18 do corrente, o 
Sub-Comité encarregado “dos 
seus esttidos preliminares e que 
se compõe dos seguintes mem- 
bros. além delle; Helio Lobo, 
Hildebrando Accioly, Oliveira 
Vianna, Alberto Betim Paes Le- 
me, Dúlphe Pinheiro Machado 
e Affonso Bandeira de Mello. À 
sugestão foi approvada por 
unanimidade, 

O prot. Roquelte Pinto com- 
municou, 'a seguir. á Comissão 
a insiallação do Instituto Nacio- 
nal de Cinematographia, Educa- 
tiva, que, além de editar films 
desse caracter, i 
intercambio 'cinematographico 
educativo, tão necessario ao paiz 












te ao seu ensino publico, Daya a 


nolicia com prazer porque não 
ignorava que ella só poderia ser 
recebida do mesmo modo. A 
Commissão ouviu com à maior 
attenção e applaudiu as pala- 
vras do prof. Roquette Pinto. 
O sr. Ildefonso Falcão refe- 











SO” PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Artigo forte, 205000. Fabri 
Rua Senador Pompen, 169. Esq. Visconde da Garca” Penis 
a AMERICO SOLER — Pelo correio mais 25500 





Vermeyler 


riu-se á necessidade da nomea- 
ção de sub-comités de cooper: 
são infcllectual nos Estados. Pa- 
Tecia-lhe que o de São Paulo 
deveria ser designado sem maior 
demora, uma vez que preciosa 
seria a contribuição dos meios 
universitarios e dos intellectuaes 
daquelte grande Estado, A Com- 
missão recebeu com aplausos 
essa suggestão, ficando de desi- 
gnar Os nomes respectivos na. 
Sua proxima reunião de quarta- 
feira, 19 do corrente. O profes- 
sor Miguel Osorlo de Almeida 
disse esperar que outros ambi- 
entes cultos do pais passassem 
a ter sub-comités identicos que 
se articulassem com a Commis- 
são de Cooperação, no Rio, pa- 
Ta uma bella obra comum. 

O prof. Afranio Peixoto vefe- 
Flu-se & sua proxima viagem a 
Buehos Aires, ondu participará 
da reunião promovida pelo In: 
tiluto Internacional de Cooperr 
são Intelecival, em Paris. Fol 




























Brasileira como seu representan- 
te especial. 

O ministro Helio Lobo pro- 
Poz, no correr dos trabalhos, 
nomeação Ce um “comité” 
cutivo para a Commissão Bra- 
sileira de Cooperação. Approya- 
da a suggestão, foram indicados 
para. integral-a os srs. James 
Darcy, Elmano Cardim, Alcides 
Eezerra, Miguel Osorio de Al- 
meida e Ildefonso Falcão. 

O sr. Tidefonso Falcão lem= 
drou à Comissão a proxima, 
reunião do Congresso de Radio- 
Diftfusão. em Genebra. Enten- 
dia, por uma série de razões de 














“Continua na 4º pag.) 

















NOTICIARIO - DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13' de Agosto de 1936 NOTICIARIO 


er 
SONO-FILM apresen! 


o super-film «goublage” em 

portugues, port 

Visdo GANTANNA — HOR- 

TENSE LUZ — RAFAEL MAR- 

QUES — FILOMENA LIMA — 
RIBEIRINHO 


D; N. (Distribuldora Nacional 
S/A) 


2 FEIRA 


no ALHAMBR 


Chimicos de Vienna 
para o Exercito 

































emo: “ “ A, 1 
mtenar! 
A Visita do Prefeito, Conego Olympio Se pita E rateito pipa de promotor] Regulando o recruta- 
“é Ba) : : ereira Passos guarnição do | mento de j 
e Mello, aos “Studios” da Cinédia! ses ; e do ore pra A 
, u édia) irimim vc Paraná Aviação Militar | rei ita e 
memo do rot ofão EA nCltaa a O ministro da Guerra em Edward von Ennig e Orvila é 
Teitga o End FOI ORGANIZADA A. LISTA | Rome do Presidente da. Rep dy Put nd 
pairocinadora” destes hômemas | TRIPLICE A GER ENVIADA bios, baixou uma portaria cone ú 
Kéns o seguinte officio: FAO ROUEE ERSQUINO, ú PR qa pri TNT À BR ASI | À 
o thprêzemo teatr no conhetl | para ão A comissão sorteada | may do aviação em iditamento 4 
estria minas a ivo Rio 


handidatos entregue” os. seus | À Partaria de 30 ds abril do 
eque no selo do Syndicato dos | trabalhos, o almirante presidente | corrente anno. 
Lojistas encontrou a mais sym= | do Supremo “Tribunal Militar, 
rêpercussão. a, Inlciall- | na sessão de hontem, communt, 
da mais ldimo: justiça e do | cóu non stus pares, que ia pro- 
tmats puro caraoler cívico, das | céder A escolha dos ires nomes . ' 
mmemotações do centenario | que devem compór a llsta trl- 
domasolmento da Francisco Pés | nice a ser enviada no Pode 
demo Phtsos, é Immabtal vê» | Exeoutivo para a nomeação de 
formador da” cidade do Rio de | biomoior dh, Auditoria, da 5 
Uitar, 
UM NOVO “HIT” COM UM 
METRO E POUCO, 
MAS FORMIDAVEL 































Janeiro, eglão Militar, com séde em 
Ourityba; Estado do Paraná, na 
q onmâmando guto gr | ora o, Recinto, Por 
etória desta Syndicato  tmanir Fi aberto ARO ad 
o Taboado emprestar | reta, procedeu-se a. eserutinio, 
mos fentojos, oferecendo a esa porbris o RR 
Comissão 'o8 prestimos desta | bairo da Costa, qu tU 
+ Quo se retirou 
Coreminção como eleménto — de | do edificio do "tribunal, Foram 
dao io Tl O | ca 
merelo da nossa capital, offe- | do a tres nomes, O re- 
erênto que multo grato mb | aultado da apuração fol jo. 
à transmittiz a vo & quinto: de Dario Bererrl Cor 
q a votos; dr, Fran» 
Na Bio do no, pros | So Eis do hua 
Alscutivel! que “o grande prefete O o a (ent 
ddaima Passos. consttuo. O] =º 6 votos; dr. Eugênio Onry 
do Pernoente maximo, nimbudo | Jho do Nhsoimento = 3 vou 
detuma aureola não puramente | dr, Miguel Paes do Amaral 
| tenoval verdndeita | Pimenta — 2 votos. 


monte criadora. O meu genlo) Em face. desre resultado, O 

, a etedor, 0 feu largo des- | presidente do Tribunal com A 
dto dn Cidado, quando da sum visita non atu, | cortinio, a 8 'capastdade ren | nicou que n lista trípiico como 
Cinédia om gratam-no O im= | púnha-se dos nomes dos. tres 











(Little Big Shot) 
























































Flagrante do “lunch” offere clão no pr 
los 
Teve logar, sablndo ultimo, m | mente, o serviço de cada um, em média, Conduzido, a segulr, até ignnde velo. 
y me A o, indissoluvel 
cao que o prefeito da Cidade, | [os “os departamentos. da | fofa” de” prolecião, o tt, pros | Janeiro, Visando, ir condo | Barreto, que presidiu, os traba 
oe ia AMENO a A RARA A eito teve opportiúnidado — de | RR Ra dn nossa cidade, co” | Iho0 Ch Comissão do Coneur- 
conego, Olympio, dê Neilo, [ez | dendo. o seu alado por | MúiniTas varios! 6 le union) erdadeiro mírco divislonr | 5, pediu a palavra é propor que 
dos "etudios da Cinédia. a for: | tudo, quanto la vendo, Mãs on. shorts"! produzidos nesso “tus | DO NM dpocas, Coro, avr constasso da acta um voto dé 
ja” de trabalho onde devotada- | de culminou o seu enthusfasmo, | SOL: servindo-se-lhe e aos pres | TIO entr ato gloriosa etapa | louvor pelos serviços prestados 
ala plo  ongtato | Pol guto o aRbr orido OVA Jão | Setas uma taça de hompa RAS tor/ da qua, mio nn Commissão pelo respeotivo 
e or Da secretario, 0 1º Official da Be- 
O ilustre prefeito percurveu | quencia da “Bonequinha de Sé nador da cidade disse da grata oretária, do mesmo 'Tribunal, dr. 
lado ag. onendenelss da. ja: | da? Foi! grande O desiunbra, impressão que levava, dessa vi- Sigismundo Caldas Barreto, o 
o idndo ia cada!) tanto ido coneioN Olmdo e | So promattendo! RD fazer | Anal | constante, Anterdes | que fol aprovado, unanimemen- 
Ú stato Po meu contetaméuto | Mello. Depos “o Governador da | Pelo, tlnema rasiletto, tendo, | nendenela com, eRte, Dão pode | fe. 
em encontrar, no pole, um *stum | cid Louis o grand pele!) ANtem O LáR ATáTIdO Câunjó lh | Hear indifterênto Ás cominémo” | meo 





ox a c0! 
jo novo Rio de candidatos mais votados. 
mortal erlador A 'O ministro “almirante Barros 
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DA WARNER BROS, 















com 


Glenda Farrel 
Robert Armstrong 




















Lire em tem sc 

dio” com organização tão mo- | co onde Libero É entregue um memoria, da Asso- | ração e o vulto, desse | com eliar cooperar, murm prei- 

detar. Sua, sevorendiselção ” go | ira si o ao aos pros | elação, do croduetoras. Brasilelr a a Pino do modertts. | té de fustica. a ” n 
deteve, apreciando, detalada- | dedir são! que se realiza, na Cl- Aiii zação da nossa capital, 8 por | Apresento a v. a. a expret j a 








são dos meus melhores senti- 
mentos. (4) — Raul Leal de 
Miranda — 1º secretario. 


e vas rp in Ve vg a a 


O Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissio- 
naes do Rio de Ja- 
neiro recebeu sua 
carta syndical 


Pelo ministro do 


TasÃo mediante o seu orgão malt 
representativo, adhere a essas 
commemaras e dispõe-se & 


O DESTINO 


Revelado pelo Prof. Florial 


aqueltes que desejarem uma revelação clara e eficiente do 
qeu o ie de evitar (enenssos o dissabores, devem, const” 
ção de e o o | e demo ssa: ds senhoras, senhorinhas, chefes, do familt mar 


Reuniu-se hontem Sociedade Brasiloi- 


ss ra de Medicina 
à Commissão Bra-| veterinaria 


sileira de GOOPe-| atari Malas 


Tnstiluto de Biologia Animal, 


ração Intelectual siniasao dei csetmaneo 


veborina 


Edw. Everett Horton 


e DILAZA 
FEIRA | | l KR 

— CANTA — DANSA — SAPATEIA — 
REPRESENTA COMO GENTE GRANDE E 












der dr. Ar= 





n 








Trabalho 





ta emu seu yabincte, (oi felta hour do. resolvido: 
8 + foi ho do vído: dicos, tdvogad genhets oliticos, fazendeiros, militares, 
demo CORA do Itamaraty a goi ata | Nos fevogados, nEerNÉtTa. Ro façam nada de importante | PAZ DELICIOSAS IMITAÇÕES DE: GRETA 


o Him ão anos por pronosta do | “mm envil-o primeiramente. Atendendo a que muitos não puder 


tas: Profisslonnos do Rio de d dr, Americo livaga, afim de s0r 





(Continuação da 3º pag.) 




























É ueiro, com saído nesta enpl vem AMO Gevido ao trabalho diurno, cesolven atender diana, 

um nero, com aid menta, anpilal À | ordem cultura? qa O Beba mio igmentado o undro do ia cortar amanhã és 10 horas da. noite & Praga Tirndentos GARBO — AL JOLSON e MAE WEST ! 

E dar am, 4º an | podia, delsar de comparecer AO! jp, T Toição, dos des, Ghnes SI SS 
N O airecloria,  componts Neesmo.” O nosso delegado, em) pa o Inschontl, professores du 

; A frectoriay  ierupénia mesmo, O noto dr atrayor, | Nacullado de Veterinaria de 

k y GUGA pb já partlcipara dos seus trabalhos Aires, para socios-cor- 


dentes dr Murto Lenta vi 
presidente; Nestur Guimaties, 

H seeretartos Mario Hora, 
avio e Manoel Jorge | 

thesoureiro, Comparecey fn- 

mporuda ao dolo, NumBrosoy 

jornalistas estiveram Linho 





Inicines que eram, afinal, do e por proposta do 
maior interesso para nós, A | dr DM PAC, 

O Lsaão concordou e ficou de | c) = Destunagio do  proxtmo 
agir junto ds autoridades  fede- | subbado, 15, às 15 Morus, pare 
o sentido de effectivar-he | clelcão de neis membros do 
à reprosentação brasileira águel- | conselho administrativo 

in assemblén internacional, ição dos des. Britto 








Elle previa desastres para os outros, mas estava cego para 0 des- 
“ penhadeiro da sua vida ! 





presentas à cerimonia 

O ministro Agumemaon M 
nulhães, entregando aquele du- 
eumento, fez sentir a satisfação 
que expertmentavo, du ai 
encontro das apirações dor 

















profisstonnes da Ji qo | is o Bruxelios, que ússlstiram | e) — Approvação, do, balun- 
agora se enquadre ode | lambem à sessão o prof. Miguel | cete apresentado pelo dr. Der 
tação trabalhista, vom do | Osorio de Almeida deu a mes- | mocrito Silva, Ihesvureiro da 









Depois de congratular-se com. 
os membros da Commlssho pela 
boa marcha dos lrubalhos e de 
saudar os srs, B. Oremicux é 

Vermeylen, delegados fran- 
cea o belga do PEN Club de Par 














Ivo, (é 





ronel É 















r Alves de Souza, 


vero Burhosa, para 
omstitulrem a commit 
tora do Boletim da 5 







tenente «q» 
























































ação a led, ntiim | ma por encerrada, marcando à ) diseclorin “anterior 
PA a a mntiad e uia | Proxima para una sfeiras 1p cerrado os trabalhos O 
Feitos cal nu em Jet | do corrente presidente tesallou as va- 
Em nome da ndiento  Falom s  inlelntivas da jedado 
o sem presidente, st Armando Brasileira de Medicina Veteci- 
sa da OO embaixador da | ita! ri dos metissiomias 
com a os Jormalist mto : do pair, mw jonândo as varias 
E dor Pag an Hespanha em vi* | songiiay que concederam, ace 
RU oa do Frabalho 5 nossos ter s um prestigio 
aquelte — ducimento. «q We H justo e valioso, 
pele ateimento: que doc] sija á À, BL sagas Ea 
accentuon u 3: uio- ontem, embaixador ot + 1 
qua maio: | ttontem q embaixador — 41) Podem visitar a fabrica 


tm er, Tiicodomiro de 
qu 


res. asplraçõos da clase, que 
trabalhando por todas o 
auistas do proletariado, se ex 
auecera das suas propélas 


















ha pousos dias 


ca poucos | alas | de polyora e explosivos 


att à Associação de Piquete 


do Imprensa, onde 
raúaião, de Wiociamés go | O imlndstro da Guerra, cem 
sua indo “due, nos seua) Aviso dirigido go Director de 
e nove annos de vida di- Material Belllco declarou haver 
do encontrara. Já- | nttendido ao pedido do Director 

vira. tão, acolhe: | da. Escola, Nacional de Ohimica, 
ssa. Pediu do | do Ministerio dá Educação à 
i minto | Saude Publica, no sentido dé 

; que os Alumnos do 4º anno, dar 
eng u0o nosso quelle estabeleciménto, acom- 

panhados de um professor e um 











Referlu-se nlnda o st. Ar 
mando Peixoto à le de Impro 
sã, decretada untes da Consli- 
uição, «que encerra falhos que 
devem ser corr pur 
gando-a de iniquidades incow- 
vatívels com o espirito du época. 

O sr. ministro Agamemuuo 
Magalhães, em sogulda, despe- 
alu-so de” todos us jornalistas, 
dvcio e ja prosperidas | maine jamm tios iremos | RGSÍÓRENHO, HÍRLCIA installa- 
(ndo ento que micabasa | oranto os poderes publitos ma | cões da Tapdça de Polvora e 
do do a carta que O teco- | defesa dos interespes dos que | Explosivos dl Piquete, na st 
de ec e mente como o | se dedicam à nobre profissão na |guida — qulfieena do corrente 
Made orgão habilitado n quit Imprensu do Ro de Janeiro, mea, 


ASTAIRE ROGERS 
NAS AGUAS DA ESQUADRA 


(FOLLOW THE FLEET) 






































O super dreadnought das 


Um successo ruido: Ê 
m success comedias musicaes ! 


so como o estrondo 
de um canhão ! 
Melodias 


IRVING BERLIN 





NOTICIARIO 





COMO ENRIQUECER... 


Rapida e seguramente ?!!! 


Com o negocio da laranja que é o MELHOR negocio do momento! 








PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 138500 LIQUIDO NO POMAR. Uma láran- 
jeira deve produzir duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 
4,000 laranjeiras que, assim, devem produzir. 8,000 caixas que ao preço 


de 134500 equivalem a 


108:000$00011 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras ny NORMANDIA 
em suaves prostações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida 
particular, sendo hoje propriotarios de ricos laranjaes com bellos rendi- 
mentos! Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA E' INSUPERAVEL ! 


QUEM DISPUZER DE 1:6008000 e DE 2508000 POR MEZ PODERA" 
TORNAR-SE DONO DE DOIS ALQUEIRES DE TERRA | 


PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


Dia. de Extansão Terrilorial 


1. MARÇO, 82 — (Perto do Banco do Brasil) 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto 











Peça GRANDE VINHO 


Unico 





nando Oantarino Motta, Giarias 
de junho, 2005000. "otal; réis: 
1:dogn00. 
— Pelo sr. director da Recci- 
ta foi approvada a nom... do 
cidadão Manoel Leal, pará pre 
posto do collector da Collecto- 
ria de Santo Antonio de Padua, 
Deodoro Sardemberg, 
MODIFICAÇÕES NÓ. GOVER- 
NO FLUMINENSE 

Por acto de hoje do governa. 
dor do Estado do Rio foi nomea- 
do para o cargo de secretario do 
Interior e Justiça o professor 
Antonio Muniz Sodré de Aragão. 
ex-senador pelo, Estado ca Ba- 
ha e que Já exercia, no vizinho 
Estado, o cargo de procurador 
geral do Estado. 1 

Pata o Cargo de procurador 















geral, em cominissão, to nomea- 
do o brobarel Horacio José de 
Campos, procurador da Fezenda, 
DESPACHOS DO GO- 
VERNADOR 





Noticias do Estado do Rio 








Actos do governo — Côrte de Appel lação — Pagamentos no Thesouro do 

Estado — Modificações no governo fluminense — Despachos do gover 

nador — Na 13. Inspectoria Regio nal do Ministerio do Trabalho — Au- 
diencias do prefeito de N ictheroy — Outras notas 


ACIOS DO GOVERNO 

O governador do Estado ns» 
sigmou  hontem os seguintos 
actos: 

Deciarando a professora d, 
Marília Gomes da Silva,  dire- 
ctora do: grupo escolar «Raul 
Vidal”, em Nietheroy, com di- 
reito à perceber os vencimen- 
tos annuges de 5:0408000, de nom 
córdo com a tabella A do de- 

to nº, 2.921, de 21 dr junho 
de 1033, a part de 21 de Junho 
de 1033, a partir de 19 do no- 
vembro de 1934, dia imediato 
ao em quo completou 20 annos 
cio serviço no magisterio; flean- 
do aberto o necessario credito: 
Nomeia os Agentos investigado- 
ves Erancisco de Britto Stellita, 
Miguel Pacheco e Sebastião da 
silva, Dantas, para sub-delega- 
dos de polícia, em commissão, 
respectivamente, dos 4%, 7º e 8 
dlistrietos do municipio de Igut- 
ssu'; Mandando contar, para 
todos o! effeitos, ao conductor- 
tochnico Gastão de Beaurepatre 
Rohan, dr Directoria de Viação 
do Departamento de Engenha- 
via, o tempo do serviço, de 14 
anhos, 3 mezes é 9 dias, cotres- 
pondente nos periodos de 10 da 
agosto de 1924 a junho de 102% 
e de agosto de 1023 a 22 de ju- 
nho de 1924, em que serviu como 
le 23 de junho de 1924 











atssilha 

n 31 de janeiro deioz6, como 
aperador, cm commicsão; do 
tevereito a setembro de 192, 


como conductor-technico; de 1º 
de outubro de 1006 a 91 de de- 
vembro de 1993, como auxiliar 
tochnico, de 3 de abril a 31 de 
cesar a OB, como guie 
do estatistica e, finalmente, 
como gonductor-technico con- 
tratado de 1º Ra NA a 18 de 
dezembro do 1935. 

Ci mtandando contur, para 
lodos os offeitos legues ao tus 
xillor de 2º classe, Abel S7nrs 
da Siva, do Departamento do 
Domínio do Estado da Secreta 
via da Agricultura, Vinção e 
Obras Publicas, O tempo de ser- 
vino de 3 annos " mezes ç E 
gias, correspondentes no mori 
do em que serviu como dinrie ja 
de 2 de janctro de 1920 e 31 de 


ato de 1903. 
Moo cr neando o engenheiro 


judante Luiz de Souza do D?" 
Phviamento de Engenharia, para 
Exercer, em commissão, O Cai 
E director de Engonharik 
Uxbana do dito Departamento, 
ficando exonerado, a pedido, O 
engenheiro Mantredo de Araujo 
Carvalho: designando, O enge 
nhelo Rodoluho Pimenta Ver 
toso, para substituir o engenho 
to Francisco da Costa Nines, do 
Departamento dos terviços Pur 
blicos e Industrines, emquanto 
durar 0 impedimento deste cone 
slderndo licenciado por acto de 
30 de julho proximo passado: 
Designángo o engenheiro Mino 
fredo de Araujo Ontvalho, do 
Departamento de Engenharia, 
cmquanto este estiver, em com 
missão, sem vencimentos, & nlã- 
posição da Prefeitura de Com 
pos: Fol nomendo o eldadho Au- 
Tonio José Jordão da Cunha, 
para exercer o cargo de conter 
tente do “Diario Official. 

— Anosentando, tendo cin 
vita o disposto no nº, 3 do Atl. 
134 da Constituição do Estado, 
nor estar provado contar mais 
de 88 anmos de idade, o chefe de 
arecão da Directoria da Receita 
Publica do Departamento do 
“rhesouto, Jullo Teixeira de Car- 
alho, que perceberá os venci 
mentos que forem fisidos de 
aceôrdo com o tempo de serviça 
> car npurado pelo Tribunal de 
Contas. 

—Anosentando, tendo 
vivta o ellenosto no nº. 3 do 
134 da Constitulcão do Est 
por estar provado contar mais 
tir 68 nnnos de Idade, o colo- 
eror dps rendas do muntetoo de 








em 
art 














&ão Jofo da Barra, Antonto 
Fesneisro de Almeida. er Rere 
anerá os vencimentos eus 

e Pi cem o 


tem fixados de aesórdo 
lempo de servico a ser aptrado 
pelo Tribunal de Contas, tendo 


em vista o disposto no nº. 3 do 
Art, 134 da, Constitulção do Jos- 
tado, por estu: provado contar 
mais de 68 annos ce Idado, o col 
uector das rendas no municipio 
de Itaperuna, Briolanjo Mars 
monde Nogueira, que perceberk 
08 vencimentos que Iorom fl- 
xados de acsórdo com o tempo 
de serviço a ser apurado pelo 
Tribunal de Cantas; tendo cu 
vista o disposto no nº, 3 dv 
art, 184 da Constituição do dua- 
tdo, por estar provado o.ntar 
mais de 68 nhnos de Idade, O 
agente fiscal de Impostos no 
munleípio de Parahyba do Sul, 
Emilio de Freitas Brandão, que 
perceberá os vencimentos que 
forom fixados de agcordo com 
o tempo de serviço a ser pur 
do pelo “Pribunul de Contas; 
tendo em vista o disposto DO ne, 
3 do att, 134 da Constitiição do 
Estndo, por estar provado ccn- 
tar mais de 68 annos de idádo, 
o colieetor das rendas do munt- 
oípio de São Fidelis, Antonio 
José de Almeida Rios, que por 
ceberá os vencimentos que fo- 
rem fixados de accórdo com o 
tempo de serviço à sor aprado 
pelo “Tribunal de Contas; tendo 
em vista o disposto no nº, 3 da 
art. 194, da Constituição do Es- 
tado, por estar provado contar 
mais de 68 anhos de Idade, o col- 
lector das rendas do mubie plo 
de São Francisco de Paula, Lu- 
clano de Paula Fajardo, que 
perceberá os vencimentos que 
forem fixados de necórdo com 
o tempo de serviço a ser apura- 
do pelo Tribunal de Contas; 
tendo em vista o disposto no nº. 
3 do art, 194, da Constituição 
do Estado, por estar provada 
contar mais do 08 annos de idode 
o agente fiscal de Impostos no 
município de São Gonçalo, João 
de Almeida, que perceberá cs 
vencimentos quo forem flxadis 
O» ntcórdo com o tipo de ser- 
viço a ser apurado pelo Tribu- 
tai de Contas! 

— Aposentando, tendo em 
vista o disposto ho nº, 3 do ar. 
184 dn Constitulção do Estado, 
por estar provado contar mais 
de 68 anmos de Idade, o eseiisão 
da collectonta do municipio de 
Cantegallo, Firmino Pinto Go- 
mes Lamego, que percebera o 
vencimentos que forem affix - 
dos de aecórdo com o tempo de 
servico a ser avutado pelo Tri- 
bunal de Contas. 

— Nomeando os cidu 
Mario Vieira e Olívio Ros per 
exercerem os cargos. respucti=-- 
mente de 1º e 2º sunblentes de 
Juiz de Par na Comatoo de P- 
taliv: nomeando q oldadão, La- 
rival Lemerober Monnernk, nora 
o cargo de 1º supplento de |ºz 
de Direita da nomoren dn Crr- 
mo! nomerndo, Jonotim de 
Abreu Sodré nara o ceren da 2º 
«jnnlente do dejnenda da 6! Re- 
vin Policil com séde na cldade 
de Petropolis. 

— Nomeanda o 2º tenente da 
moro Militar Radomés Guimn- 
rães Fazanelli VArA exercer o 
carro do delezado dn nolinia cs 
necial. em commissão, no muni- 
ndo Snnbatoma, o 
COPPE DE APPELLAÇÃO 

Camaras Reunidas 

Sessão Ordlnurta das Cuma- 
ras Reunidas da Córte de An- 
nellação do Estado do Ny de 
Janeiro, reulizada em 12 de 



















































agosto de 1946. 

Compureceram. os srs. desem- 
bargadore atm, presi- 
dente; Dinto Junior, Ribeiro de 
Freitas Jui Aniceto de Me- 
deiros Cut Bernardino de 
Almeida, Macedo Soares, Coelho 
Portas. Zotico Baptista, Adot- 
pho Mucurio, Oldemar Paeheco 













Juão Porestrello, ei; 
o Mudrigues é Abel M 
com à presença do 
gudor Moniz Sodré, 
geral do Estudo, 
Procedou- escolha dos 
candidatos ptos au Con- 
o de [itomotor de Just 
nitra q preenchimento da vaga 
da comutva de Sapucaia, a qual 





















deu o segulnte resultado: ba- 
ohurel Ivan Lopes Ribeiro, um 
volo; bacharel Americo Tayutes 
do Azevedo, 7 votos: mu dl 
Saulo Iubidana de Ollvel 















O govertindor do Estado des- 
pachou os seguintes requorimen- 
tos: 

Victorino José Villela (ficha 
1500-1936) — Entregue-se, me-| 
dianto reclho, Reproduzido por 
ter saldo com incoriecção, 

— Constantino Novelli (fichs, 
1.156-1930) — Promova a defo- 
»a dos seus direitos perante o 
Juigo dos Feitos; Jusé Arnujc 
t 0127-1080) — Tn 
cieferído, em face da Informa- 
ção; Otio Can.arino Motta (fi- 
cha 1.693-1986) — Indeferido, 
em face dn informação, 
FORAM RECEBIDOS HONTEN. 
LO PREFEITO DE 

NICTH OY 
O commandante Miguelotle 

















ne E a Vianna, prefeito de Nlctheroy. 
votos; imeharer, Jodie frita | rocebeu! Monicra as seguintes 
Ane votos; bacharel Pe | pogscas em andiencia previa- 


ruldo Carvalho Azevedo, 1 voto: 














bacharel. Oswaldo de Oliyelta | Euinaiseo Raihos Borges, Cos 
Penna, 1 voto; bacharel Alva- | ta & Ola, dr, Ernani Braga e 
ro da” Gunha Ferreira Filho, 1] commancanto Paulo Emilio P. 
votos Imelhavol Euelydos Porel- | da Fila. 

ra Ninho, 1 voto; bacharel João [xa 1ge INSPEG e 
redeMeo de” MoUMA Muasalh, 71] VA DONT TA NETO DO 
votos; bacharel Heribuldo Dra O LiTO 

dão Pereira Rebello, José Ior- | O fnapector regional do ML 
dy Carchet o Jorge Delltrd | misterio do “Trabalho, despacho 
Dragá, sem votos, | Veritionhido- | diterlo dio Toda) demhastheu 
sào empate entro 04 baehnreis e LA o cane 
Americo “Puvares - de Azevedo. | cssando homolugação de conven- 


com veto votos e Juão Iredericu 
de Mourão Iussell. com sele vu- 
tos, procedeu-se na fórma da 
let ao 2º jeseruíínio, tendo sido 
apurado entre os dois eandidi 
tos — bacharel Americo Tava 
do Azevedo, 5 volos e bacharel 
Juão Vrederieo de Mourão Rus- 
sell, 7 votos, 
JULGAMENTOS: 
Proclamação de antiguidade: 
N. dot — Cabo Frlo — Re- 
etamante; Lauro Wim Pa 
checo, jult de Direlto du Co 
marca de Gabo Frlo; Propara- 
dor o desembargador Abel Mu- 
galhãos, sorteado o mesmo, Jul- 
garam prejud'cada a reeinma- 
+ Unaniimemente, Não tome 
neste Julgimionto o des- 
gador Pinho Junior, 
rios na Anpelinção Civel: 
N. 9079 — Cantagalo — Bin= 
bargantes: appeliantes — id- 
mundo Soures 'Peixelra e Alle 
Sonres Teixeira, Embargado O 
aprellado: d, Constanen Ange- 
leu Soares Te'xetra. Prepatu- 
dor o degemb. Adolpho Maca- 
rlo, Ielntor sortenlo o desem- 
Imrgador Henrique Jorge Hodrl- 
Adinda 4 requerimento du 
anda, contra o voto do 
Oldemar Pacheco, se- 
gundo revisor, Não tomou par- 
te nele julganionto o desein- 
hargudor Pinho Junior, 

Causa com dita para julgamento: 
Embargos no uguravo civel de 
petição. 

N. 3988 — Petropolis — Pres 
parador o desembargador Zoti- 

co lantista, 














































CAMARA 
Pauta dus causas que serão 
julgados nn sessão de 19 de 





aposta de Ji. 
Necurao erimina 
N. HIM — Niclheroy 
enter o juiz de Direito da 
Vuta desta comarea, Recor- 
alfredo Fernandes da 











vide 
Gosla, Preparador o desembar- 
gador Oldemar Pucheco. 


Anpelinções civeis: 

4110, — Valenea — Appel- 
mnte; Antonio Manoel de Li- 
mia, Appelluda: d, Maria Luiza 
Gomes Alves, representante le- 
gal de d, Rita Alves de Sou sa 
Lima e outros, Preparador o 














desembargador Riheito de Frei- 
tm Junior, 
24780 — 'Therezopolis — 


o dr. Olegario da 
rdes, Appelindo: o 
espulio do d. Dalila Moutinho de 
Assumpção Machado. Prepara- 
dor q desembargador Ribeiro 
de Freitas Junior, 

PAGAMENTOS NO THESOU- 

RO DO ESTADO 












Na 5º secção do 'Thesouro do 
Estado paga-se hoje, das 12 ás 





15 horas, o 11º dia util é de ae» peço pes 
O optico toa | DEU NR UiatS  Uirantio 40 das 
Adjuntas effectivas de letras M jd dem 


a 2. najuntas interihas, substi- | 4 


tutas de Nictheroy. 

Diversos pagamentos etrectua 
dos: 

Interior — Cheque m. 1.124 — 


Cantídio Lelte Bezerra nrompto 


pagamento em Julho, 4995500. 
Finanças — Cheuue n. 351 
Modesto de Souza Bastas Sobri- 
nho, prompto pagamento 

iulho 60000. 
ia 

















pagamento em do 


prompto 
Soares 


José Joaquim 


n| neriodos de fé 


balho — Cheque mn, 138 — 


Perente. | Sa 
3509200; cheque m. 133 + «= 


mento marcada: 



















ão do trnbalho, — Deferido, 
Associação dus E) 
des no Commercio de N 
reclamando contra a fi 
muei Glkowato, m:fuvor do as 







notindo Armando Villcy Mon- 
teiro, — “Ilemelta-xe nO gr, 
ador Ssceional da Re- 









iLuado: Alberto Tlico- 
doro Sonros. Aulninlo: Antonio 
Nodrigues da Costa, Tendo 
silo pás a multa, atehive-se”, 
—= Aulundos: Pereira de Ir 
não, Aulúnnle: Antonio, lo- 
drighos da Corta, — “Fendo 
sido puga a multa, arelitve-sa", 
Autuada: CGompanhin Slam 
dava Urands of Brasil, Autuan- 
tez Antonto Rodrigues da Gosta, 
“Tendo sido paga a multa, ar- 
chivesso” 




















undicato dos Emprega- 
dlos no Commer-lo Hotelelro do 
Petropolis,  eominunicango sun 
fundação. — * Agradeça-se, 
segura, nrentve-t 

— Auluado: oz de 
Gta, Autuante: docl Prosidio, 
“pondo aldo paga a multa, ar- 
ehivesso”. 

—= Alvaro dos Santos Silyn, 
reelamuindo. férias contr a Ito 
de dúnciro Iuntorago Comp 

bd. — “Do Rocordo cont a 
hiação, Intime-so q Ig de 
innetto  Lightorago Compar 
Lid. a, no praso de 8 dias. 17 
momizar o reclamante Alva 
dos Santos Silva, na importan- 
ela de 180800 (quatrocentos & 
oitenta mil réls), corresminden 
tes a doik perindos de férias, de 
aecordo com o art. 27 do dê- 
creto 29.708, de 18 de jancito 
de I9M, sol as povns previstas 
no art, 20 desãa Tel”, 

— Syndicato dus Caldereiros 
de Ferro de Nielhorox, recla- 
mando férias 'contra a Mio de 
Jnneiro Lighterage Company 
Lid., a favor do associado José | 
Domingos Pereelia, — “De q 
cordo com a informução. 
mo-se à Mo de Janeiro Lighte- 
rage Company Ltd. A, no pré 
so de 8 dias, indemnizar o re- 
clumanto losé Domingos Far- 
refra, na importancia de J30$00U 
correspondentes a dois periodos 
de férins, de accordo com 6 ar 
tigo 27 do dec. 28,788, de 18 
do janeiro de 1984, soh us penas 
previstas no art, 29 dessa lei 

idem. er, 
a fayor ido Antonio 
Elguoir iecordo cem 
a informação . Intime-se à Mio 
de Janeiro Lighteruge Company 
Ltd. a, no praso de & dias, Ino 
| demuizar o reclamante Antonio 

Figueiredo, na importancia de 
3908000. correspondentes a dois 
nericdos de férias, de accordo 
com o art, 27 do dec, 19.768, 
de 18 de janeiro de 1984, sob as 








































































soviado Francisca 








Viunua. — “De nocordo com à 
informação, Intime-se à Mig 
de Javeito Lighterago Company 





Idd. a, no praso de 8 dias, in 
demuirar O Teelh manto, Franeis- 
so Vianna, da importância de 
308000. enrresprndentes à dois | 
as, de aegordo 
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Acima DE 
60 ANHOS 


EA 





(o defei- 


Percentagem de ui: 
idades. 


tuosa, nas diversas 


UASI todos nascem com os olhos perfei- 
tos como os outros orgãos. Entretanto, 
a percentagem das pessõas defeituosas da 
visão é assombrosa: 9º/o das creanças até 10 








annos, cifra que, nos sexagenarios, ascende 


Estudalus G, E, — 
o moderno appúrelho 
de illurcinução, que 
proporeina o mazi- 
mo conforto visual, 


a 95º — numa progressão ameaçadora! 
Entre as causas deste mal, cabe papel pre- 
ponderante á má iluminação, quer nas resi- 
dencias, quer nas escolas ou no trabalho. Evi- 
te o perigo do enfraquecimento visual. Adqui- 
ra, para si e para sua familia, lampadas porta- 
teis General Electric, que fornecem luz scien- 
tificamente correcta — protectora da visão! 


GENERAL () ELECTRIC 


A General Electric fabrica modernos 
apparelhos de illuminação, para 
todos os fins 


e com a mesma 
que o lhermometro a eme 
remos tuilo prazer em fazer 
aratis la iluminação de sua 





residencia, 








a favor do associado Luiz Per 
reita, — “Do aecordo com à 
informação, Intime-se 4 Rio de 


À SITUAÇÃO] Jontem no Senado 





Janeiro - Lighterage Company 4 
Ltd" no piso dé 8 dias, iz Pp 0 o IT EGA |  Aagssão de hontem não teve” 
domnizar 0 reclamante Lulr importancia, sendo. approvados 


Pereira; na importincia de 


4208000, correspondentes a doi 
periedos de férias, de micordo | DECLARAÇÕES DO GOVER- 
com o nr, 27 do dec, 29,768.) — NADOR PARAHYBANO 
de 18 de Juneiro de 195, sob as] J05O PESSOA, 13 (A, B.) 
penas previstas no art, 24 das- | “O governador Argemiro de Fl 
sa Jet, guelredo compareceu pessoal- 
— "Idem, idem, fdem. tdem, | mente ao bairro de Cruz das 
a favor do associndo Gregorio | Almas afim de ali receber uma 
homenagem popular, em eqrade- 


Lumrenço, = “De necordo com a 
informação, Intime-se a Rio de | cimento pelos serviços que o go- 


os requerimentos formulados na 
vespera pelo senador Cezario de 
Mello, 











Depois do plenario, reuniu-se 
a Commissão de Defosy Naoio- 
mal pata ouvir a leitura do pas 
recer do sr. Jouquim Ignúcio 
sobre n famosa concessão, de 
terras do Amazonas à uma €) 
presa nipponica, O parecer 











Janeiro Lightercue Company | vernador ordenou em seu bene- 
Ltd, a; no Drago de 8 dins, in- | flclo, Respondendo às manites- | senador potyguar foi contrario 
demnizar q reclamante gu- | tações rue lhe foram feitas, o | À concessão, de necordo com o 






vonto de vista do Estado Major 
du Exereito, 

O sr. Abelardo Conduru”, que 
já se manifestou n favor” das 
concessões, pediu vista do do- 
cumento, 





Atgemiro de Figueiredo dis- 
Para falar-vos, dispo-me 
prerogativas que exerço. 
experimento a sensação de 
descer do poder, porquanto o 
maior poder é aquelle que ema- 
na de vós, da soberania popu- 
lar que represontaes com a for- 
ga da vossa solidariedade e à 
sincertánde das vossas homena- 
gens", Mais adeonte o govoma- 
dor parabybano ditse; “Ha 
quem interprete como covardia a 
minha politica de pacificação é 
da harmonta na familia paraby- 
bana. Mas não pode haver co- 
vardia da parte de um homem 
que surglu do seio do povo e 
que já amargou no ostracismo 
luta com poderosos e vem- 
pre contou Irresivictamente com 
a solidariedade e os estímulos do 
vovo”, 1.) — Pediu demissão ha dins, 
PARECER FAVORAVEL A” | do cargo de director da Tucul- 
PRESTAÇÃO DE CONTAS dade de Medicina destu capital, 
DO GONE ADOR DA a professor Alfredo Balena, ten- 

TA do a congregação desse estabe- 

BAHIA, 12 (A, B.) — À Com- | loclinento negado o pedido. 
missão de Finanças da Assem- | Agora se; divulga, como causa 
bióa Legislativa deu parecer fa-| da renuncia do estimado pro- 
voravel á prostação de cotas do | fessor, um desvio de cem con- 
governador Juracy MaeahÊ?s, | los, destinados A combra de 


rio Lourenço, na importanei 
HROOO, correspondentes a dois 
periodos de férias, de aecordo 
vom o art, 27 do des, 23 108. 
do 18 de janeiro de NM, sob as 
Peba o ai d9 degsa 
e 





se; 
das 
N 











Deverá sor discutido hoje, em 
9» turno, o projecto referente 
nos fretos maritimos, 


Noticias de Minas 


UM DESFALQUE DE CEM 

CONTOR NA FACULDADE DE 

MEDICINA DE BELLO MORI- 
ZONTE 


BELLO HORIZONTE, 12 (D, 


Idem, idem, ldem, idem, 
a favor do associado Francisco 
Alves Arezes, — "De novorco 
com a Informação. Talime-so tu 
Mo de dIaneiro Lighterago Ltd. 
a, no praso de 8 dins, indemni- 
ar o reolamênto Francisco Al- 
vos Arezes, na importancia de 
1208000, correspondentes a dois 
periodos de férias, do ascardo 
com o art, 27, do dec. “3.768, 
de 18 de Janelro de 1, sob as 
penas 27 do 
dee. 24,708, de 18 de janeiro de 
1934, sob as penas previstas no 
art, 29 dessa lei”, 

Idem. idem, idem, idem. 
n favor do associndo Oscar Luiz! 
Coelho, — “Do aecordo com u 
informação. Intimosie u Io 
de Janeiro Lighterage Compan 
Ltd, x, no pingo de 8 dias, il 
demnizar o reclamante Oscar 
uiz Coelho, na importancia de 
























em 




















1008000, cortespondentes a dois | Sor Ê 
periodos de férias, de. ascório | Teferentes no exeroicio 6 1096. | material, por um dor; professo- 
tom o art, 27 do dec. 23.768. | EM EXAME A PROPOSTA OR- | ves da Faculdade e não paga- 





CAMENTARIA DO GUVERNO | mento pelo Estado dos 
BAHIANO das apolices pertencentes à Fa- 

BAHIA, 12 (A, B.). — Pro- | culdade de Medicina, À silua- 
seguindo no exume da p=---ta | ção precaria do estabelecim 
orçamentaria para 1936, a Com- | to desgostou o prof. Balena, 





de 18 de janeiro de 1931. soh as 
panas: HAsiMas o art. 20 dessa 
let”, 











Idem, idem, idem, idem. 
a favor do. associado Joaquim 











k jo. — “De necordo com | missão de Finanças «. «susem- | sendo o molivo de sur resolu- 
n Informação. Intime-se a Rio | blém Legislativa convocou o se- | ção, 
de Janeiro Lighterage Company | cretario da Tazenda do Estado VIAJANTES ESPERADO 





Afim de que lhe sejam forncol- 
dos esclarecimentos que possam. 
om elle trocar ldéas 50 


Ltd. a, no paso de 8 diks. in- 


demnizar 0 reclamante Joaquim E? esperado na capital, sexta- 








E rdo, na importancia de .., feira proxima, o eseriptor ila- 
308000, correspondentes a dois | Importante assumpto orgamen- | linno Marto Puccini, que está a 
neriodos de férias, de acenrdo | “aro. ninho de Buenos Aires, p= 
com O art. 27 do des. 25.78, | ESPERADO NA BARIA O SR. | rá O Congresso do “ben Club 





MEDEIROS NETTO 
BAHIA, 12 (A, B.). — Q se- 


de 18 de janeiro de 1994, sob as 


penas previstas no art, 29 dos- o Reu halo a ana 


tal, pelo nocturno do Iio. a 













sa leis, nador Medeiros Netio, presiden- Eita E 
em | US Dr REA! O gen | Jogador Deracio, tão falado já 
Consi E do Esmateão por este dito nos | Amamente nela puta Jus 

onsignações à capital. “Villa Nova”, disputándo 





O GOVERNADOR PARANAEN- 
SE EM S. PAULA 

S. PAULO, 12 (A. B.), — O 
sr, Manoel Ribas. governador do 
Paraná, que se encontra nesta 
capital, de passagem es". o seu 
Estado, esteve hontem, pela ma- 
nhê, no, Palecio us Catas 
Eiyscos. tendo =fmer it qe tm 
timidacie. com o sr. Armando do 





turno por esse seu antigo 


Salles Oliveira, gov-:nador do 
Estado. ' 

O st. Manoel Ribas, q. hoje 
mesmo 'seguira de automovel pi- 
ra o seu Estado, apresentou des- 
pedidas aos secretarios do Es- 
tado. 


SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “OAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S, A.” 
empresta qualquer quau- 
tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes. 




















Sao ce |) En000 DAS cAvCET |). O LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO 
RS soa a 23.086. PHYSICA E PSYCHICA 
tem, idem, idegy item, | rem 




















Horacio: de Carvalho Junior 














Em certa pretoria criminal desta cidade, 
convocado o juiz para funccionar numa vara, 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre'assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
são deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA: 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do flo e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


SUCCURSAL EM S. PAULO 
João O. Barata — Rua do Carmo nº 84 
— “Tel, 2-1000. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Ed. do Banco 
Inglez. 














AVISO 


Avisamos nos nossos assignantes que o 
sr. Antonio Cardoso ha mezes deixou de per- 
tencer a esta folha, não estando, pois, auto- 
rizado a tomar assignaturas ou annuncios, 


A Gerencia 
cce cascas em cem mca 


TOPICOS 
A NOSSA IMPRENSA VISTA 
LA' FÓRA 
O interesse pelas colsas do Brasil 
no estrangeiro augmenta dia a dia. 
E' com satisfação que se assignala, 
nesse trabalho de divulgação e de, 
compreensão, o papel relevante da 
imprensa. Jornaes de todas as proce- 
dencias tratam, com frequencia e com 
verdadeiro carinho, de assumptos 
brasileiros. 
“Agora, é “El Universo”, de Guaya- 
quil, no Equador, que divulga um ad- 
miravel artigo sobre a Imprensa do 
Rio de Janeiro, Depois de assignalar 
qual a população da nossa capital e o nu- 
mero de jornaes que aqui clroulam, inclusive 
publicações escolares, o ayticulista mostra 
como levou sua curiosidade pela vida intensa 
da imprensa carioca, 

Resume, com precisão, toda a historia dos 
dois jornaes mais antigos do Brasil. Assignala. 
o feito austero desses, jornaes, pars, fl- 
xar a physfonomia differente dos demais, di 
tendo-se no exame de cada um delles, que 
apresentam todos menor rigidez, sem prejuizo 
da seriedade, amplitude e segurança das suas 
Informações, Não escapou tampouco ao ab- 
sotyador tão attento, o progresso acentuado 
da nossa imprensa, no seu aspecto material e 
technlco, 

São Paulo com 1.151.000 habitantes, Re- 
cite, com 42.000; São Salvador, com 363.000; 
Belém, com 311.000; Porto Alegre, com 
321,00 e muitas outras capitnes possuem 
grandes e modernos jornaes. 

O articulista ainda se refere a muitos ou- 
tros detalhes curiosos da, nossa vida de im- 
prensa e, cepois de tratar, de passagem de 
leis que regulam a immigração, escreve estas 
palavras cheias de sympathia pelo povo bra- 
sileiro: “em nenhum dos paizes por mim 
percorridos, encontrei pessoas mais amigas, 
acolhedoras, cordiaes e sympathicas do que 
no Brasil, No Rio, em Nictheroy, em Santos, 
o equatoriano não se sente um estranho, Ob- 
sexvei isso e commentei em diversas ocansiões, 
com amigos 6 compatriotas lá residentes, to- 
dos acrordes em que receberam egual impres- 
são do trato dessa gente suave e carinhosa e 
que por isso amam a terra. brasileira como & 
propria patria, comb eu mesmo cheguel a 
querel-a daqui continuo a querel-a, Quem 
vas uma, vez ao Brasi] acaricia q desejo de 
voltar a esse formoso e bom palz. Esse feitio 
do brasileiro em geral se apura e adquire re- 
lovos de affectuosidade e delicadeza impon- 
deraveis, no periodismo carioca, em particular, 
Preyalece ali um profundo sentido de com- 
panheirismo e fraternidade para com o col- 
lega estrangeiro, mas, se este é equatoriano, 
ao chegar à redacção, em pouco a casa fica 
em festa”, 














O PERIGO EUROPEU 

A Russia está se tornan- 
do um perigo cada vez 
maior para o resto do 
mundo. Não sómente pela 
ameaça dissolvente da 
doutrina sovietica, que 
destróe todos os funda- 
mentos da civilização 
christá, como tambem pe- 
lo augmento constante das 
Craig 

Ao mesmo tempo que 
o Komintern — que não é mis do que o pro 
prio Stalin — envia seus Ignobeis agentes 
pelo mundo, no sentido de activar a propa- 
ganda do credo vermelho e de fomentar gré- 
ves, revoltas e motins, o governo sovietico 
abastece as fileiras das suas tropas, prom- 
ptas a calrar em campo, é primeira upportu- 
nidade, 

Agora mesmo, o Comité Central Executi- 
vo e o Conselho dos Commissarios do Povo 
fublicartim um decreto visando augmentar os 
effvetivos do Exercito Vermelho. Em virtude 











Escrevem-nos: 

“Exmo. sr. redactor: 

Não poderia ter sido mais oppor- 
tuno o artigo em que o sr. senador 
Macedo Soares, com a habitual e ini- 
mitavel propriedade de estilo e com a 
eloquencia do facto indisentivel, de- 
monstron, na edição do dia 10 do 
DIARIO CARIOCA, a ubsoluta im- 

prestabilidade da esquadra. brasi- 
Teira. 

la um mez desenrolam-se na Hes- 
panha acontecimentos que podem esi- 
gir do governo de qualquer paiz e já 
têm exigido o dever de enviar vasos de 
guerra ás aguas daquella republica. 

Não é necessario citar as grandes 
potencias, que essas, desde o começo 
da revolução hespanhola para lá man- 
duram navios em quantidade, “garan- 
tindo assim seus interesses e seus sub- 
ditos. Das outras nações, poderiam 
cumprir o mesmo dever Suceia, Norue- 
ga, Hollanda, Portugal, Grecia, muitas 
outras, inclusive Turquia e a convul- 
sionada e retalhada China. India, Ca- 
nadá, Australia e Nova Zeelandia tam- 
bem o cumpririam, sem recorrer ás 
forças da metropole. 

Em nosso continente seriam ainda 
capazes de o cumprir Argentina, Chile 
e Perú. 

Entre as nações, para cujos go- 
vernos os subditos e representantes di 
plomaticos appellariam em vão, conta- 
se o Brasil. 











O artigo do sr. senador Macedo 
Soares deve ter dado que pensar ao go- 
verno e alarmado os meios civis. 

Não que o governo ignore. ou fin- 
ja ignorar nossa absoluta fraqueza na- 
val e não tenha pensado em rearmar o 


cascas raras ras are cem eme can as em come me ce cem cem cama cem cem 


dessa resolução serão recrutados futuramen- 
te-para o serviço militar obrigatorio os jovens 
de dezenove annos, quando até agora, só os 
de vinte é um eram incorporados ás fileiras, 
Por esse motivo serão incorporadas tres clas- 
sos gradualmente, em um periodo de mais de 
quatro annos. 

A decisão do governo sovietico visa ele- 
var os effectivos militares da U. R. 8. S. à 
1.600.000 homens, na base do volume actual 
das classes, O exercito russo actualmente ele- 
va-se no total de 1.300.000 homens e imme-| 
diatamente so elevará áquelia proporção seo 
governo, como se espera, incorporar a metade 
da classe, 


CARGOS COBIÇADOS | 

Algumas repartições 
da Prefeitura, dada a 
excellencia de seus car- 
gos, são pontos visados, 
como é natural, pelos 
pretendentes a bons em- 
pregos, bem apadrinha- 
dos, Por isso mesmo, 
volta e meia surge na 
Camara Municipal um 
projecto, inoffensivo & 
primeira vista, mas que, 
no fundo, nada mais é do que uma grossa 
cavação, 

Ora, todo mundo sabe que & Procuradoria 

dos Feltos da Fazenda Municipal é, talvez, a 
repartição mais cobiçada. Não pelos seu: car- 
gos burocraticos, mas pelos de Procurador e 
Adjuntos de Procurador, Para se avalicr quan- 
to elles são bons, basta dizer-se que o sr. 
Maurício de Lacerda, que foi recentemente 
domittido de um delles, recebia, por mez, 
treze contos de réis. E se todo mundo cobiça, 
como dissemos, aqueltes “postos de sacrifi- 
clo”, é natural que os empregados -burocrati- 
cos da Procuradoria tambem Lenham as suas. 
aspirações e tratem d. fazer as suas “cava- 
ções”. E dahi o projecto “inoffensivo" a que 
nos referimos. 


Esse projecto, que tem o n. 120, é tudo o 
que póde haver de mais absurdo. Basta di- 
zer-se que determina sejam os cargos de ad-. 
juntos de procuradores e de procuradores 
preenchidos exclusivamente pelos funcciona- 
rios da Procuradoria, Dessa maneira, se não 
existir um bacharel em direito nos cargos 
immediatamente inferiores, qualquer um po- 
derá occupar um cargo, para o qual lhe fal- 
tam as habilitações legaes,.. 

Não se precisa dizer mais nada para con- 
cluir pela certeza de que o padre Olympio de 
Mello vetará esse projecto, caso consigam os 
seus inspitadores vel-o passar, numa Ca- 
mara onde já passou muita coisa dessa mar- 
em... 





O ALMIRANTE E O LLOYD 

O caso das contribuições do 
pessoal do Lloyd Brasileiro 
sonegadas ao Instituto dos 
Maritimos pelo director Gra- 
ça Aranha vae tomando um 
aspecto bem escandaloso. Em 
parecer sobre a eleição do 
Conselho Administrativo e re- 
ferente ao caso, o Procurador 
Geral do C. N. T. qualificou 
a idoneidade do administrador que assim 
procede, nos termos seguintes: — “um di- 
rector de empresa, que não se importa em 
bem cumprir directamente os seus deveres 
para com o Instituto. auxiliando a sua effi- 
ciencia e garantindo o seu desenvolvimento, 
certamente não poderá ser bom conselheiro na 





paiz, cuja vida e cujos interesses tão 
intensamente dependem do mar. 

São inequivocas as demonstrações 
do sr. presidente da Republica. sobre 
seu desejo de reorganizar (setia antes 
organizar) nossa esquadra. Des. es. 
obteve o almirante Protogenes, em 
1933, o celebre decreto autorizando o 
dispendio annual de £0.000 contos para. 
esse fim, e até hoje desaproveitado. 
O actual titular da pasta, almirante 
Guilhem, continuando os esforços de 
seu antecessor, tem se empenhado te- 
naz e vivamente pela renovação da es- 
quadra. A Marinha conhece o afau 
com que o ministro das Relações Ex- 
teriores tem associado sua incansavel 
vontade ás dos ministros da Marinha, 
para conseguir que o Brasil adquira À 
esquadra que lhe é indispensavel. Nin- 
guem melhor do que s. ex. sabe quan- 
to a força naval é necessaria nas rela- 
ções internacionaes. 

Comtudo, a despeito do desejo 
presidencial, dos esforços dos minis- 
tros da Marinha e do Exterior e, sobre- 
tudo, da flagrante eloquencia dos fa- 
ctos, o Brasil continua sem esquadra! 

Na Marinha, o artigo do senador 
Macedo Soares deve ter despertado 
úma reminiscencia e uma esperança. 

Reminiscencia do começo do se- 
culo. Então, os navios mais velhos de 
nossa esquadra eram “Riachuelo” e 
“Aquidaban”, ambos com cerca de 15 
annos de edade. Tinhamos como cruza- 
dores, o “Republica” com 10 annos e o 
“Barroso”, novo. “Deodoro” e 
“Floriano” eram tambem navios no- 
vos, assim como “Tymbira”, Tupy” 
e “Tamoyo”. 

Por certo a esquadra brasileira 








administração para exigir dos outros o cum- 
primento daquilo em que elle foi o primeiro 
a falhar”. 

Agora, uma outra questão está agitando 
os meios maritimos. E' o caso da sonegação 
de pagamento aos trabalhadores do mar que 
exercem funcções nas administrações dos 
syndicatos, 

Até hoje nenhuma empresa ou patrão 
ousou se contrapor ás leis trabalhistas, des- 
respeitando-as, com tanta sem cerimonia 
como o director do Lloyd. O art. 29º, paragra- 
pho 2º “lo decreto 24.694 de 12 de julho de 
1934 define claramente a materia e, ao que 
nos conste, ninguem ainda pretende: sophis- 
mal-o, quanto mais burlel-o, como o está fa- 
zendo o sr. Graça Aranha. 

Não bastam os erros palmares de sua ad- 
ministração rulnosa, os desacertos incriveis 
de sua desorientação, o malbarato de um pa- 
trimonto que lhe não pertence, porque é da 
collectividade ? Não se contenta o velho al- 
mirante com os males causados pelo desnor- 
tesmento que é a consequencia de uma, 
psychose que se aggrava de dia para dia — a 
sua vaidade. 

E! conveniente que os responsaveis pela 
tranquilidade publica voltem suas vistas para 
o director do Lloyd. E' conventente — oppor- 
tuno, Porque, ou sua senhoria está com estas 
atitudes procurando agitar as classes mariti- 
mas, paia criar difficuldades ao governo — o 
que já denunciámos nestas columnas — ou 
o director é um caso para estudo e o Lloyd 
não é logar apropriado para taes observa- 
ões, 








O TEMPO 


Districlo Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, passando a instavel com chuvas; tro- 
voadas possiveis, Temperatura: em elevação. 
Ventos: de suéste a nordéste, sujeitos a ra 
Jadas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
passando « instavel com chuvas e trovoadas, 
salvo a léste, onde continuará bom nublado. 
Temperatura: em elevação. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas esparsas; trovoadas, Temperatu- 
ra: em elevação. Ventos: variaveis, sujeitos a 
rajadas frescas. 

Previsões yalidas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: bom, passando a instavel com 
chuvas; trovoadas possiveis. Temperatura: 
em elevação. Ventos: de suéste a nordéste, 
sujeitos a rajadas, 





Os Que Estiveram Hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete conferenciaram e 
despacharam com o presidente da Republica, 
Os srs. Arthur de Souza Costa, ministro da. 
Fazenda e Agamemnon Magalhães, ministro 
do Trabalho, tendo conterenciado com o chefe 
da Nação, o sr. Leonardo Truda, director-pre- 
sidente do Banco do Brasil. 

=— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, no palacio do Cattete, em audiencias, 
o general Flores da Cunha, dr. Fernando Pe- 

ira e o desembargador Oclavio do Amaral. 
Em visita de cumprimentos ao chefe 
o. esteve hontem. no palacio do Cat- 
tete, o sr: Augusto Cesar Dade, ministro do 
Interior do Uruguay, que se encontra nesta 
capital, em visita ao nosso paiz. 














nem era homogenea, nem muito forte. 
Mas, guardadas as proporções entre 
as épocas, o Brasil estava infinitamen- 
te mais forte no mar do que hoje. 

Apesar disso desenvolveu-se uma 
vigorosa campanha de opinião, na clas- 
se, na imprensa e no parlamento, cam- 
panha em que, espontaneamente to- 
maram parte muitos officines da Ar- 
mada e da qual resultou, em muito pou- 
co tempo a acção decisiva do governo 
e a acquisição de nova esquadra. 

E' a veminiscencia que faz brotar 
a esperança. Talvez o artigo, tão. op- 
portuno e tão eloquente publicado pelo 
DIARIO CARIOCA, desperte vontades 
e energias para uma campanha seme- 
lhante á do começo de seculo, quando 
tinhamos navios novos, ontros ainda 
efficiontes, mas que não eram bastan- 
tes para a defesa de nossa soberania. 

' Nos ultimos oito annos, todas as 
nações maritimas criaram ou renova- 
ram suas esquadras: Suecia e Norue- 
ga; Dinamarca, que depois da guerra 
annunciára a extincção de sua força 
naval, como incentivo ao desa: 
to universal; Finlandia, Polonia, 
landa, Portugal, Hespanha, Grecia, 
Yugo Slavia, Rumania e Turquia; Chi- 
na, desmembrada e convulsionada ; Co- 
lombia, Perú, Chile e Argentina. 

Das grandes potencias não é ne- 
cessario falar. 

Entre o Sião e a Russia, que não 
renovaram suas frotas de guerra, con- 
ta-se egualmente o Brasil. 

Não! Rectifiquemos: o Brasil ad- 
quiriu o “Almirante Saldanha”, barco 
a vela, com um motorzinho auxiliar e 
destinado a instrucção; Instrução para 
quef... — João das Botas”. 








4 
Actos do presidente da Republica 


O sr, Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Fazendo publico o deposito do Instrumen- 
to de ratificação, por parte do governo da 
Finlandia, do accórdo relativo aos signaes 
marítimos, firmados em Lisboa, a 23 de ou- 
tubro de 1930, por ocasião da conferencia 
para veriticação da balisagem e iluminação 
das costas, realizadas na mesma capital, 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Sancolonando a resolução do Poder Le- 
gislativo que dispensa a exigencia da alinea , 
do art, 61, do decreto n. 19.861, de 1931 para 
a inscripção em concurso de provimento de 
cadeiras nos cursos de musica, pintura, escul- 
ptura e gravura, cabendo ao Ministerio da 
Educação expedir instrucções determinando, 
para cada curso, o genero da documentação 
destinada a provar a cultura artistica neces- 
sarla & inscrinção nos concursos referidos. 

Nomeando Sylvia de Queiroz Lima para 
representar o Brasil na Conferencia Univer- 
sitaria de Nova York, a realizar-se em 11 de 
setembro de 1936. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
glslativo que autoriza a abertura do credito 
espeotal de 1.727:8248800, destinado & liqui- 
dação final dos compromissos já assumidos 
com a construcção e conservação das estradas 
de rodagem nos Estados de Paraná e Santa 
Catharina, pela respectiva commissão, até 31 
de dezembro de 1934. 

NA PASTA DA GUERRA 

Sanccionando a resolução do Poderr Le- 
gisiativo que autoriza a compra. de dois ter- 
renos necessarios á ampliação do campo de 
pouso pertencente ao 7º regimento de avia- 
são, em Belém do Pará, podendo dispender 
com essas acquisições, até o maximo de 
14:0008 e 77:000$, respectivamente, 

Nomeando 2º tenente dentista da 2º clas- 
ao da reserva de 1º linha, para servir na 2º 
região militar, o reservista, dentista Arman- 
do Braga Godinho. 

O presidente da Republica, por decreto 
assignado na pasta da Viação, tendo em vista 
o disposto no art. 4º do decreto n. 872, de 1º 
de junho de 1935, aprovou a nova tabella e 
respectivas instrucções para a nova distribui- 
ção do gratificação ao pessoal dos Correios e 
Telegraphos, de que tratam os decretos 
n. 24.758, de 14 de julho e n. 8, de 3 de agos- 
to, ambos de 1934. 





Falleceu o Metropolita Antonius 


BERLIM, 13 (A. B.) — Segundo commu- 
nicou o bispo orthodoxo de Berlim e da Al- 
lemanha, Tícho, falleceu em Sremski-Kar- 
lowzi, na Yugoslavia, com a edade de 83 an- 
nos, o metropolista dr egreja grego-orthodo- 
xa fóra da União dos Soviets, metropolita 
Antonius, O falecido gosava de grande re- 
nome como sabio e autor do obras sclentifi- 
cas sobre theologia. 


Commemorações da Fundação dos 


Cursos Jurídicos 


PORTO ALEGRE, 12 (A. B) — Reali- 
zou-se na Feculdade de Direito uma sessão 
solenne em commemoração da fundação dos 
Cursos Jurídicos Brasileiros. A reunião foi 
muito concorrida sendo presentes as autori- 
dades locaes e os representantes da iniprensa 
riograndense, 











assume o exercicio o 1º supplente, Perante 
elle reallza-se um summario de culpa. 

Assiste ao réo o seu advogado. A promos 
toria publica está presente na pessoa do ade 
junto, 1 rapaz novo, vivaz, que não con- 
templa:n funcção como a de: promotor de 
justiça, mas sim como promotor de aocusa- 
ção, 

Apregoada, comparece a testemunha ar= 
rolada na denuncia. Depõe. Conta o facto que 
presenciára e o juíz (suplente) dita o depoi- 
mento ao escrevente que a reduz a termo. 

Na reinquirição, o promotor adjunto 
manuseja os autos e num relance lá as decla- 
rações que a mesma testemunha prestára na 

olícia. E arremete contra a testemunha: — 


, quando o 
supplente intervem: — “disse coisa, differen- 
te ? Então está prestando um testemunho fal- 
so, E' o caso de ser preso”, 

O advogado de defesa protesta, Pondéra 
que tudo aquilio importava intimidação ainão 
coacção á testemunha, 

O juiz (suplente) enfurece-se, O pro- 
motor mais se abespinha e a ameaça & tes 
temunha é formal, 

Mas, meretissimo juíz, arrisoa o advogam 
do, se o papel da testemunha é o de repros 
duztr o que o depoimento olicinl lhe attri- 
bue, nãr ha mistér o summarlo de culpa, 

— “A testemunha está mentindo" 

truca o promotor, E “eu não consinto 
acerescenta o juiz, que arremate com 
tirada, em altos brados: “ou a testemunha 
mentiu na policia ou está mentindo aqui, O 
faiso testemunho é crime, A testemunha entá 
presa”... 
Que de habilidade e geito foi preciso da 
parte do advogado de defesa e de outros ad- 
vogados que acudiram é sala das audiencias, 
para evitar que a prisão se consummasse, 
Não fôra Isso e o espectaculo teria sido com- 
pleto. 

Bella vocação de julz está se perdendo 
nesse suplente, não acham ? 

OATILINA 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mt- 
nistro das Relações Exteriores, recebeu de 
Santos, do professor Canepa, presidente da 
Commissão de Protessores da Universidade de 
Buenos Aires que esteve recentemente em 
visita ao Brasil, o seguinte telegramm: 

“A missão argentina ao deixar a formosa, 
e hospitaleira terra. brasileira apresenta, res- 
peitosas saudações. — (a) Professor Canepa, 
presidente da missão”, 

— Por motivo ds passagem, a 10 do 
corrente, da festa nacional do Equador, o 
ministro das Relações Exteriores, José Ont- 
los de Macedo Soares, enviou ao general An- 
gel Isanc Ohiriboga; ministro das Relações 
Exteriores daquelle pair, o seguinte tele- 
gramma: 

“No dia em que a Republica do Equador 
celebra a gloriosa data de sua Independencia. 
tenho a honra de apresentar a y, ex. os meus 
mais sinceros votos pela maior prosperidade 
da Nação equatoriana, reiterando ao seu 1l- 
lustre chanceller os protestos da minha mais 
alta consideração, — (a) José Cnrlos de Ma- 
cedo Soares, ministro de Estado das Relações 
Exteriores dos Estados Unidos do Brasil”, 

Em resposta, recebeu s, ex, o seguinte des- 
pacho; 

“Profundamente agradecido pelo expres- 
sivo telegramma de y, ex, por occaslão do 
anniversario dy Independencia equatoriana, 
reltero-lhe a segurança de alta consideração, 
— (a) General Chiriboga, ministro do Exte- 
rtor 

















— Por ter concluido o trabalho de que, 
tomo representante do Ministerio da Mari- 
nha, estava incumbido junto á commissão de 
uniformização da nomenclatura da corres- 
pondencia official, apresentou-se hontem no 
ministro das Relações Exteriores, José Carlos 
de Macedo Soares, o capitão de fragata Adal- 
berto Landim, 





As Conferencias de Le Corbusier 


Marcou mais um grande successo e consti- 
tuiu verdadeiro acontecimento social e lite- 
Tario, à quinta conferencia do architecto Le 
Corbusier, hontem, no Instituto Nacional de 
Musica, em proseguimento da série de pales- 
tras que, a convite do Ministerio da Educação 
e Saude Publica, está realizando entre nós 
sobre problemas modernos de architectura, 

A's 17 horas, repleto o grande salão Lco- 
poldo Miguez de tudo o que o Rio possue de 
representativo no mundo official, na socle- 
dade, nas letras e nas artes, teve inicio a pe- 
núltima, palestra do grande architecto fran= 
tez, que expôs durante cerca de uma hora as 
suas Ídéas sobre questões actuaes de urba- 
nismo e architéctura, 

O thema versado fot este: 

“Os tempos novos e a vocação do archi- 
tecto. Programma duma Faculdade de Archi- 
tectura. A funcção das artes maiores na ar- 
chitectura”, 

Elle desenvolveu o thema com a habi- 
tutal clareza, defendendo novamente os seus 
pontos de vista, Le Corbusier ilustrou a sua 
conferencia com desenhos, graphicos e pro- 
jecções. 

À numerosa assistencia, no fim-o applau- 
diu calorosamente. 

A ultima conferencia de Le Corbuter será 
amanhã, ás 17 horas, no Instituto Nacional 
de Musica, e tratará do Seguinte; 

“A autoridade não está instruída. Os 
Congressos Internacionaes de Architectura 


Moderha (G. 1... M.) Lesiferar sobre pases 
modernas”, 























NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto 
EC Ta Tao sao o or 





O Homem Que Desvenda o Futuro... 


O FAMOSO PROFESSOR MAX IMUS INICIA HOJE AS RES- 
POSTAS DOS NOSSOS LEITORES... 


A influencia decisiva do triangulo facial — Um caso interessante que pre- 
cisa ser estudado de perto — Ningu em póde fingir de bom — À sinceri- 


dade resalta do talhe da propria calii graphia — Serão attendidas todas as | costas. 


ulgarem erradas as prophecias do celebre medium... 


que 
procuraram, por infermedio des- 
te Jornal, a palavra do profes- 
O famoso ocul- 





reclamações dos que 
O numero de. pessons 


sor Maximus, 








rapaz, porque “você não pensa 
em nenhum. Você tem vim ciu- 
me brutal de uma moça como 
você, Que é isso, Liane ?... Se 








tista ingl que se cncontra | eu visse que esse caso poderia 
actualmente no Rio, nitrapas- | affectar sua vide fulura, pro 
snu de muito à nossa espectati- | curaria  conhecel-a de perto 


va, 


Desde às primeiras horas da 
ar= 
ao celebre scion- 
tista se amontcam sobre a nos- 
demonstrando o in- 
fa- 
«er parte do gtupo de cem ton- 
silentes que o professor Mexi- 


manhã de hontem. que as 
tas dirigidas. 





sa mesa 


teresso. de cnda leitor 





em 


mus attenderá entre nós, uni 


mente em atlenção ao pedido 


que lhe fizemos. 
Estando de pai 
terior do Mina 
rigirá para o Norte 





ja para o in- 





do pair. 


afim de colhor elementos para 


os seus estudos especinlizados o 
grande chirosopho que agitou 








de onde se di- 


afim de ensinar-lhe o processo 
seguro de corrigir certos des- 
vias dessa natureza. Mas você 
faz tudo Isso por ser creança de 




















mais, E todas as creangis são 
assim: querem ser grandes à 
força, A sua lelra é aquella 
mesmo ?,.. em, set, mas vocé 
é tambem” sincera No 

sejo de ser e. por isso 


lhe disse de inicio que & 


sua 
letra ora fingida, Você vae amar 


muito, Liane. Vac amar tanto 
que um din, quando tiver 
me de um homem, ashará 
culo o ciume que tem hoie «da 
sua amigulnha... que já lem 
ciume de um rapar e, por isso 












com a precisão dos seus traba- | mesmo. pretere a companhia 
lhos os meics espíritas da Eu- | delle à su: Evite cremes indi- 
topa, não poderá prolongar a|cados por leigos. Cons 

sua permanencia entre nós. Por | sempre um bom medico antes 
isso mesmo, sômente as. primei- | de usar qualquer producto de 
ras cem, consullas que lhe che- | lellezm. Vecê tem grande pro- 





gavem às mãos serio respondi- 


pensão para as doenças de 








dus, em virtude do tempo que | le. Ou não tem 7... 
cuda caso requer para o Seu| CAMPOS BELLOS — Por que 
estudo completo e pela neces- | Campos Bellos 2... Nem você 


sidade em que muitas vezes se 
encontra O. professor 
de tmmtar pessoalmente com 





pertado pelo seu caso. 
Entre as primeiras der car- 


Maximus 


consulente, tal o Interesse des- 





tem eSse nome, nem escreve 





a leira assim quasi  deituci 

Pessimo disfarce, Sun intelli- 
gencia, aliás, fracassa sembre 
quando você procura ocultar 


alguma coisa. Ganhou duas ve- 





tas honlem recebidas, ha pre- | zes sormmas apreciaveis no jo- 
eisamento um caso assim. go e não tem nada de seu, 
seu stgnatario terá que ir 20: abandona cum fucilidade as me- 


encontro do eminente ocenltis- 
ta, em dia e hora que lhe se- 
vão marcados por nosso inter- 
medio. 

Darômos agora as primeiras 
respostas que nos foram entre- 
gues nelo Mestre professor. 

4. MARTINS 
precurou pare:er o m 
ples possivel, ao assignar o seu 
nome. A simplicidade, 
não é coisa que se possa adqui 
tir com essa fnellidade. Dennte 
de um leigo em taes assum- 
ptos, o senhor poderia passar 
regimente por um homem, sim- 
nles: comigo, devemos convir 
que esse disfarce não dá resul- 
tado algum, Todavia, é forço- 
so reconhecer que a edade ain 
ca não lhe trouxe a reflexão 
precisa, O senhor é vaidoso 
gusta de aparecer aos olhos 
dos outros como capaz de rea- 
lizar coisas formigavéis, mas 
sastn todo o seu fempo pen- 
sendo na maneira de apparen- 
tar quando, com muito menor 
esforço, poderia sel-o realmen- 
te. Dou-lhe, no maximo. trinta 
aúnos, e talver esteja sendo 
generoso, Se quer um conse- 
lho de amigo. arranjo um em- 
prego do governo, em que 
lurarios «ão mais suaves, 
commercio exige muito tralalho 
e pouco somno. O senhor tem 
muito somno e pouca disposi- 
cão pars frabalho... e é do 
commerelo, Ou Etc, P 
ds continuar & usar na sia as- 
signatura aqueles rabiscos que 
hrocurou esconder na carta que 
me enviou, Os rabiscos desap- 
parecerão sóxinhos, a Seu tem- 
po. Cortal-os agora serla que- 
ter avançar alguns annos que 
lhe restim para, commetter to- 









































lices. Você é claro, tem mais 
de um metro e oitenta e solfre 
dos rins. E mentira 2... 

3. LIDADOR — Queto vei-o 
pessonlmente, Dentro de al- 
guns dias marearel uma hora 
para, nos encontrarmos. Não se 





npressione se não falar ingl 
fvecê não fala mesmo) pois te- 
nho um bom interprete. O seu 
ngulo facial deve ser uma 
preciosidade para um estudo do 
seu fuluro. Embora muita gen- 
esse triangulo tem 
mais infinencia para a leitura 
le um destino que as proprias 
Vinhas dus mãos. Sobre o pon- 
to essencial de sua carta (ponto 
que você não declara, mas em 
que poz o pensamento quando 
a assignou) toda à culpa é sua 
se mello se dá mal, As mulhe- 
res gostam de d mas 
ão gostam de dedicações ex- 
tromadns, Bllas preferem 



























o lhes dão: 





os homens n 


ellas 9 homem perfeito é aquel- 
le que deisa sempre um claro 


na inlensidade do seu affceto. 
completas enfadam. 











O senhor 


en- 
cher com O pensimento o que 


. em materia de amor é 





thores situações para tornar a 
aeital-as diminuído aos olhos 
dos outros, emfim, você é uma 
ercatura que, tendo uma. peque- 
na quantia no bolso, pensa que 
é senhor do mundo, sem pei 
her que é n proprio mundo quem 
se apossa de você, conduzin- 
do-o para um fracasso integral 
Sua vaidade é capuz de sacri 
car o seu estomago em beneri- 
cio de uma roupa nova. Aven- 
tureivo. jogador, mas liberal. O 
que é seu é de todos. Lembre- 
se, porem, de que os úutros não 
pensam assim. Teve um acei- 
dente grave, quando  creanç: 
Elle ainda lhe Lrará consequen: 



























cias desagradaveis. Isso é Ine- 
sitavel porque as fracturas de 
espinha rmramente são consoli- 








espirito nasce com o iduo. 
é só Os que nasceram com elle 
poderão usal-o em seu benefi- 
cio, O que mais as mulheres 
admiram em você é o seu libe- 
ralísmo. Mas é sempre difficil 
aó homem que se faz querer por 
esse motivo, descobrir onde es- 
tão as suas amisades sinceras. 
Não adeentnria dar-lhe um con- 
selho para que não jogue mais. 
Vecê jogará sempre. Nasceu pa- 
ra jogar... 

MAR'THA — Como voce é mê. 
E como pretende aparentar 
uma bondade que não possue. 
Lembre-se, Martha, de que é im- 
possível fingir de bom. A bon- 
dade é a coisa mais bella da 
vida, Ser bum é como ser pue- 
ta: facil ou impessível. Os que 
fingem de bons sentem incvi 
velmente a maldade — instineli- 
va roendo-lhes a alma, 'Todo O 
seu tempo, passa-o você pro- 
urando uma fórma perfeita de 
vingar-se das pessous que lhe 
são antipalhicas. Tsso faz com 
que, dentro Em pouco, não exis 
ta dentro do seu coração um só 
sentimento perfeito. Quer umu 
fórma acpaz de corrigir es 
gmve defeito?... Ahi vae. Sem 
pre que voce pensar em preju 
dicar alguem. Teiu a Elblia que 
é o grande livro da vida e on- 
de os mãos e os vaido:cs como 
você estão definitivamente mar- 
cados. 

MARGARIDA — Só Marguri- 
da?.., Sebem que eusó empre- 
gue nestas respostas o primei- 
ro nome da assigualura, sem- 
pre seria bom conhe:er os ou- 
tros para um estudo mais com- 
pleto. Em todo caso, Marga- 
rida. é simples O que você quer 
saber. Elle voltará. O fasto 
de estar neste momento im- 
pressionado com outra, não 
«quer dizer que você esteja pos- 
ta de lado... Quem sabe senão 
é uma fórma de nór à prova à 
sua amizade?... Você é sa; 
ta, Não é, Margarida? 
sardenta sim... Outra coisa in- 
teressante do seu (emperamen- 
to é a sun manciru de ser re- 
diz Você, quando quer al- 

reza noites Intei- 










































DA 





























ras. 
Mal consegue, po 
Seja, esquece à 
tudo, pare só pensar na sua 














daveis. O seu processo de cui 
as mulheres fazendo-se 
erpirituoso não resultado. O 








posse do preí 


No din 8 do corrente 
horas da tarde, aberta a sessã 
pela sr. juiz de Di 
Comarea, apresentaram 
maram pusse os vereadores el 
tos pelo Partido Nenovador de 
nho Frio. chefiado pelo depu- 
tado Waizl Filho. 

Denois de instaliada a Cama- 
ra Mun'eipal, à presidente elei- 
to. sr, Adolpho Beranger Juni 

acou uma sessão  especi 

a posse do prefeito. 
ndo introduzido na 





o 
ilo desta 
se € tor 


















sala 








s so 
Mario de Azevedo Quintanilha. 
ele'to no ultimo pleito por 
grande maioria do eleitorido 
cabofriense. ue empunhando 
uma unica bandeira, suffragou 
O seu nome nas urias, 

4 Camara Municipal de Ca- 
bo brio, por unanimidade, up- 
provou moções de solidariedade 
ao presidente da Iepublica, ao 











governador do Estado e no se- 
nador J. E. de Macedo Soires 
a grande amigo da zona sali- 





neira. 

Com a palavra 
watzl Filho, 
oração, concituu o povo de 
bo Frio a cuoperar com os di- 
rigentes do municipio para O 
engrandecimento de Cabo Frio, 
e paradiando Barroso na me- 
moravel batalha de Rischueto, 
exclamou ho Frio estge que 
da um cumpra com o seu de- 
ver”, 

do 
watal Filho foi avacior 




















terminar o deputado 
do pel 























tão completo que,., não deixa | asilstenc a Bolo di 
apudades. Eis 0 seu grande mal | dléuns momentos fis: Rh 
Pessualmente dir-lhe-ci outras | etinio. 0 cc o prote- 
artss que” os Jornães tio, pos | Asevedo: Quintanilha, do, profos 
dem saber, Você ime interesso | tir um bello improvtas 
cumo elemento de estudo sue apresina 





o tenha receio do Futuro 











mas, pu's esses são sempr 
lhos, mas que o povo est 








avia, evil jogo é seu 
ESA Raia Res seu | ele o cumprimento do de- 
LIANI Wricira letra | vor e que não se afustaria um 





A 





temintna... 
uma lige 
natural, 





indecisão. Isro 
No momento de assi 





nar o nome, você estava com 


o pensamento voltado. ao mes. 
mo tempo, pi 
irrgconsibávels. Seu pp 
defeito é o ciume excessivo. Ma: 
se lrata 














aço rapido com 





a dois assumptos 
neipal 


de ciume de algum 









só millimetro da linha rec 
é | traçada pela lei, Logo após as 
palavras Jo prefeito que (oi 





grandemente appiaudido, o seu 


filho Zniro de Azevedo Quin 












nilha pediu a palavra e num 
eloquente improviso falou que 
s | havia assumido uma tarefa ao 








mesmo tempo agradavel e es- 









(Dr. José de 


De volta da Europa, reassumiu sua clinica 
A 7 SETEMBRO, 





| 


Albuquerque 


1 —De1 





a”, 





jade, esquecida das forças 
lhe ajudaram a conse- 


que 
suil-a,.. 





Revestiu-se de grande solenidade 
installação da Camara Municipal e à 
eit 


0 de Cabo Frio 


Binhosa, velu em nome de seus 
irmãos ausentos e de seu pro- 
prio Saudar-o prefeito, seu pas. 
e desejur-lhe os melhores votos 
de felicidades. Fez um grande 
elogio ao inclito deputado Watz) 
lho. que de um modo digno c 
admiravel arrancou de mãos in 











gracas à sua orientação, O pre- 
dente Adolpho Beranger Ju- 
nior fez um breve agradecimen- 
to ao povo. & OS seus pares, 
em tão honroso 
cargo cspecialmênte ao depu- 
tado Watzl Filho. Terminando 
a instalação da Camara e a 
posse do prefeito, notava-se em 
todos o immenso jubilo por tão 
grande acontecimento, 

(Do correspondente) 
Cabo Frio, 9-VII-936. 


S. 0.8. 


SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS 
— ESTATISTICA DO MEZ 
DE JUNHO 
AS. O: S., a philântropica 
ciação de caridade que ze 
propõe prestar a mais ampla 
assistencia à pobresa desampa- 
tada da cidade, vem cumprin- 
do, integralmente a sua dignifi- 
esnte finalidade. 
No. decorrer do mez de julho. 
foram matriculados para rece- 
betem auxílio, as seguintes fa- 
millas: 
Familias syndicadas e matrt- 
culadas para receberem auxilio 
da “S. O 5.º, 591; Novas ma- 
triculados 24; Receberam as 
sistencia na séde, 481; Kilos de 
mantimentos, 683; Litros de lei- 
te, 310, Peças de roupa. 120; 
Calçados, Idem. 15; Refeições na 
séde. 837; Medicamentos, 1; Co- 
bertores. 15: Films radiographi- 
cos. 3: Retratos para carteiras 
profissionaes 31; Passagens para 
fóra da Capital, 
bonde 190; Enviados á Ambuli 
torios, 44; Hospitalisações, 1 
Carteiras pro- 


























Collocações, 2 
Fissionaes, 5: Registos de nascl- 





mentos, 5; Dinheiro 
para diversos mistéres, 8115200. 


soecorridas di 


oram portuglezes, 11 


polonezes. 


quadro social 
como socto da 








o. s. 





qualquer quanta. 





20; Passes de 





fornecido 


Entre as pessõas que foram 
ante o mer, 25 
hespa- 
nhães. 13 italianos e 16 russos e 


A “5, O. S.” para poder at- 
tender aos necessitados que em 
numero crescente a ella se diri- 
gem, precisa augmentar o seu 
Inserevei-vos, 

com, 


Polvilhe — 





prODUCIO 


CANTESDO 
FAMOSO 


EFLIT 





As commemorações 
da fundação do bair- 
ro de Villa Isabel 


mAmnO E 





A FESTA DO a 


PROXIMA VISTA DO 
PREFEITO 













da fundaçã 
constituem. 


nnOs O coninos 
resident 
«sforços 


apresenta um asp 
com us seus predios o; 
Lados à capricao e rei 
ninação. Lslo ant 
se realizaram os festei 
eados, o commereto 

o auxílio das Camil 
tejur a duia do vontre-livre, 
liguda à historlk d eVilia Isu- 
De 




















ONIGINAL CONCURSO DE 
FACHADAS 


O Concurso de Nac 
constituo uma parte muto in- 











ieressante do programma de 
restas. Durante x rouliz 
da balulha de flores quo será 


28 de setem- 
de. 
ds 


rentizada no dia 
bro, om homenagem no É 
rio Piragibe, secretario VÊ 
uinças Prefeitura, soci 
utudo q original woncur- 
so de fachadas, instituído pelo 
Centro do Propaganda'de Villa 
Isabel e Andadahy, sendo con- 
ferido o valioso premio otfer- 
tado pelo vereador João Augus- 

















to Alves, representado pelo re- 
logio carrilhão que se encontra 
em exposição na Cusa Lyry, à 
AY 35 de Setembro ny- 








a 


rá DO BAIRRO 








A Festa do Bairro terá lo- 
gar no dia 27, no Jurdim Zou- 
logico, com | uttracnte  pro- 
gramme do diversões, como cor- 
Tidas para rapazes é mocas. 

Os ingressos para a Festu do 
Bairro poderão ser adquiridos 
nos. estabelecimentos comer: 
cines, sendo seu producto desti 
nado “o de As 
sistência, Social. 














A VISVTA DO PREPEITO 


Como homenasem a data da 
fundação do báirro de  Villk 
isúbel, 2 convite do uosso col- 
lega de imprensa Nestor Wati- 








úoriey Curio, presidente do 
ventro de Propaganda de Villa 
Isubel e Andarahy, o cosego 





Olympio de Mello 'visitari os 
bairros de Villa Isabel e Anda- 

recebendo nesta ocunsiau 
manifestação — popular 
dos moradores locues. 








ADHESAO DO CONMERCIO 
LOCAL 


a 





constituida 
dos Interesses locaes, ven! 
empregando us maiores estor 
5 uara que os festejos de se- 
tembro tenham graude eisto 
pela sun sigalt 
Aquela agremiação - dirige 
um appello à todos os nei 
antes é familias da localidade 
para ausiliarem o desenvolvi. 
mento do prosramma do festas, 
Todas us adhesões 
ser enviadas pura a séde 
commissão central, à avenida 
“8 de setembro sumero 
difício da Escola santa 
hei, 


O a 
Drs. Laudelino Gomes 


E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


|| Av. Rio Branco 87 


8: and. 
s. 12 — TEL, 23 - 55% 
ci dant no se ni 









































U chanceller Macedo 
| Soares em conferencia 
com o ministro da 


Guerra 


O ministro da Guerra. gene- 
ral João Gomes, recebeu hontem 
alho O 
com 
demorada- 








quem conferenciou 
mente, 


tratado nessa 
de 
jo”. parecendo, entre- 
tanto, prender-se o mesmo aus 
graves acontecimentos no es- 
trangeiro. 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro: 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
encas dos rins, bexiga, prosíata, 
testículos. ntero, ovários. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia. Diarsonsalização 
Oronothermia 


2 às T-BUENOS AIRES 17-47 


Dr. Alvaro Moutinho 




















de 1936 


O interesse de hontem sobre 
os Jogos Olympicos do Berlim, 
não mais se concentrou unica- 
mente no “stadium”, mas se es- 
palhou em tfes direcções ditfe- 
rentes, uma na pista de nata- 
ção. so longo do grande “sta- 
dium” de athletismo, outra no 
“Leutschiand Hall," onde se 
realizaram os enconiros de bos, 
e ainca ouiro na pista de re- 
gatas de Gruenau, nos arredores 
aé Berlim. 

Cada, um desses tres centros 
altraiu enorme audiencia. O 
tempo era quasi perfeito, raro 
nos ultimos annos ns Allêma- 
nha, muito poucas nuvens e à 
temperatura não muito altamen- 
te iria. Na pista de natação, o 
azul turqueza das aguas rever- 
berava os raios do sol. como se 
& superficie do rio fosse feita de 
mulhoes de Iacetas prateadas. 

As immensas multidões nos 
tres logaies mostram que o in- 
teresse nos jogos Não é passagei- 
io. Os trens que agora chegam 
& Berlim, vindos de ouiros pai- 
zes, cacem centenhs de visitan- 
tes que esperaram a ultima ho- 
ra aum ve obierem melhores 
aeeommodações e entrauas mais 
faceis nos varios campos de 
sporis. Especiaimente graude é U 
numero daqueles que estão che- 
gando para assistir á cerimo- 
nia de encerramento, no proximo 
domingo. 

AS ELIMINATORIAS DE 100 
METROS, NADO DE COSTAS 
PARA SENHORAS E HOMEN: 

BEGLIM, 19 (Havas). — Re- 
sultados dês eliminatorias na 
prova olympica de nado de cos- 
tas sobre 140 metros: 

Primeira série: 1º, Adolf Ki 
ter (Estados Unidos), em 1'06 
e 9110; 2 Mason Kiyókawa (Ja- 
pão) om 107"210; 3, Hans 
Sehywarz (Allemanha) em 111º; 
Elemer Gombes (Hungria); 
Jack Middleton (Inglaterra) 

5”; 6º, Benevenuto Mat: 
tihs Neves (Brasil) em 1º 15 
e go. 

Segunda série: — 1º, Taylor 
Drssdale (Estados Unidos) em 
109”; 2e, Heinz Schlauch (Al- 
lemanha) em 1º 109110; 3º 
Diasko Wilfen (Yugoslavia); 4 
Johannes Sehffer (Hollanda) em 
13” 610; 5º Arpad Lengyel 
Hungria) em 115” 210; 6º, 
Munroe Bourne (Canada) | em 
149” alo; Te, Amaral Filho 
(Brasil) em tempo ainda não es- 
pecificado. 
































BERLIM, 12 (Havas), — Re- 
sultado das eliminatorias de na- 
«acão, nado de costas, 100 me- 
tros; 

Terceira serie: — 1º, Yasuhiko 
Kojima (Japão). 1'09” 710; 2º, 
Albert van der Wegue (Estados 
Unidos), 1'10”” 6,10; 3º, Christi- 
ansen (Dinamarca) 111” 5/1 
4 Erwin Simon (Allemanhe), 
Yin” 710; 5º, Gyorge Ederlyi 
(Hungria) 1'14” 7/10; 6º, Marcel 
aa (Luxemburgo) 1'18” e 
ano. 

Quarta série — 1º, Johanson 
Eesford (Inglaterra) 1'12": 2º. 
Cordon Kerr (Canadá), 1'12” e 
ao; 3º Bjorn Borg (Suecia) 
113” 2:10; 4º, Boris Roolald (Es- 
thonia) 1'21” 1/10; 5º, Emma- 
nue] Malides (Grecia) 1º21" 5/10. 


BERLIM, 12 (Havas). — Re- 
sultados da quinta serte das eli- 
minatorias de nado de costas 
sobre 100 metros: 

1º, Kilcht Yoshida (Japão) em 
110”; 2, Percival Oliver (Aus- 
tratin) em 110” 210; 3º. 
Melman (Holianda) em 113 
“10; 4º, Caballero (Brasil) 














em 
: 5, Borge Baeth (Dina- 
marca) em 119º 310: 6º, Al- 





fonso, Casasempéro. (Chile). em 
Pair, 
BERLIM, 12 (Havas). — Re- 


sultado da primeira semi-rinal 
da prova de nado de costas pa- 
ra senhoras: 1º, Edina Senff 
(Hollands), 117” 1/10; 2», Edith 
Motridge (Estados Unidos) em 
1:19” 110; 3º, Tove Bruunstroem 
(Dinamarca) 119” 10; de 
Phyllis Harding (Inglaterra) em 
119” 810; 5º. Anni Stolde (Al- 
lemanha) 121º 710. 

MEDICA VENCEU NA FINAL 

DOS 400 METROS LIVRES 


BERLIM, 12 (Havas) — Resul- 
final de 400 me 
















Medica 
110, (re- 
vlsmpico): 2. Shunpei Uto 
(Japão), 4457 610: 3. Shozo 
Makino (Japão), 448 
Matph Fi (Estado 
dos). 5º. Hieroahi 
Negami (Japão), 4253” 6110: 6 


Jean Taris (França), 453” 8/10. 
7. Robert Leivere (Inglaterra). 
500” GIO. 

DECLARADO CAMPEÃO 
OLYMPICO DOS 400 METROS 


LIVRES 
BERLIM, 12 (Havas) — Foi 
declirado campeão olympico 





das provas de 400 metros erayl 
o americano Jack Medica. 
O nadador Uto, do Japão, 
obteve o segundo logar. 
AS ELIMINATORIAS 4x100 M 
TROS PARA SENHORAS 
BERLIM, 12 (Havas) — Pro- 





va de revezamento de 4x100 me- 


tros para senhoras: Natação, 
série: 1º, Hollanda, 438º 111 
Alemanha, 440” 5/10; 3º. 





Di 















NOTICIÁRIO 





visitantes brasileiros 
namarca, 446” 2110: 4º, Japão, 
4º58” 10, : 
oram classificados para a 
prova final: Estados Unidos, 
Inglaterra. Cana: Hollanda. 
Alemanha, Dinamarca + Hun- 
rita. 

CONCURRENTES 4º FINAL 
DOS 4x100 METROS 
REVEZAMENTO. 
BERLIN, 12 (Havas) — Resul- 
tado da prova efiminatoris de 
notação (ieveramento de 4x100 
metros) para senhoras: 1º Es- 

tados Unidos. 447” 1] 

glatorra, 4477 20: 3º, Condo 
dá, 4495 711 Hungria, 250” 
Gio: 5º. Austria, 

NA FINAL DAS PROVAS DE 
SALTO EM TRAMPOLIM 
PARA SENHORAS 
BERLIM. 12 (Mavas) — Re- 
sultados da final dasprovas de 
»elto em trampolim para mu- 

leres: 
1º, Margie Destring 
Unidos). campeã olsmpica: 
Katherine Ravis (Pstados UU 
dos): 9% Dorothy: Posnton Hill 
(Estados Unidos): 4%, Gerda 
Daumerlang  (Allemanha): 
Olga Jensch. Jordan (Allema 
e, Masayo O) (Ja- 
+. Susanne Heinze (AL 
lemanha): 8, Fusalo Rono (Ja- 
: Me, Beity Slade (Inglater- 
Adams 

















(Estados 
ne 




















red: 10%, 

(Camadi). 

O BRASIL OBTEM O 6º LOGAR 
NA PRROVA DE YOLES 


Lynda Ritey 





AB 
BERLIM. 12 (llavas — Na 
prova de sole a olto, na distun- 








dle 2.000 metros, a guarni- 
ção do Brasil chegou em 6º logar 
com O tempo de 813º 7/10. 
Em primeiro logar fol clas- 
icada a Allemanha com .. 
* go. 
N4 REGATA DE KJEL 
BERLIM, 12 (Hávas) — Nas 
regatas de Kiel, categoria de 
Sofs metros, venceu a Inglater- 
Tê, 








categoria de oito metros 
chegcn em primeiro a Italia. 
4 NORUEGA CHEGOU NA 
FRENTE DA ALLEMANHA 
BERLIM, [2 (Favas) — Nas 
regatas para a disputa do se- 





7 





As Olympiadas 


0 Brasil collocado em 6. logar na final de yoles a 8 remos 
JACK MEDICA CAMPEÃO OLYM PICO DOS 400 METROS LIVRES 


O embaixador Muniz de Ara gão offereceu um almoço aos 


gundo logar na entegoria de 8 
metros à Noruega bateu a Al- 
lemanha. 

O primeiro logar coube à Ita- 
la naquelle barco. 

ITALIA, CAMPEA OLYMPICA 
NA CLASSE DE BARCOS DE $ 
METROS 
BERLIM, 14 (Havas) — Nus 
regatas de Ki6l a Italy con- 
quistou o campeonato olyminco 
da classe de 8 metros. 
O segundo logar sará ispu- 
tado amanhã pela Alemanha e 

à Noriega. 

UM ALMOÇO AOS VISITANTES 

BRASILEIROS OFFERRCIDO 
PELO SR, MUNIZ 

















BERLIN 12 (Húvus) o 
embaixador do Brasil, sr, Mu- 
niz de Aragão, offereceu hoje 


tim almoço; nos salões da Em- 
baixada, em lonra nos seis 
compatriotas que vieram a Roi- 
lim assístiv aos jogos oiymni- 








Entre Os convidados notavam- 
se o embnisador e à emtulxa- 
triz de França, o embixa/l 
ea embatxatriz do Ch 
dustrial Daudt de Oliveira. 
Ferreira dos Santos. membro do 
Comilé Olympico Internaciinal 
e 0 cupitão João Alberio. insoe- 




















ctor dos consulndos brasileiros. 
ta Europa, 
A HUNGRIA BATEU 4 HOL- 


LANDA EM WATER POLO 
BERLIM, 12, (Huvas) 


A 








enuipe de water-polo ta Hi 
gra bateu x da Hollavêa nor 
Sao, E 

4 FRANÇA VENCEU A AUS- 


TRIA 
BERKIM, 12 (Huyas) — » 
provas de water-polo a Irança 
bateu a Austria por 4a 2 ua 
Belgica bateu a Inglaterra. por 
Gal. 
A ALLEMANHA GANHOU 
DA SUECIA 
BERLIM, 12 (Havis) — Nas 
partidas de hoje de water-polo, 
a Allemanha bateu a Sucrta por 
441. O primeiro melo tempo 
terminara com a contagem Ge 














720. 

As partidas de returno ser 
disputadas entre a  Hollanua, 
Inglaterra, Austria e Succia 
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O Typho Está 


Grassando Nos 


Suburbios da Leopoldina 





A NOSSA REPORTAGEM CONSEGUIU APURAR 
A VERACIDADE DA NOTICIA 





Fala ao DIARIO CARIOCA um conhecido clinico 
de Bomsuccesso 


Chegou ao nosso conhecimen- 
to que estava grassando o ty- 
pho nos suburbios da Leopoldi- 
na, e muito especialmente em 
Botnsuezesso. 

m vista da gravidade da 
notícia, nada quizemos, trans- 
mittir ão publico antes de in- 
vestigar conscienciosamente a 
sua veracidade, o que fazemos, 
após havermos apurado a pro- 
cedencia, pelo menus em par- 
le. 

Cumpre-nos 
clarar, que 








entretanto de- 
medidas severas e 
urgentes já Toram postas em 
pratica, par dehellar o mal é 
evitar a sua propagação 


EM BOMSUCCESSO 











Numa visita que: fizemos 
áquelle suburbio e ao primeiro 
ecnifzto com a sua população, 
tivemos desde logo a confi 
io ds dolorosa noticia, 
Em conversa com alguos mo- 
vadores. todos foram unsaimes 
em affirmar, que diversos tém 
sido Os casos de typho verifica- 
dos nagueile suburbio, aceres- 
centândo-se mesmo, que os me- 
dicos locães, têm sido incansa- 
veis no combate ao terrivel mal 
encaminhando, em muitos cá 
sos, os doentes para os hespi- 
taes, dentro elles o de 5. 
hastião. onde, segundo affir- 
mam, já tem havido casos fa- 
tães. 





























O ULTIMO CASO 








Nas no:sas indaguções, son- 
bemos que o ultimo caso de 
tspho verificado em Bomsue- 


cesso, deu-se ha dois dias com 
a esposg de um official da nos- 
sa Polícia Militar, a qual foi re- 
movida em estado  gravi 
para o referido hospital de São 
Sebastião. 


NAS PIARMACIAS 











Procurando melhoros | infor- 


mes, visilimos algumas pharma- | 


cias, nas quaes, infeliz 

vemos tambem confirm: 
notícia, tendo-nos sido, 
mento, mostrado o receituário 
preventivo já preparado pelos 
medicos de Bomsuecesso. com o 





ente, ti- 
ão da 
no mo: 














louvavel intuito de debellar q 
mal, 


FALA O DR. FARIA LEMOS 

Ouvimos tambem o dr, Furia, 
Lemos, um dos mais procurados 
clinicos daquelle suburbio. 
se clinico confirmou integral- 
mente a noticia que tivemos, 
acerescentando que o typho, ha 
cerea de dois mezes se vem 
apresentando em casos  quasi 
que diarios, não só em Bomsuc- 
cesso: como tambem em diversos 
outros suburbios da Leopoldina, 
estando a seús cuidados mi 
| de uma dezena de doentes. 

Concluindo as suas informa- 
ões, o dr, Faria Lemos azeres- 
cento que a Saude Publica 


















tem tomado providencias, fa- 
zendo exames de laboratorio, 
im de localizar o mal, lgno- 





rando clle. entretanto, até ago- 
ra, Os resultados obtidos 





Os mysterios de 
Khunaton e a So- 
ciedade Theoso- 
phica Brasileira 


Saciedide” "Pheosophica 

Brasileira, 4 rua Buenos Aire: 

81, 2º será proforida hoje, à 
30 horas, à 7º da série de 

Dejestras intituladas “Os ( 

des Iniciados e a. T. B. 












O coiferencista — diesortará 
sobre u vida e a obra de 
hunatom, Smenophis IX que 








por sua vez o sotino mod 
lão da galeria a ser intugu- 
rado, 





O summario da palestra 6 o 
seguinte: — Os ritos socretos 
que presidem a geração dos 
Pharaós — Os filhos de Amon- 
em corpos humanos 
mnústias divinas — Inief 
sões millenaros do volho Hsy- 


















pto — A Paixão o Morto de 
Osiris — A resurvel do 
Deus-Sol e ou simbolos da crie 








elticacão — Corrupção do cle- 
ro egípelo no tempo do Shui 














toh — A grande reforma reli 
losa — dem Sevrota dus 
Pilhos do Sol e a Rosa-Cruz 
val, — Os masterios da 

ton gas TG.” 
Serão projectudas varias ta 


minas abre os nssumptos tra- 
tados acima. 








| 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher, 
Edificio Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 
9. and. Tel. 22-7207 -- 


Diariamente de 2 ás 7 


Doenças ano - retaes 


Laio. DOIES 


Tratamento das hamotrhei: | 
das sem operações e sem, 


TEVA, 14 = 


RODRIGO 
23-1050 


























8 CINEMA 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto de 1936 








Cc 


A PREVISA 





Claude Rains e Fay Wray 

O Clarividente está sob a po- 
derosa influencia psychica da 
linda joven que lhe dera, com 
o olhar, o poder miraculoso de 
predizer todas na colsas. 

Emquanto de um lado, sua 
mãe e sua esposa ante) 


Carpis, o Satanico ! 











O MOMEM QUE COM O PO- 
DER DOR SEUS OLHOS DES- 
GNRAÇAVA TODOS OS RIVÃES 


A“ encantadora - Dorothêa 
wiecks em “Carpis o 
Satanico” 


A linda e joven cantora tinha 
no di, Carpis o seu mais fervo- 
roso admirador, Segula-na por 
cidades e paizes ouvindo a sur 
vor maravilhosa e amando-a 
apaixonadament 

Mas a cantora, temperamento 
bohemio. gostava de ter ouiros 
apaixonados admiradores além 
do dr, Ontpis, E esses, pela in- 
tivencin maletlca do terrivel ri- 
val. jam tendo fim tragico e 
sterioso 

e o emocionante entedo da 
film de Aliança que o Odeon 









exhibirá no proximo dia 17, se= |€ 


gunda-feira, tendo como princi- 





paes interprotes dois grandes 
hatros da tólh: Dorothéa Wieck 
e Adolf Wohbrueck, 











imeiro exito — quando roubou muito de Amores Tº 


grande Kay Francis — como 
ra” (Lille Big Shot) na pro: 
Sybit 

















SYBIL JASON, & heroina 

de “A Pequena Ditadota” 

que o Plaza nos dará se- 
gunda-feira 


Mae West. 





«on em “A Pequena Ditulera 





esrerecesorrsoseess 
; Sybil Jason faz imitações de Al Jolson, Greta 
à Garbo e Mae West 1 — “A Pequena Ditado- 
ra” — Segunda-feira, no Plaza 


N 

$ 

3 

H «ybil Jason, a menina que não é um prodígio, mas aper 
nas uma actrix. que nasceu com temperamento deamatico e 
que sabe despertar as emoções com 2 suavidade de sua vor 
qa naturalidade de suas actuações, vae surgir, após um prio 


Jason, em “A Pequena Ditadora”, é a estreita abr 


“A Pequena Ditadora” 
ixwoud inteita chama a adoravel art 
pertará as mais intensas emoções no drama do mesmo nome, 
em companhia de grandes e qu 
Tomem nota, pertanto: Sem 


O FATAL... 





em “O Cinrividente” 

uma possivel tragedia, do outro, 
Christina, a “medium”, insiste 
para que elle continue "fazendo 
uso da sua prodigiosa clarívi 
densia, 

Esso” conflicto moral, que oc- 
cupa uma grande parte do film, 
offerece a Claude Rains, Fay 
Wray e Jane Baxter uma op- 
portunidade magnifica para que 
eleyem ao maximo suas inter- 
pretações. 

Na presença de Christina, o 
Clarividente diz com precisão 
espantosa todos os aconteci- 
mentos futuros. 

Rene, sua esposa, desappro- 
va o successo do marido porque 
o encara como um motivo de 
approximação constante entre 
clle e Christina. Vendo a inuti- 
lidade de seus protestos, pro- 
mette mesmo abandonal-o, 

Embora desejando seguir os 
conselhos da esposa, elle é for- 
gado a ceder à incluencia me- 
diumnica é prevê um. horrível 
desastre em um tunnel que está 
sendo construido sob um Tio. 

Desejando evitar a tragedia, o 
Clarividento corre ao local e 
implorou aos trabalhadores que 
não desçam, 

Ninguem dá fmportancia ao 
feu aviso é uma explosão for- 
'midável confirma a previsão É 
tal, 


Centenas de homens são 
mortos e o Clarividente é Je 
do perante O Tribunal, co,io 
responsavel, inditecto pela tra- 
gedia, por haver assustado os 
operarios... ; 

As multidões enfurecidas re- 
clamam a sua vida; 0 Tribunal 
prosegue, aceusando-o de char- 
latão « exigindo que elle prove 
os seus poderes sobrenaturães... 
Elie busca entre os assistentes 
o olhar de Christina... cravan- 
do no espaço os Stus olhos ma- 
gnetlcos... OS mesmos olhos 
que estarão teante do publico, 
dia 17, na téla do Broadway. 
Sader sr ide 

ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
tões administrativas € fiscacs. 
questões “de direito estrangeiro 

cecursos au Conselho de Con- 
tribuíntes, Cobran.ct € liquida- 
des JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, Rato 
Rex) Rum Alvaro Alvim, 7 = 
E 1405 3 1406, Tel: 22-8730 
— Rio de Janeiro, 

















essorecsceracesans 


ragicos, da 
trelia de “A Pequena Ditado- 
a segunda-feira, no Plaza. 


a soluta, 
drama 


apesar de nesse 
da Warner Bros. 
Appareeneem em papeis de 
relevo Glenda Farr Ro- 
dort - Armstrong . o “G 
| men” muito conhecido 
ainda, Edward Evertt Hor- 
ton, o querido comico, 
Syoll, além de repre- 
sentar muitissimo bem, no 
drama ou na comedia, 
canta, dansa, sapateia, 
conquista, emfim, todos os 
corações, com a graça de 
suas attitudes, a delícia de 
sua voz, o encanto de sua 
pessoinha adoravel. 
3 Um dos numeros, 
tretanto, mais inte: 
tes de “A Pequena Ditado- 
ra indiscutivelmente, 
É aquelle em que a gurya de 
à ceis annos de edade, faz 
imitações deliciosas, de AL 
Jolson, cantando “Mam- 
my", Greta Garbo, que: 
xando-se de Hollywood e 
ameacando de se retirar, 
definitivamente, para sua 
amada Suecia e, finalmen- 
te, da ondeante e perizosa 
de resto, como Hol- 
la infantil, que des- 


idos artistas da Warner. 
a-foira no Plaza Sybil Ja- 
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ALHAMBRA — “O Ultt- 
mo Paio” — Metro — com 
mula e Rotus — Hornrlot— 


246 — 8. 10 horas. 


Films em cartaz 
PLAZA — “Perigo” 
ranciot “Tone — Ho 
DSO 4AS— 6.40 — 
5.50 é 10.20 Mornas 
PALACIO — “0 Gnlante 
mr. Deeds” — Cotumbi 
onEoN “Olhos Casta 





— Paramount — com 





T'7.00 — 8.40 e 10.10 ha, 
e 

IMPERIO — 

de um Encroe” — 20th. € 

Fox — com Paul 

dh e Helen Wood. 


“Sneriticio 








Abe agi 
GLORIA — “Ninguem Fs- 
enpa? — R, Ke. 
Preston Foi 
Galloham. Ho 
5.90 — 


10.20 hor 


o — com 
er e Margureí 
jo: 3 — 3.40 
7.00 — 8.40 e 














PATHE” PALACIO — 
“mhumba” — Paramou 
em Georgo Raft e 
Lombard 





Horario: 2 — 






RE Prisioneiro da 
tha dos Tubarões — Z0fh. 
Centhury Fox — com War- 
mer Baxter e Gloria Stuar 
— morarlus 2 — 4 — 0 — E 
E 10 born, 











go? — R, K, O. — com 
reston Fonter, — Hornrior 
—4 — 6 — 8 e 10 ho- 









peão olympico 
Herman Brix Mornrio: 2 — 
4— 6 — 8 e 10 horas. 
PATHE! — “Aguas Perl. 
posam com Jnck Holt e 
Catiun Moubada” com Geor- 
ge O” Brlen. Sessões conti- 
nuns a patrir de 1 hora, 








Fred Astaire, em “Nas 
Aguas da Esquadra” 
commanda um pelotão 
de marinheiros, não a 
toque -de. corneta, mus 
com... sapateados ! 





Fred Astaire 


Uma das novidades mais sen= 
sacionnes que Pred Astaire apre- 
senta em “Nas Aguas da Esqua- 
dra" (Follow the Fleet) o mais 
recente dos Seus films, com Gin- 
ger Rogers e que vae provocar 
as gargalhadas mais ruidosas do 
anno, é o seu orleinalissimo mo- 
do de commandar um pelotão de 
marinheiros. E para fazer as 
mais difficeis evoluções, elle não 
precisa nem da voz nem. dos to- 
ques de cometa. Elle dirige os 
marinheiros que obedecem ao seu 
commendo com os seus... sapa- 
teados. Essa uma das notas 
mais engraçadas que nos apr 
senta esse espectaculo maravi- 
lhoso da RKO Radio e que já 
na segunda-feira proxima pode- 
temos aemirar no “Palacio”, 
Mas esse momento do film-todo- 
esplendor é um simples 
do Tlm, que 
dollcioco, musieas e cencõ 
raveis é bailados sensecion: 
Ginger Rogers, & loíra. irresisti- 




















que ntinca e, com cla. um pu- 
nbado de criaturas cheias de 
“charme” e seducção e artistas 
de merito como Randolph Scott. 
“Nas Aguas da Esquadra” 
do um deslumbramento nos seus 
grandes conjuntos e nos seus 
detalhes mais insignificantes. 








é to- 








Theodoro & Cia., no 
Cine-Metropole 


Theodoro & Cla., « 
essante entrecho toda 
recorda, por ter sido 
ue mais tempo fignrou 
: do 


do Jnte- 
gente 
pe- 




















theatro - de 
memora 
s e Chi 
a para 
Path 
o do 
e dos 
e Alice 





o cinema, 





atan 
velebre 


artistas. Albert 
Piel, À ver 

phica de 
estã 


Prejean 
são cinematos 
Theodoro & Cla.” 
vado um sui 








o egual ao qua 
u lempo am, 
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musas 


palco 
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fAVISO AO POVO!!! 
ICUIDADO COM OS RESFRIADOS ! 


As mudanças bruscas de temperatura trazem comsigo um resfriado, que, 
quando mal combatido, produz uma TOSS E impertinente, o que equivals 


O homem que ganhou o 
“Sweepstake” 


NUM FILM DO ALHAMBRA | 





Us principaes interpic.es ue 
O Grande Nicolão” 


Quasi toda a gente comprou o 
seu bilhetinho do “Sweepstake. 

Quasi toda & gente torceu pela 
victoria de Sargento, Brunorb ou 
Amor Brujo. 

E todos, todos ficaram assom- 
prados com a victoria de Cullin- 
ghan, cujas patas atiraram, em 
vez de poeira. 500 contos em ci- 
ma de um feliz mortal 

“Agora, entretanto, reina uma 
grande confusão em tormu Geste 
grande premio. 

Dizem uns que o ganhador da 
“bolada” foi o humilde Ricardo 
Cardoso, cigarreiro do Casino da 
Urca. 

E outros affirmam que o dono 
do bilhete premiado toi o egual- 
mente humilde Nicolau, ajudan- 
te de cozinha de um hotel de 
2º classe. 

Mas, quem foi afinal o fell- 
zerdo? — O Grande Ricardo, 
vendedor de cigarros ou “O 
Grande Nicolau”, o lavador de 
pratos? 

Felizmente não é preciso re- 
correr ao genio de Sherlock Hol- 
mes para desvendar o mysterio. 

A confusão está em ambos. 
tanto o Ricardo cigarreiro, como 
o Nicolau cozinheiro, tiraram & 
sorte grande do Sweepstake. 

Ricardo Cardoso Maurício po- 
de ser visto ainda no Casino da 
Urca. 

E Nicolau, — “O Grande Ni- 
colau”, cuja historia se parece 
tanto com a do nosso patrício, 
estará tambem visível, & partir 
da 'proxima segunda-feira, na 
téla do Alhambra, 

“o Grande Nicolau” é uma 
deliciosa comedia franceza que 
gire em torno de um “Swecps- 
take” cujo premio maior coube 
à, um pobre ajudante de cor- 
nha, 

Este film, apresentado no Bra- 
sil.pela D. N., é todo falado em 
portugues, pelo processo da tido 

ragem”. 

Na proxima segunda-feira. to- 
do o Rio poderá conhecer a his- 
toria do ganhador do sweeps- 
take, vendo Ro mesmo tempo, Da 
téla 'do Alhambra, mais de cin- 
coenta artistas francezas que fa- 
lam portuguez tão bem como 
Julio Dantas. 





No Imperio, uma come- 
dia musical: “Castellos 
no Ar” 


O Imperio vae-nos dar na 
proxima semana “Castello o 
Ar”, uma deliciosa comedia 
musical de que Wendy Barrie 
6a estrela. 

A entrecho gira 4 volta de 
dois Jovens com aspirações a 
triumphar no “broadeasting” 
americano. 

John Howard, um bello ar- 
Lista que a Paramount está im- 
pondo em successivos films, 
appareco como um obacuro ven- 
dedor de sorvetes que se quer 
apresentar com o seu saxopho- 
ne numa hora de amadore 

Na cauda que formam 4 
porta do studio os candidatos 
clio se encontra com Wendy 




















Barrle, filha de George Bar- 
bier, o poderoso Industrial que 

cina o -programma. Wen- 
ix mandou ds ortigas o an- 
nel de noivado e assentou ue 
figurará no programma pa- 


terno sob um nome supposto 

Os dois Jovens apaixonam-se 
um pelo outro, mas a differen- 
ca das suas posições  sorines 
cria: obstáculos insuperaveis ao 
seu amor. Um e outro so 
além disso obstinados, e quan- 
do Howard finalmente desco- 
bre a verdadeira identidade de 
Wendy, os dois se separam, 

No flim tem actuação desta- 
cada, além destes dois artistas, 
Willule Howard, Benny  Ba- 
her, é Eleonor Whitney, con- 
orada a malor sapateado. 
americana, Della veremos na 
tia duas dans actorlsti- 
cas que são de interesse invul. 
gar, — “Tap Happy” e “Doin 
the” Moochie”, 


“O Cruzador Emden” é 
um film que empolga 


- Nesse bella pellicula “O 
Cruzador Emden" que a Inter- 
fonal Films vae apresentar 
proxima segunda-feira 
Gloria, te não ha o romai 
em que o mocinho salva a m 
garras dy vilão, | 
uma série continua de se 
verdadeiras que empolgam mi 
to mais que qualquer narração 
de ficção. 
Vê-se na téla o que fer esse 
ueno cruzador Emden da 
mperia] armada allemã, quan- 
do nos primeiros cem dias da 
Grande Guerra recebeu ordem 
de combater sózinho, fazendo 
todo o mal que pudesse ao 
commercio ingles das Indias! 
A sério de afundamentos, os 
torpedeamentos, os combates 
travados, o ataque a nãos de 
guerra do inimigo e aos fortes 
osta hindustanica — tudo 
do ora com o auxilio 
officiaes daquelte 
or, ofa com vistas reaes 
* "offíciass” do feito, traz O 
espectador em attenção com- 
pictã, maravilhado. 
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nidade do seu comman- 
dante Yon Muller fazendo roti- 
rar sempre até o nl ho- 
mem 908 navios que ja afun- 
dar, o denodo com que comba- 
teu com o Siduey da armada 
ingleza, até quando não havia 
mais em pê um só mastro 
uma s6 chnm 

ne do «eu 
molde a tornar e 
dor mais amoclonant 
agora, = 

















ecão da maruja aleimã, | 


NOTICIÁRIO 














dizer — caminho aberto 


Ao sentirdes 


veitado diariamente por 


alguns 
OCREOSOTADO, formula do Pharmaceutico Chimico 
não só por ser considerado o melhor tonico reconstituinte, como por ser re- 


Cuidado com as imitações... 


TADO SILVEIRA”, conhecido ha mais de mé 
Sul-Americano. 





para graves enfermidades, 


TES, CATHARRO PULMONAR, DOR NAS COSTAS à k 
RAMENTO e uma FRAQUEZA GERAL, ficando, portanto, o organismo predis- 
posto para um dos maiores flagellos da humanidade — 


A TUBERCULOSE 


destes symptomas, recorrei no, poderoso VINHO 


summidades medicas. 


são muitas. — Peçam 
eio seculo em todo o Continente 


taes como: BRONCHI- 
E NO PEITO, DEPAUPE, 


João da Silva Silveira, 


“VINHO OREOSO- 








“MAGNOLIA” 








voe arunme, em "M 


O Plaza apresenta no proxi- 
mo dia 24, “Magnolia” o film 
campeão da Universal, 

Neste film James Whale e 
Edna Ferber conseguem apresen- 
tar o mais attraente diverti 
mento que já se assistiu na té- 
la, Na interpretação do princi- 
pal papel vemos Irene Dunne, O 
A Esquina do Pec- 
Sublime Obcessão”. 

principio do 
film ingenua, frivola, “saboro- 
sa”, quasi desconcertante nos 
trejeitos de uma dansa negra, 
para no: meio do film resurgir 
à formidavel mulher que fol nes- 
tes films anteriores. Allan Jo- 
nes canta neste film assombro- 
samente... aliás, o canto delle 
em “Uma Noite na Opera” foi 
somente uma amostra do que 
este interessante actor pode fa. 
zer com sua deliciosa voz, Paul 
Robeson. ídolo das platéas, é 
uma das maiores surpresas do 
film, quando canta a immortal 
canção por elle criada “Old Man 
River”, captando com esta can- 
cão a eterna sympathia e ami- 
zade dos fans. Charles Winnin- 
ger está mais sensacional que 
quando criou seu papel no thea- 
tro. Helen Morgan dá vontade 
da gente pedir “bis” quando 
canta na téla. O resto do fa 
midavel elenco de Magnolia”, 
dão interpretações que tão cedo 
não serão duplicados na téla. 

















Annabella vae voltar. 
Vamos vel-a em “Ves- 
peras de Combate” 


Annabelia, emma artista que 
foi uma revelação nata a téla 
franceza e em “A Batalha” nos 
deu uma denonstraçã 
talento dramatico, vol 
da esta mez para dar-nos uma 
noya prova do seu valor de ar- 
tista 

Tlia é a interpreta da harol-| 
na do romance de Claude Far- 
rére, da Academia Franceza, — 
“La Velllo D'Armes", que Mar- 
cel 1/Herbler dirigiu. 

Victor Francen, outro gran 
de artista, é à principal figura 
desse film “Vesperas de Com- 
bato”, que no dia 31 doste nus 
será apresentado. pela Interna- 
cional Films, 


















O Grande Impostor 


SEGUNDA-FEIRA — NO PA- 
THE! PALACIO 


Um flim cheio de sensações 
novas 6 o “Grande Imposto 
um film da Universal que esta. 
Tá no cariaz do Pathé Pala- 
cio ua prosima segunda-feira. 

Gira em torno de uns agen- 
tes de uina grande fabrica de | 
larmamentos e municies a 
[imator da Jurona que queria 

iptoveltar-se da guerra para 
ter lucros formidaveis na ven- 
da das munições. 

Estão no elenco deste gran- 
de film artistas da predileção 
do publico, taes como Edmund 
Lowe e Valer Hobson. 

Um film passado ante 

rrebentar a grando  &1 
guerra de 1914, que nos traz 
revelações — Interessantissimas 
sobre a esplonagem armamen- 
































Scenas emocionantes passa. 
das em plena Africa, onde 05 
gentes da fabrica, pois esta os 
inha em todos os paízes, vi- 








viam entregues aos indizenas 
e a furia dos leões, tigres, 
outros animaes ferozes. 





Um homem que se fez pas- 
sar por um descendente de im- 
portante familia ingleza. só 
para poder ayoderar-se de in- 

es preciosas Dara a 





suerra. 
Uma noite de horrores 
sada no Castello do inglez; gri- 
tos angustiosos, mysterio, soe 
nas de arrepiar punhaes amea- 
adores, fantasmas. 

He Ainda para amenizar a 
ão forte do drama uma in 
sante romance de amor. 


? BRONCHITE ? 


pas 































eecserereeeceeencecerecesros 
Sob Duas Bandeiras 


Um titulo magico que a! 
code multidões este que a 
20th. Century-Fox bapíizou 
ntará ainda este 
do Rex! 











que define a 
grundem espectacular 
tornará 










título que flonrá como 
ada, quando se 
andem produ- 





que per- 
tence a gnleria dos fmmor- 
(mes acontecimentos einema- 
tographicos. 

Els portanto o que 
nromettido 
com a exhil 










rgo de Ronald 

Colbert, 

Ro 

compi 
Tigurantos 
enm aluciuantos de 
tes tremendos em ple- 
merto, fllmndos como 
nindn nho fol dado a reve- 














Dirige enta producção nor- 
tentonm o grande Frank 
Lloyd. o Inurendo resnonsn- 
vel dns belleeas de “Cayal- 
ende”, 


ceresersescemcerereeeeeesos 








Levaram “O Joven Ta- 
taravó” a um “caba- 
ret” — imaginem! 


Uma das mai 
ces d'O Joven Tatarav 
film-Cinefia dirigido por Luiz 
de Barros que o Odeon vao 
exhibir proximamente é aquel- 
la em que levam no cabaret “O 
Joven Tataravó”, que depois do 
tor ficado, um seculo Inteiro 
em baixo da terra, yolve ao 
mundo por força de qualquer, 
clreumstancia sobrenatural, 


Imaginem como o homem: 
vinho não flcou escandalizado! 
imaginam como ella não ficou 
tonto não só ante os “avanços” 
du épora, como tambem como 
os surtos de evolução que em 
controu nesta mundo! 


gssa figura, em torno da 
qual glra toda à acção do ro- 
mance, é animada por Marcól 
Klnss, o querido tenor, qite 
marca, orlosamente, n sua 
estréa no Cinema Brasileiro, 


Os outros elementos de pros 
jocção do "eust” d'tQ Joven 
Tataravó” (onredo de Gibi 
Andrade) são: Darcy Cuzu 
Dulce Weytingh, Luiza Fons 

Manoelino Teixeira, Lygia 
mento, Carlos Frias, ete., 




































A musica de “O Grito 
da Mocidade” 


Raul Roulien consegutu prodt- 
gios na utilização dos valores so- 
noros em “O Grito da Mocida- 
de”. Não hesitou em lançar mão 
de grandes massas coraes para 
augmentar a, belleza da parte 
musical, O “Hymno do Estu- 
dante”, cantado por centenas de 
vozes no decorrer de uma mar- 
cha “aux Flambeaux” é de ef- 
feito maravilhoso. Lembra as 
mais beilas criações dé. King Vi- 

jor. 


Outro numero de successo ab- 
oluto é o samba cantado nã 
sta da Seringa”. A “vera 
ve” carioca encontrou ahi a sua 
expressão mais justa. 

A acção do film decorre, em 
grande parte, num ambiente de 
Hospital, Mas á propria mansão 
da dór chegou os écos da poli- 
phonia da cidade. 

Um desses dramas de rua in- 
spira a Roulien bellissima pagina 
musical. E' a historia da Mãe 
Preia e da criança loira, mila- 
grosamente salva. 

Roulien canta uma “berceu- 
se” que certamente repetirá no 
Brasil e no mundo o successo de 
“Deliciosa”, 











Diario Recreativo 


BANDA PORTUGAL 
A testa dansante de domingo 
proximo J 

A novel “Legião dos Alegres”, 
tiliada à Banda Portugal e pre 
sidida pelo conhecido: recreati- 
vista sr, Appariclo Kissman, an- 
nuncia para o domingo, 16 do 
corrente, a realização de seu 
baile de inauguração, 

Esse “debul” do movel con- 
junto, que conta ainda com o 
Concurso de Trio Oabral Thad- 
deu, Theophilo José Ohibaia, 
Manoel Gomes Veiga e outros, 
promette revolucionar os meios 
dansantes da cidade, dadas As 
previsões de optimismo com que 
está sendo aguardado. 

Pata impulsionar as dansas, 

jue decorrerão das 20 á1 hora, 

ol contratada a “Jaze Brasil- 
Italia”, do Fidelis, 

LORD CLUB 
A festa do “Grupo Penscl que 
fosse outra coisa” 

Sabbado proximo, o “Grupo 
pensei que fosse outra. colsa”, 
filiado no Lord Olub, levará n 
erfeito o seu esperado baile no 
qual serão premiadas as damas 
mais elegantemente vestidas. 
Tambem haverá um premio para, 
o cavalheiro máis elegante pre- 
sente é essa grandiosa noltada 
de sabbado, 

Pelos preparativos já iniciados 
essa festividade resultará em 
nitida victoris para o pujante 
Grupo que a promove e do qual 
fazem parte os elementos mais 
destacados do “palacio” alyi- 
rubro da rua do Rezende, 

Hoje, mais uma animada e 
concorrida reuntão dansante se 
eifectuará das 20 às 22 horas, 
neste sympalhico gremio recrea- 
tivo, no som da applaúdida 
“Tuna Mambembe” do. profes- 
sor Raul Malagutti, 

MAGNO F, CLUB 

Baile commemorativo do seu 

24º aniversário 

Reina grande enthustasmo em 
torno do baile que na noite de 
15 do corrente commemorará o 
24º anniversario dessa aggremia- 
ção e a posse da directoria, Te- 
eleita unanimemente em assem- 
biém do dia 28 p. passado, on- 
de, por proposta de Othontei vir 
eira Filho, foi agraciado com o 
titulo de socio *“benemerito”, pe- 
los seus serviços, o vice-presi 
us Mario Natividade de Arau- 
o. 

Essa festa da autiga agaremia- 
ção de sports e recreativismo da, 
estação de Madureira será abri- 
Jhantada por excellente conjun- 
to músical, que executará um 
repertorio moderno e variado, 

As graciosas “torcedora: 
associados e admiradores do vi- 
Storioso premio. certamente e: 
tarão todos presentes & promf 
sora noltada de depois de ama- 
nhã. 

















DUAS POR DIA 


Ao saber que o presidente da 
“Legião dos Alegres”, da Ban- 
da Portugal, era um sub-official 
da Marinha, o Mandarim per- 
guntou ao Gaspar; 

— Seu Gaspar, você não acha 
que está errado? Devia se cha- 
mar. em vez de Legião dos “Alo- 

« Legião do “Porto Ale- 
. porque o presidente é da 
Marinha! 





Sabbado o Magno F. O, com- 
pleta 24 annos e, na sua irre- 
verencia de costume, o Elosque 
dizia hontem ao Nico: 

— O Magno vae fazer 24 an- 
nos. Sim, senhor! Já está fl- 
cando bem “maduro”. Está 
mesmo de accórdo com à esta- 
ção de Madureira... 


À Mutuante S. À. 


Wo, R 7 DE seTEMINO, 179 











Leiino de, penhorer 
em 20 de ngosto 
dx 18 Mort, 





As cautelas poderão ger retor- 

madas até à 'vespera op cas 

daloga Res publicado no “Jór- 
o Commercio” 

Torino o” no dia do 











AoA ALHAMBRA 


Não comprem seus moveis sem verificar 
Os nossos preços 


DORMITORIOS 10 peças folheado, 3 corpos 


SALA DE JANTAR folheada 


1505006 
OSUSONO 


SE 





A VISTA E A PRAZO 





CREOSOTADO 


RUA DO CATTETE, 65. Telephone 42-2633 














NOTICIÁRIO 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto de 1936 

















O “DIARIO CARIOCA” RECEBEU DO SE U CORRESPONDENTE EM MADRID SEN 
REPORTAGEN S SOBRE 08 ACONTECIMENTOS 











SACIONAES 


do 






rac-smile da carta do nosso correspondente, enviada junto á reportagem que publicamos 
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não esquecer a Lei de a 
miuistração local, conce- 
dendo grando autonomia 
aos municipios e tão avan- 
cada em idéas e resultados 
que, ató agova aiuda esti 
em viogr. 

Com o advento da Rept- 
blica, Calvo Sotelo emigrou 
voluntariamente, para a 
Wrança, não obstante isso, 
conseguiu tres mandatos d? 
deputados ás Córtes Con- 
stiluintes, não os aceitando 
porque o governo não ga- 
rantia a inviolabilidade 
parlamentar, 





Nas eleições de 1 
eleito por duas civeum- 
seripções e tomou assento 
na Camara na ala da Re- 
novagão Hesjpanhola (Par- 
tido Monarehico). Reelei- 
to este anno, esereia a lea- 
derança da maioria parla- 
mentar da 
com sua arginmentas 
te e precisa mantinha uma 
rude opposição à Frente 
Popular. Esta ateusiva-o, 
continuamenta de fascista 
e, en muitos discursos dos 
seus deputados (especial- 
mente no que prontineiou 
oito dias antes do seu as- 
sassinio o sr. Angel Ga- 
lazza, socialista, antigo di- 
rector gerul de Segurança) 
ameaçaram — responsabili- 
zalo pessonlmente se hou- 
vesse novos attentados so- 
claes. 


ANTECEDENTES 


No desfile de 14 de abril 
festa da Republica, foi 
morto um official da Quar- 
da Civil, attribuindo-se 9 
facto ás Juventudes Mar- 
xistas. No enterro do ofti- 
cial, que se transformou 
numa enorme manifestação 
anti-marxista, houve tiros, 
feridos e numerosas pri- 
sões, 

Durante as detenções 
malaram um fascista e at- 
tribuiu-se o attentado ao 
tenente do assalto Castillo 
(o corpo de assalto é a for- 
ca de choque da policia e 
está sob a direcção de ol- 
ticiaes do exereito). 

Desde então os faseistas 
passaram a ameaçar 0 al- 
Judido tenente. Na segun- 
da-feira 13 de jnlho saia o 
tenente Castillo de sua ca- 



























sa rumo ao quartel, onde 
devia entrar de serviço. 
quando foi morto a tivos 


de pistola por um bando 
que-o esperava ali. 

fiste assassínio produziu 
enorme emoção no quartel 
de Pantejos, onde, estacio- 
na o 20" Grupo de Assalto'a 
que pertencia a vietima. 

Tiste quartel está locali- 
zado por traz do Ministe- 
o do governo; 
O que houve ali! Alô o 
presente ainda não se sa- 
be. O certo é que tramou- 
so immediatamente uma 
vingança, designando-so o 
sr, Calvo. Sotelo'como o 
objecto desse destorço. 

O RAPTO E O ASSAS- 

SINIO 


Soriam. tres: boras du 
madrugada de 13 para 1 
quando parou uma camio- 
nette, das que: servem para 
transportar forças de As- 
salto, na porta da vesiden- 
eia de Únlvo Sotelo. 

Em seu interior vinham 
guardas de assalto a paisa- 
na e alguns olficines, De- 
ram-se a conhecer à policia 
que protegia o. domicilio 
do politico monarchista e! 
subiram ao andar superio 
onde, após juntilizarem o 
telephone e effectuaren 
uma batida minuciosa, de- 
clavatam que levavam or 
dem de deter Calvo So- 
telo. 

Nada adeantou invocar 
a sua condição de depu- 
tado; responderam-lhe que 
havia ordens da Superiori- 
dade. Desceram e obriga- 
ram-no a sentar na camio- 
nette que partiu celere. 

A familia de Culvo Sote- 
lo telephonou, incontinen- 
ti, de outra casa, para à 
Direcção de Segurança. e 
outros centros offeiines: 
nenhum delles ordenára a 
prisão nem sabia do caso. 
Pela manhã o deposito de 
cadaveves do cemiterio da 
Almudena communicou que, 
às primeiras horas da ma- 
druguda, uns guardas ba- 
viam entregue o corpo de 
um homem, declarando ser 
um guarda-noctutno en 
contirado morto. Bra o ca- 
ver de Calvo Sotelo 
Apresentava — signaes de 
inta violenta, como devera 
enstentar um homem de 
sua compleição  athletica: 
tinha o paletot descido co- 
mo para immobilizar os 














braços e um tiro na nuca 
com oriticio de saida. pelo 
rosto, parecendo disparado 


a nus cinco centimetros de 
distancia. 

O attentado recordava n 
mão dos verdugos da G. 
P. U.! No decorerr do die 
appaveceu uma camionette 
de assalto vas prosimida- 
des do quartel de Pontejos. 
dizem que a den. 17, com 
manchas de sangue nh 
elão > correspondendo an 
primeivo e segundo banco. 

A. indignação ipor. esses 
crimes, o do tenente Cas- 
tillo e o de Calvo - Sotelo 
foi enorme. augmentindo 
em relação ao segundo por 
se suppor commetido por 
agentos da aututidade, 
obrigados, precisamente, à 
reprimir esses u (0) 
presidento das Córtas, ar 
Martinez Barrios, quotes 
tom, immeaintamente, em 
nome do Parlamento 








A tensão de animos cres- 
«eu de ta! modo qua o go 
vero juigou prude-te sus 
vender nor oito dis as ses 
níes das Clrtes. Nomeon-se 





um Juiz Especial, que eus 


trou logo em acção, Mouye 





innumeras prisões, mot- 
mente entre, os, filiados cá 
Phalange e, intensificou-s> 
a censura á imprensa, obri- 
gada assim, a offerecer no 
publico apenas vagas noti- 
cias officiaes, De todas as 
provincias chegaram nume- 
rosos protestos e o descon- 
tentamento no, exercito 
evescen assustadoramente. 





Este assassínio devia tra- 
zer consequencias muito 
sérias. E, de facto, as tro- 
xe. |' o que principiare- 
mos a relatar na. proxima 
pondencia. 








AFrançae a 


Tchecoslova- 


quia Fornecem Armas ao 
Governo de Madrid 


DETALHES DENUNCIADOS PELO “LE QUO- 


TIDIEN”, 


LISBOA, 12 (A, B.) — Um 
aeroplino de caça de manufa- 
elura Ichecoslovena, e quatro 
neroplanos francezes de bom= 
bardeio, typa “Potex 62”, che- 
garam hontem ao nerodromo de 
Madrid, consoante noticias -re- 

didas. ne, capital portugueza 
Já em Barcelona tinham chega- 
do, hontem, 5 acrophmos en- 
eommêndados em Paris pelo go- 
vero: hespanhol. 

NÃO EXISTEM FRONTEIRAS 
TRE A FRANÇA E A 

HESPANHA! 

HENDAYA, 12 ( B)— O 
enviado especial do jornal so- 
oialista “Le Quotidianne” numa 
correspondencia telegraphica 
publicada. hoje pelo jornal pa- 
risiense, fornece interessantes 


Para que sejam re- 

lacionados os pre 

dios occupados pe- 

las repartições do 
Porto 


A's diversas chel 
tos do palz, o Departamento N. 
de Portos e Navega 























teri 





r, seja 





relaçã 


dude partlenlar- pelas mes 


oceupados, devendo constar des- 





sa relação, diseriminadamente, 
a localização e o aluguel de cº 








da predio, bem como q serviço 


nele Instaliado. 





5 de Por- 


fim de 
solucionar um pedido do Minis- 
da Viação, determinou, em | 20 horas. afim de 

organizada uma 
jo dos predios de proprit- 








DE PARIS 


detalhes relativamente ao for- 
necimento de armas e munições 
feitas pelo governo francez aos 
socal-communistas de Madrid. 
O enviado especinl de “Le Quo- 
tidienne” confirmam da manei- 
ra mais absoluta a entrega de 
34 aviões de hombardeio fran- 
vezes no governo de Madrid, de- 
clarando aos proprios Jeitores 
que a resolução do governo de 
Paris de não fornecer armas e 
respeitar uma estricta nentrali- 
dade nos acontecimentos, hes- 
panhões, é apenas uma simples 
questão de fórma. declarando 
que agora não existe mais fron- 
toiras entre a Hespanha . & 
Franca socialista, mas, simples- 
mente fronteitos entre o fas- 
eismo e o socialismo. 


Syndicato dos 
Chauffeurs do 
Districto Federal 


Syndicato dos Chautfeura 
do Distrito Federal,  pede- 
nos a seguinte publicação 

O Syndicato dos, Chautteurs 
do Districto Federal, pela sun 
Commis sceutiva, convida 
os seus associados a 
cerem à sua séde sou 
Buenos Aires, 1 
de ago 


























no dl 4 
o do corrente ano, ás 








tomarem 
parte na assemblta geral extr 
oralnaria que se réalizará nes- 

Ordem do dla: Caixa de Ae- 

















cidente da Trabalho 

+) Agtecipadamente o pela 
publicação, sou «de erão, 
att — Oucar Anúnio Lima, 
president 





Badajoz 


(Continuação da 1º pa ido 
jon, dtea a morte do cap 
Savile, foram apresentadas 
desculpas ao governo inglez, 
tendo áquellas autoridades ex- 
primido o seu profundo pezar 
melo aceidente, 

O protesto foi formulado por 
intermedio de um desttoyer 
britannico ancorado em Baint 
Jean de Luz, que o transmitiu 
no cruzador “Vice Roy” sendo 
por esse yaso de guerra, com- 
municado, pelo radio, ao encou- 
traçado “Almirante Cervera". 
O GAL. MILLAN ASTRAY 
SUBSTITUIU O CORONEL 

MOLINA 

'TANGER, 12 — (Hayas) — 
Nolícias de Tetuan anunciam 
mie após a prisão do cel, Mo- 
lina que comandava os corpos 
“o, Togião Estrangeira, o R$ 
neral Millan Astray, heroe da, 
guerra do Rif voltou Ro seryi- 
co activo, assumindo aquelle 
commando, 

INTENSA ACTIVIDADE EM 
TETUAN 

TANGER, 13 — (Havas) — 
Reina intensa actividade em 
Teluan, onde chegaram hon- 
tem numerosos pilotos allemíes, 

Esses ayiadores são todos 
ninda mito jovens, Sobre a 
cidade têm yoado - constânte- 
mente varios trimotores  “Jun- 
Kers" e “Savoia Marchetti”. 

O novo nártido da “Juventu- 
de Ordeira fundado pelo gene- 
val Franco, recebeu a incumben- 
cin de zelar pola protecção nos 
estroneeiros, E 

TOLOSA EM PODER DOS 

REBELDES 

HENDAYA, 12 — (Havas) — 
Contirma-se que a cidade de 
Tolosa fol tomada pelas forças 
vevnlnclonarias. 

BADAJOZ TAMBEM FOI 
OCCUPADA 
LISBOA, 12 — (A. B) — 
rol confirmada a notícia da oc- 
cunação dr cidade de Badaio 
netos primeiros. destacamentos 
das tropas revolucionarias do 
general Franco, 
O NOVO MINISTRO DA 
GUERRA 

BAYONA, 12 (Hnvas) — O 
novo ministro da Guerra da 
Hespanha, tenente-coronel Her- 
nandez Farabia, é considerado 
organizador de grande capaci- 
dade de trabalho. Serviu ultt- 
mnmente como núdido no ga- 
bineto do presidente da Repu- 
blica, sr. Manuel Azana, é foi 
coliaborador do ex-ministro da 
Guerra Castelo, 

MAIS OFFICIAES DEMITTIDOS 

MADRID, 12 (Mavas) — Em 
virtude (de decreto do Ministe- 
rio da Guerea, perdem os pos- 
tos e demais” prerogativas os 
coroneis de estado-maior  An- 
tonto Aranda, Federico Monta- 
nes, Fernando Moreno, Francis- 
Martin, coroneis' de infata- 
ria Pablo Martinez Zalyivar, Pi 
blo “Martin! Alonso, 0 juiz. mi- 
Mtar José Romero e o tenente 
do infantaria Antonto Leon. 

08 MINEIROS EM ACÇÃO 

LISBOA, 12 (Havas) — Com- 
municum de Barrancos, nas 
proximidades da fronteira, que 
um grupo de mineiros de Mo 
Tinto chegados em caminhões 
blindados destrutu a pequena 
aldeia de Aros, situada a 40 ki- 
Jometros de Barrancos, onde se 
encontrava um destaenmento de 
25 guardas clyls e carabincitos, 
que teriam sido mortos. 

A notiela foi trazida por um 

bineiro e um phalang 


























ferldos que conseguiram atra- 
sar a fronteira, 
UMA MENSAGEM DAS ES- 


QUERDAS FRANCEZAS AO 
PRESIDENTE AZANA 
PARIS, 12 (A. Bi) — A char 
máda “Delegação da Esquerda”, 
composta dos partidos represen- 
indos na Frente Popular da 
França, enviou hontem a se- 
guivte mensagem de sympatbia 
ao presidente da Republica Hes- 
panhola: — “Representantes 
da maioria esquerdista da Ca- 
mara Franceza. aqui expressam 
sua. grando sympathta no he- 
roico povo hespanhol, que está 
lufando por sua  lberdade | e 
manutenção da fórma republi- 
cana de governo, Os mais sin- 
ceros votos da maloria dos re- 
presentantes da nação franceza 
aos republicanos | e democtatas 
hespanhoes, vlotorla, será a 
victoria da paz e do progresso, 
Vida longa à Republica Hospa 

nhola." 
A SITUAÇÃO EM 
8, SEBASTIAN 
'HENDAYA, 12 (A. B.) — À 
ida em San Sebastian corre 
com enlma relativa. Por ordem 
do goserho os estabelecimentos 
commereldes abriram as por 
e funecionam dinriamente, Sul 
sistem, porém, as divergencias 
entre buscos e membros du 
Frente “Popular. 
OS EXTREMISTAS TOMAM 
CONTA DO GOVERNO EM 
MADRI 


MADRID, 12 (A, B.) — Gar 
nha cada vez mais terreno & 
idéa extremista na capital do 
paíz. Ante a pressão dos revo- 
lucionarios da direita, à que o 
governo não se sente com for- 
as bastante para resistir, 08 
elementos marxistas  aptovel- 
tam-se da situação e procuram 
tirar o melhor partido possivel, 
servindo-se do sangue derrama- 
do nos campos de batalha para 
implantar na capital da Hespa- 
nha o regime que preconizam. 
Cogitu-se agora de estabelece 
um Conselho Economico que 
assuma a direcção das em 
s de servicos publicos, indus- 

e commereio, subtraindo 
assim no governo parte das al- 
trlbuições que lhe competem, 

PRECAUÇÕES EM CASO DE 

ALARMA 

MADRID; 12 (Havas) — Go- 

mo nos dias precedentes. o mi- 






































nistro da Guerra deu instiu- 


em Poder dos 
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O e 


e Tolosa Cairam 


eções: pelo radio | autorizando 
esta noite a illuminação da ci- 
ânde e das casas particulares. 

Deveria, entretanto, str apa- 
gada no Caso de alurma dado 
pelo serviço de vigilancia da 
Direcção Geral de Seguranca. 

O JULGAMENTO DOS AVIADO- 
RES ITALIANOS 

RABAT, 12 (Havas) — Duran- 
too" julgamento dos avladores 
italianos que aterraram em 
Moulouya, sem autorização das 
autoridades locãés, o, Moto 
chete Giligerli deslatou que ti 
nha sido contratado por uma 
firma. commercial, afim de en- 
trogar esse material no estran- 
geira o que fazia parte do gru- 
fo de cinco aviões que partiram 
ha mesma occasião. Declurou 
reconhecer que esses apperelhos 
estavam armados com metra- 
jhadoras e que não tinham men 
hum signal exterior que indi 
ensse/ «na. procedencia ou clas 
sifioação, acerescentando que só 
ha vesnéra da partida lhes fot 
communtendo que deveriam pat: 
tir da Sardenha para Narroco 

Os demais tripulantes os 
apparelhos, de nomes Serio Vir 
to, Berizo Elio. Elio "ripeti, But 
testini, Pinel. conflrnfiram na 
suas declarações. 
sis do libello do Minis- 
terio: Publico, falou o advogado 
de defesa que salfontou o facto 
dlo terem. esses apparelhos. sido 
comprados pelo finanselro hes- 
panhol March, sob a condição 
de entrega Imimediata o que ex 
pllen que a firma vendedora 
Tenha fornecido, aparelhos ter 
formados do exercito e tenha 
procurado voluntartos que se 
nssem "da entrega no 
hespânhol, Nessas 
era tintura! que ds 
instgnias do exercito italiano tl 
vessem sido anagadas, ignorana 
doa equipagem os catacteristi- 
cos dos aviões, 

Depois de erfectuado O Ju 
mento, os. aviadores . italianos 
declararam que. regressar 
immedistamento á Ttulia, ae 
crescentando que estavam mut- 
to gratos às nitenções que les 
foram dispensadas pela, popus 
lação e polias autoridades. 

08 DEMINTICOS EM MADRID, 
SERÃO REINHEGRADOS 
EM BURGOS 
BURGOS, 12 (Hayas) — Um 
comunicado do quartel general 
amnuncia, que todos 08 gencttes 
e os ofticias ultimamente der 
mittidos do exercito, por deste 
tos do governo do Madrid, po- 
deriio Mgressar nas forças Ter 
volucionarias, sendo mantidas 
às suas patentes, Esses offlciaes 
esercerão os commandos com- 
pativels com. as suas gradua- 
Cões nas fileiras do exeveito, 
MILITARIZADAS AS USINAS 
DE SARAGOÇA 

SARAGOÇA, «12. (Navas) 
roram militarizadas, por deter 
minação do general comman= 
danto das forcas de Sarngnça, 
todas ns. uálnas (existêntes! ma! 
cidade. 

DESTRUIDOS TRES CONSU- 
LADOS NO BOMBARDEIO 
DE ALGESIRAS 
BURGOS, 13 (Havas) — Um 
communieado official annuncia 
qe os consulados da Inglator- 
va, da França e da Republica 
Argentina, em Algestras, foram 
testruldos em consequencia do 
bomiarenio da frota governteta, 
AS GONDIGORS PARA O RE- 
INÍCIO DO TRABALHO 
MADRID, 12 (Havan) — 
ministro da, Agricultura, anpro- 
vou o decreto regulando as cot- 
diçõos em que deve ser rolni 
clndo o trabalho, Esse, decreto 
concede o praso de M horas nos 
proprietarios para que torment 
efectivas 4 ordens do governo. 
ARROLAMENTO DOS  STO- 
CKS DE VIVERES EM 
GUIPUZCOA 
BAYONNA, 13 — (Havas) — 
O Ministro do Interior dirigiu 
uma ordem ao governador civil 
da província de Guipuzcoa, para 
que seja feito o arroinmento de 
todas es mercadorias e produ- 
otos alimentares de primeira ne- 
cessidade, existentes actualmen- 
te nos estabelecimentos  com- 
merciaos de qualquer especie. 
As respectivas declarações de 
“stock” doverão ser assignala- 
das e attirmadas sob juramento. 
O goyerno imporá severas pena. 
lidades a todos os que frauda- 
tem ou. dissimulerem a posso 

dessas mercadorias. 

O EMBAIXADOR ARGENTI- 
NO, ESPERADO EM 
BAYONNA 
BAYONNA, 12 — (Havas) — 
O consul argentino em Saint 
Jean de Lug foi avisado de que 
o embaixador da Argentina sr, 
Varcia Maneilla deverianchegar 
hoje 'a bordo do torpedeiro al- 
Jemão “Alhatros” o que não so 
vetificou, pois que o diplomata 
argentino não viajou a bordo 
daquelie vapor de guerra. 
Tgnora-se a data da chegada 

do sr. Varcia Mansilla. 

A DINAMARCA FOI CONVI- 
DADA A ASSIGNAR O 
PACTO 
COPENHAGUE, 12 — (A. B.) 
— O ministro da França besta 
capital esteve hontem no Mi- 
nistorlo dos Estrangeiros, afim 
de propôr que a Dinamarca as- 
signe O accórdo para a mani- 
tenção de neutralidade na guer- 
1a civil hespanhola, A resposta 
do governo dinamarquez será 

conhecida dentro em breve, 

A este respeito, o jornal “Po- 
ntiken”, que está em intimo 
contacto com o Ministerio dos 
Estrangeiros, accentus. que & 
muito custo a Dinamarca acel- 
tará o princípio de não inter- 
venção, atribuindo o jornal a 
demarche da França ao facto 
da Dinamarca fabricar metra: 
lhadoras leves para exportação 

Amanhã o Comité de Negozirs 
Estrangeiros do Parlamento in: 
terpellará o governo sobre a st- 
























































tuagão. Espera-se que o Comi- 





jhem Badeicr e San Sebo” 


Revoltosos 


té tambem discuta a questão de 
collectas e subscripções para O 
governo Hespanhol, que os 5o- 
Clnlistas e todas as organizações 
trabalhistas estão fazendo na 
Dinamáros, paro auxilio do gor 
verno. legal hespanhol. 

NENTE À OFENSIVA 

DO EXERCITO DO SUL 
BURGOS, 12 (Do enviado es- 
ecial da Agencia Havas). — 
Bomo se esperava, O dia de hon- 

tem fol fertil em novidades. 
radio Umitou-se: 8; encorajar 08 
combatentés sem nada annun- 





“Mas, é noite conseguimos avi 
tar-nos com o sr. Pujol, desta- 
cado jomalista hespanhol, que 
voiu assumir a direcção dos Eer- 
viços de Imprensa do exercito 
do general Mola, Graças & clle 
o aos seus auxiliares pudemos 
fazer abundante colheita de no- 
ticias. 

Em primeiro logar, sem que se 
possa, attivmar categoricamente, 
tem-Se como certo que está im- 
minente a offensiva do exercito 
“do sul, Talvé seja iniclada hor 
e mesmo, Ainda, hontem 1.600 

mon Rtravessaram o estreito 
afim. de reforçar o exercito de 
Sevilha. Eram acompauhados de 
varios grupos de arilharia di 
geira, Obtem-se assim O total 
de 12.000 homens de tropas in- 
digenas, a que se acerescentam 
4.000 legionarios do Tercio, que 
constituirão o elemento de cho- 
que do exercito do general Pran-| 
co: Certo, ainda subsistem dif- 
ficuldades entre certos. chefes 
indigenas e o general Franco, 
mas este as vao eliminando com 
sua conhecida. energia, Varios 
daquelles chefes refugiaram-se 
em Tanger. Vamos, porém, aos 
acontecimentos bellicos taés 0o- 
mo Os apresentam 08 porta-vo- 
zes do general Mola. A columna. 
do coronel. Benito, que operava 
ão morte de Guadalajara, apo- 
derou-se desta cidade, O facto 
é Julgado consideravel porque & 
posição fica, situada a menos de 
85 kilometros de Madrid. Accen- 
lua-se que dessa maneira aperta 
à cerco da capital e vê-se uma 
confirmação disso no facto das 
tropas governistas terem dyna- 
mitado todas as pontes em tor- 
vo de Madrid, 

Desenove aviões. procedentes 
de Burgos bombardearâm Somo- 
alerta, causando enormes perdas 
nas fileiras dos milicianos. Du- 
rante a operação foram abatidos 
dois aviões: madrilenhos surpre- 
endidos pelos do general Mola. 
Vê-se ahi não só uma victoria 
que enfraquece o adversario mas 
tambem excellente e animado 
indicação quanto é superiorid 
de dos aylões Tebeldes. 

“obtivemos mais as seguintes 
informações: A'columna «o ge- 














| nergl Ponte occupou Sem Ra- 


fel e Tlespenar. A ultima lo- 
calidade foi incendiada, pelos ex- 
iremistas antes de su retirada. 
As primeiras Jinhas da columna. 
“Ponte He ericontram agora ao sul 
de Alto Léon, da direcção de 
Madrid, "As forças govémilstas 
gugivam em debandada bombar- 
deadas: pelos. aviões de Burgos 
os procedentes de Sevilha, que 
am commandados pelo. lenente 
Clamoro. 


Na reglão de Saragoça as Lior 
pas nacionaos resistem viotorio- 
somente à todos Os assaltos. 
Hontem os ataques catalás fo- 
tam vigorosamente repellidos e 
os assaltantes deixaram mais, de 
1U0 mortos e 300 feridos no ter- 
reno. 

Do lado de Oviedo, o coronel 
Aranda tomou a oiiensiva e 
apoderou-se de Lugones. Mar= 
cha agora na cilrecção de Gijon, 
que é à ultima cidade das Astu- 
tias oocupada, pelos milicianos 
marxistas. Essa posição 6, aliás, 
atacada. do Jado do már pelos 
navios de guerra, que adheriram. 
aos rebeldes. 

Deram-nos mais algumas jn- 
dicações Invoravels ao campo 
nacional. Dols aviões de Madrid 
aterissaram em Sevilha pondo- 
se á disposição do general Quei- 
po de Liano. Os piotos pediram 
desculpas por não lerem, prat- 
cado O gesto mais cedo e decla- 
raram que fora a contragosto 
que haviam auxiliado o goveriy 

Na provincia de Granada an- 
nuncia-se que se submeteram 
mais uns auarenta guardas ci- 
vis. Aslás, em conjunto, aqueita 
provincia passa ao controle na- 
cional, As tropas marxistas que 
ainda "se encontravam na pro- 
vincia de Badajoz estão, ao que 
se assegura, abandonando as ar- 
mas e procurando atravessar a 
fronteira portugueza sob a pres- 
São da columna do commandan- 
te Castejón. Todas as informa- 
gões que colhemos concordam 
em aifirmar o esgotamento das 
forças madrilenhas, Os milicia- 
hos estavam sondo retirados da. 
frente e caira sensivelmente O 
ardor - registrado a principio. 
Tanto os Viveres como au mini- 
gões eram pouico abundantes. « 

Aqui, manda a verdade dizer, 
o enthuslasmo augmenta dia a 
dia. Os pormenores divulgados 
sobre 'os feitos d'armas das for- 
cas de Navarra e o exito da 
contribuição pedida pelo gencisl 
Mola exercem feliz effeito sobre 
à população. 

Por oubto lado, reina indiscu- 
tivelmente a ordem. De manel- 
ta talves mesmo, u51 tanto de- 
masiadamente: cstricta, Hontem 
tres joenatistas estrangeiros que 
no emianto, não haviam com- 
mettido grai des faltas, Liveraim 
de passar a fronteira, 

Do lado da fronteira far seza, 
sobretudo, é rigorosa a vigilan- 
cia. Isso “explica: à 
»WeLaçÕes: que 
envolvidas, Sobre Trun e San 
Sebastian eshoçi 
de grande envergadura. Pujol 
não se referi ao facto mas 
murmura-se, officiosametite que 
de um mometito udta oubro no- 
ceria hever importante novide- 
le. Já se anunciou que Tulosa 
foi occupada pela manhã, Acre- 
m demora t 


































janeiro em letras gordo 





noticiario dos jornaes. 
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NOTA DO DIA 
A NACIONALIZAÇÃO DAS 


Os artigos que o illustre titular do 
Trabalho, sr, Agamemnom Magalhães, 
vem publicando em torno do ante- 
projecto de lei de nacionalização da 
industria de seguros permittiram ao 
Publico conhecer nas suas minucias 
uma questão já muito debatida, más, 
em torno da qual pairavam ainda mui- 
tas sombras e incertezas. 

O sr. Ogamemnom Magalhães 
mostrou que os lucros Iqiuidos auferi- 
dos annualmente pelas empresas es- 
trangeiras de seguros que operam no 
Brasil excedem de muito os capitucs 
por ellas declarados, A demonstração 
do ministro do Trabalho foi feita re- 


Incionando as empresas, seus capitaes e! 


os seus lucros liquidos. Não poderia, 
portanto, ser mais clara e detivátiva a 
prova de que a nacionalização da in- 
dustria de seguros constitue um impe- 
rativo do interesse do Brasil. 

As seguradoras estrangeiras não 
adduziram nenhum argumento de va- 
Tor contra o ante-projecto apresentado 
pelo sr. Agamemnom Magalhães, Dis- 








EMPRESAS DE SEGUROS 


cionalização immediáta. Queixaram-se 
de que com approvação do anteproje- 
eto serão lançados ao desemprego cen- 
tenas de estrangeiros que “prestaram 
dedicadamente serviços go Brasil”, 
Amençaram com a brusca saida para o 
exterior do capital das emptesas, con 
“pruvissimas consequencias para O 
cambio e para a economia brasileira 
Como se vê as afirmativas, “as 
queixas e as ameaças das seguradoras 
estrangeiras são profundamente infau- 
tis e não podem ser levadas a sério: 
'A macionalização da industria de 
seguros e dos bancos de deposito: não 
póde. soffrer retardamentos, sob pena 
de aggravarem-se os prejuizos. decor- 
rentes da remessa annual de mais de 
dois e meio milhões de libras esterli- 
nas, à quanto montam os seis lucros. 
Na situação que atravessa o Brásil 
torna-se necessario agir com a ma: 
ma cuergiu, para que seja possivel re- 
montar a corrente, 
O enfraquecimento do saldo do 
nosso bulango commercial. precisa ser 














seram apenas que a Coustituição fala 
em “nacionalização progressiva”, em 
quanto que o anto-projecto prevê a na- 





equilibrado pela redueção das saidas 
de ouro, consequentes & exportação 
de Incros das empresas ostrangeiras. 


O Instituto do Assucar e do Alcool 


(Para o DIARIO CARIOCA e-“Brasil Finanças”) 


Pode-me o director de “Brasil Finanças”, 
que lhe diga, num artigo para este jornal e 
para o DIARIO CARIOCA, a maneira pela 
qual os assucareiros pernambucanos julgam 
o Instituto do Assucar e do Alcool. O pedido 
é bastante procedente, de vez que estão sem-. 
pre transpirando, aqui, noticias de desaven- 
sas, de diversidade de opinião e julgamento 
entre industrines do assucar e a respeito da- 
quelle Instituto. 

Isto é a colsa mais natural do mundo... 

Toda coliectividade, por mais unida que 
esteja no julgamento ou na aceitação de um 
facto, nunca;o estará, em todos os detalhes, 
em todas as minucias, A união de vistas tem 
que ser, sempre em these, 


Varlando; q fulgamento huingno, de ho- 
mem para homem, de individuo para ind)- 
viduo, seria impossivel; sem que se desse um, 
imbecillsação geral, conseguir que qualquer 
aglomerado humano estivesse absolutamente 
de accórdo. até nas minucias, para julgar, 
para aceitar um facto qualquer, Partindo da 
these unica, todo o cerebro terá o seu cami- 
nho de dedueções a seguir, 

F' o que se dá com os productores do 
assucar, no Brasil, o Instituto que, hoje, con- 
trola a, produeção, 

Para compreender perfeitamente a ma- 
netra pela qual agiu o Instituto na Agricul- 
tura da canna e na Industria do assucar, no 
Nordéste, seria preciso, primeiramento, uma 
vista de olhos sobre o passado, sobre os ulti- 
mos annos da realidade nordéstina, nesse 
particular. Em Pernambuco, por exemplo, as 
tentativas de associação dos Industriaes as- 
sucareiros, fotam Innumeras mas quast todas 
talhas Falhas, porque, além de não se tra- 
tar de tentativas federaes, reunindo os pro- 
ductores naclonaes, eram elias as primeiras 
tentativas de organização e de defesa que se 
etteotivava, em benefício do assucar nordésti- 
no: O caractor regional dessas organizações 
tol, porém, o factor principal e talvez unico 
do sun, fallencia, 

Não seria possivel, a Pernambuco ou, 
mesmo, ao Nordéste todo, levar a effeito a 
defesa de um producto como o assucar que 
produzia em excesso e para o qual não tinha 
morcados que pudesse contrólar, 

Precisando vender, no sul, a malor parte 
dos seus “stocks”, o Nordéste saia, assim, 
tóra do territorio que aquelas organizações 
poderiam. abranger, com as suas fronteiras 
Umitadas ás proprias fronteiras da região. 
“Tão bem ficou demonstrado isto que, quando 
se cogitou da criação do Instituto do Assucarr 
é Alcool, com séde no Elo e com gutoridado 
bastante em todo o territorio nacfonal, veri- 
ticou-se, mesmo por antecipação, que uma. 
época estava surgindo para o assucar brasi- 
lejro. 

O Instituto de Assucar e do Alcool toi a 
coisa mais Inteligente que a Revolução criou 
para o Nordéste, Limitando a produeção. do 
assucar sem que Umitasse o plantio da canna, 
o novo orgão, com esta simples medida, de- 
fendia o ussucar e criava, de um sub-produ- 
cto que err o nleool, um producto "novo, au- 
tonomo, com possibilidades proprias de vida, 
E é isto o que está fazendo, da industria as- 
sucareira, uma industria organizada » rica, 
verdadeiramente nova, tão nova que está cha- 
mando a attenção de Estados que, anterior 
mente, quando plantavam canna, era pra as 
moendas rudimentares dos “destorcedores" 
ou para a fabricação tarda e antiga das ra- 
paduras, em almanjarras colonizes e velhis- 
simas, 

Só por um phenomeno imprevisivel, que 
nunca póde entrar em conta para as previ- 
sões e para o calculos, póde um paiz qual- 
nuer augmentar o poder acquisitivo de suas 
populações, fazendo assim com - que o con- 


JOÃO DUARTE, Filho 


Isto era verdadelramente impossivel, O Tnsti- 
tuto preferiu agir dentro da normalidade, de 
uma maneira racional e humana, controlan- 
do » producção do assucar para que esta 
tosse apenas, bastante para o consumo 

Evitando dessa fórma, o excesso de pro- 
dueção assegurou, para aquelle producto, a es- 
tabilidade dos preços que sempre fóra, para 
o productor, o pesadelo malor da vida, 

Estaya, portanto, o Industrial garantido 
nos preços firmes do seu producto. 

Restava, porém, o agricultor que forma- 
va, na industria, assucareira, a outra parte, à 
grande parte agricola, O plantador de canas 
pelos engenhos do Nordéste, dispõe sempre 
do uma área restricta que precisa, aproveitar 
no maximo para, que 08 seus lucros possam 
ascender 'um pouco, Isto aliás, se vre modifi- 
cando um pouco com a, verdadeira indus: 
tiialização do mssucar que, em: bon Jogloa, só 
agora se está fazendo ho Nordéste: Era pre- 
oiso, portanto, que & limitação industrial não 
attingisse'ao plantador nem viesse, tambem, 
Umitar a producção do alcool que, como sub- 
producto estaria, necessariamente, ligado ao 
ussucar, 

X não se limitou o plantio da canna. 

Esta medida simples foi uma verdadeira 
revolução na Industria porque ortou, num mo- 
mento, um producto differente, 

A distilaria das usinas era, até bem pou- 
co tempo, um simples departamento, uma 
pequena seção da propria usina. 

O alumbique de cobre, as grandes cubas 
de mel, os enormes depositos de cachaça, ru- 
dimentares e restrictos, apinhavam-se, sem- 
pre, lá paia o fim do edificio, na parte mais 
fedorenta e mais escondida. 

Era à distilaria, onde um simples distil- 
lador, pratico velho dos muitos aunos de chei- 
rar aguardente tomando quas! sempre, o 
grão na; ponta da lingua. cpleurista, e viciada 
tabricava, pelos processos mais simplistas, o 
sub-producto ca grande industria nordes- 
tina, 

Hoje, no Nordéste está surgindo uma, 
usina no lado de outra usina. E” a usina do 
alcool que vem fazer companhia á ustng do 
assucar. Ainda não faz um mez que os Jor- 
naes annuncinram que o sr. Leonardo Trúda, 
em Pernambuco, tomou um trem para Ca- 
tende onde iria inaugurar a grande e mo- 
derna distiliaria de alcool all montada. 

Catendo sempre foi a maior usina de as- 
sucar do Brasil, b 

Actualmente, talvez, não seja a mais mo- 
dera, muito embora, ainda continue com a 
sua hegemonia de grandeza. 

O seu territorio enorme, coberto de kilo- 
metras e kilometros de linha ferrea propria, 
hão tem o sentido virgiliano de Jatifundio 
porque, segundo os requerimentos de terra 
descansada que a cultura de canna sempre 
faz, está sempre coberto de cannas, descendo 
ladeiras e vencendo yarzeas, em extensões in- 
Tindaveis, 

Pois para esses milhões de toneladas de 
canna se havia à malor fabrica de assucar do 
Brasil havia, apenas, um departamento rela- 
tivamente acanhado para a fabricação do 
alcool. 

Antes que se inaugurasse a sua distiliaria 
passei lá, certa. vez, numa viagem para Ma- 
ceiô. Pois fique certo o meu amigo Teixeira 
Leite e todos os leitores desses dois Jornaes 
que o edificio em construcção para a indus- 
tria nova do aleool, era muito mator, muito 
ais moderno, muito mais bem apparelhado, 
mesmo, que a velha, cansada e lradiclonal ta- 
brica de assucar movimentada, ao lado, pelo 
fumo de sia chaminé multo grande e pelas 
rotações tardas do seu gulndaste gigantesco. 
|F esta renovação não se processou sómente 
em Gatende onde um talento de industrial di- 














sumo de suas mercadorias attinjam outras 
eifreg, desdopre-ue, mutiplique-se. Vendo que 


vige a grande organização: attingiu, tambem 
outros industriaes q outras usinas: que estão 


ECONOMICO 





IDiario Economico 








dando, a Pernambuco, novas distiliarias para 
a fabricação de novo producto. 

Como póde, portanto, estar olhando, o 
industrial pernambucano, para o Instituto do 
Assucar e do. Alcool? Bem! Multo bem, 
mesmo ! 

RE f 
Departamento Nacional do Café 
Communicado Nº 6/154 
ESTIMATIVA DA SAFRA 1936/97 

De accórdo com os relatorios dos per 
tos avaliadores do Departamento Nacional do 
Café é a seguinte a estimativa da safra de 
1936/37, para embarque no periodo de Julho 
de 1936 À 31 de Março de 1037]: 

! Quantidades 
em saccas 
13.297.600 


ESTADOS 
São Paulo 













Minas Geraos «  4.596,400 
Espirito Santo “1.751.100 
Rio de Janeiro 953,50 
Paraná .... e 307.400 
Bahia .. «300.300 
Pernambuco 231.900 
Goyar +. "0.000, 





TOLAV ao egmáçi vecv 21.508.200 
Rio de Janeiro, 11 de Agosto de 1936. 
SOUZA MELLO, Presidente 
air 
A Bolsa Tem Novos Titulos 
A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de: Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 11 do corrente, resolveu admit- 
tir á negociação e respectiva cotação official 
da Bolsa, as acções no portador da Cia, Pa- 
rahyba de Cimento Portland 8, A., com séde 
em João Pessoa (Estado da Parahyba do 
Norte), em numero de 24.000, do valor no- 
minal de 5005 cada uma, Integralizadas sen: 
do 18.000 communs e 6.000 “preterenciaes”, 
representativas do seu capital social de 
12.000;0008000.. 
CANCELLAMENTO DE TITULOS, NA 
BOLSA 
"Tomando conhecimento do requerimento 
da Cla. Cervejaria Brahma, resolveu a Ca- 
mara Syndical, em sessão de 11 do corrente, 
cancellar do quadro official da Bolsa, o em- 
prestimo de cinco mil contos (h.000:0008). 
contraído pela referida companhia por es- 
eriptura de 10 de junho de 1924, 
Pr 


As Estranhas Leis Alfandegarias 
dos Estados Unidos 


Por DREW PEARSON 
(Copyright em 1936 pela Agencia Havas). 
WASHINGTON, julho (Havas) — Por via 

nérea — Os exportadores sul-americanos 

viram-se -recontemente em difticuldades com 

a alfandega. norte-americana, “sobretudo ha 

concernente & marca, em cada artigo expor 

tado, do paiz de procedencia, 








Na sessão de ante-hontem da Commissão 
de Finanças da Camara Federal, o presidente 
fez uma exposição sobro a augmento da Des- 
peza, por força das emendas apresentadas em 
plenário, com parecer favoravel e das apre- 


Receita Geral Ordinaria 
2.B11.806:0005000 


O Orçamento da Republica Para 1937 





sentadas com o apolo da Comissão. Apro- 
sentou o seguinte quadro, confrontando a pro- 
posta com: o projecto de aecordo com as 
emendas com parecer favoravel, ou da Comi- 
missão: 


PROPOSTA. 
Despesa Geral Ordinaria 


2.872,164:8098275 


Obras-Melhoramentos 
207.785:7805000 





Deficits parcines . 





60.368:8008275 


207,785;7808000 





Derieit total, 





2,826.806:0005000 3.096,01! 


“08. 144:6795275 


é PROJECTO 
(24 discussão) 


5: 5439400 213.785, 790$000 





Tiefiolts parclaes 1... -cz2irs 


199 .209:5435400 213.785 :1808000 





Deficit total. 





2,844,906:0004000 


412.005:3239400 RE 


SEGUNDA DISCUSSÃO 
(com emendas approvadns) 
3.143.791: 3 


BM4 0758000. 








Defleits parclaes . 





298, 825:9118431 





«SMA 075500 





Deflcit Total 
Em seguida, tez a seguinte enumeração 





002.099: 9305431 
do augmento de Despesa, por Ministerios : 


ALTERAÇÕES NO PROJECTO DE ORQAMENTO, DECORRENTES DAS RMENDAS 
DE PLENARIO ACEITAS PELA COMMISSÃO DF FINANÇAS E AS DESTA 





Ministerio da Fazenda . 
Ministerio da Justiça, 
Ministerio do Exterior , 
Ministerio da Educação 
Ministerio do Trabalho , 
Ministerio da Viação 
Ministerio da, Marinha , 
Ministerio da, Guerra . 
Ministerio da Agrieultur: 





















-S2b: 904595 
193:2475200 





107.494. 
+ 3 
+ 12,498;6005000 

| +  B.953:8005040 





.088:2958000 | 
12,400:0005000 








89.488:2955000 | + 207.292:0695031 





Receita -p 1! 


Concluio o presidente, fazendo um appel-. 
lo nos relatores atim de se remediar p situa- 
qão de difflculdades ereada para a adminis- 
tração publica, 


Ha pouco tempo um carregamento de lã 
argentina fot appreendido pelas autoridades 
alfandegarias de Boston porque trazia como 
marca o nome da propriedade de procedencia, 
ao envez da palavra “Argentina”, 

O Importador allegou que o nome da pro- 
prfedade indicava de maneira muito mais cla- 
ta o ponto de:origem da lã, mas apezar de ter 
recorrido pessoalmente e por; intermedio ,de, 
advogados: a: varios: altos funceionarios de 
Washington, teve, que se sujeitar a multa de 
10% “nd yalorem”, 





160:0005000 


E tol assignado a parecer goral do Or- 
camento, fazendo-o o sr. Henrique Dodsworth 
vencido e o sr, Daniel do Curyalho tambem 
vencido nos termos dos seus pareceres. 


jsul-americanas. As leis norte-americanas 
muito severas no que concerne ás marcas de 
mercadorias e o sr, Jonh E, Need aconselha a 
todos os exportadores estrangeiros que se fa- 
milinvisem, tanto quando possivel, com'os rc- 
quisitos necessarios, antes do eftectuar os em- 
barque, Uma vez que a mercadoria chogue ao 
ponto de destino, será demasiado tarde. 
Asmesma, cousa, aliás, aconteceu vecento- 
mente com uma partida de diamantes do 
Erasil, cuja marca de origem não fo! julgada 
suficientemente clara pelas autoridades 











Muita identica foi imposta a yarlos expor- 





tadores representantes da maioria das nações 


nduaneiras porque a palavra “Brasil” estava 
escripta com “5” e não com “Z”, 


“rem mm rm re q 0 e e e 


Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA — 589181 

Hontem o mercado cambial 
olilolal abriu e operava calmo, 

O Banco do Brasil declarou 
o bancario à 585181 por libra e 
o particular & ST$940, sobre 
Londres e á 118600 sobre Nova 
York, por dollar. Assim ficou 
ostacionario O mercado, no pri- 
meiro fechamento. 

Reabriu e fechou, inalterado, 
FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA. OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 
A 60 dias — Londres, 58$181. 
A: vista: Londres, 588347; Nova 
York, 119600; Italia $915; Hes- 
panha, 19585; Paris, $705; Por- 
tugal, $030; Belgica, ouro, (pa- 
pel) 19965; Suissa, Buenos Ai- 
res (papel) 38200 e Montevidéo, 

58800, 
Onbogramma: Londres, .. «+ 

































115080; Alemanha, 68816; Com- | Relchsmatk ,. +. «o S$795 | 1:0108; 41 Municipnes! de 1904, 
pensação 58300; Registermark, Lira .. ás 18166 | port. 4258; 5 Municipaes, 1914, 
38820; Paris, 16126; Itala, .. » | Pescta .. 18880 | port. 1425: 20 Munoipaes, 191% 
15305; Portugal 8780 a 8786; | Florim 118852 | port. 1498; 120 Muniolpaes, 1017 
Provincias $191; Hesbanha, +, - | Yen. ve ceia os B$420 | 1498; 120 Munioipaes, - de 1920, 
25250; Provincias 26255; Holan- | Zloty,. .. +0 eh 38050 | port, 1408; 100 Munioipaes, de 
da 118570 a 118610; Belgica, T 1 T U 1031, port, 1658; 17 Municipaes, 
quro 25880 a 26090; papel, 10; LOS 1gal, 1855 Municipaes de 13 
écia 48435; Sulssa. as IODO Gera) ercado | 1705; 10 Municipaes de 1981 
58510: Slovaquia 8709; Austria, | go valores, em condições activas. | (oRu.) 1728; 31 Municipaes dee, 
38250; Rumania $180;  BUCNOS | cujos megocton necusaran outto | 1535, port. 1008; 564 Munteipa: 





8$800; Dinamaren 38850; Jopão, 
55095 e Polonia 38290. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
OIAL E LIVRE AFFIXADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A! vista: Londres 588246 a 
B58574; Paris, $762 a 15126; Tta-, 
lin 18301; Rg. Mark, 38480 a 
58266; Portugal 4788; Belgica, 
(ouro) 18879: Buissa, 58560; T. 
Slovaquia, 8709; Nova York, .. . 
118440 a 11$081; Buenos Aires, 
48570; Hollanda 118590; Japão. 


54093; Canadá, 175080 e Austria 
as260. 


apreciavel, sobre & maioria dos 
papels em aclividade. As apoll- 
ces da União funceionaram cal- 
mas e sem alteração apreciavel, 
bem assim como as municípaes, 

Os demais papeis pouco inte- 
resse despertaram como se vê a 
seguir: 

VENDAS FECHADAS 
HONTEM 

Apolices geraes: 

601 Emprestimo de 1903, port. 
1605; '28 Uniformisadas 1508: 40 
Diversas Emissões, nom,, 1508; 
205 Diversas Emissões; nom. 





Ti dent 2:84 
, port. 2308; 





dec. 1990 port, 1508: 60 Muni- 
cipnes dec. 3264 port. 1098; 
67:2008 Bonus de São Paulo 6 
F. 948; 174 Uniformisadas de 8. 
Pauto Bro 9808; 994 8, Paulo 5º 
pt. 1908; 110 Pernambuco. 
10 Pernambuco 065: 154 Estado. 
de Minas 5º" pt. 1468; 5 Estado 
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TYPO 7 — 145800 pecial . . . 29800 

O mercado Intitulado acima, | Elba “o,” 7 2 70000. 288000 
nontem, quando abriu o seu ex- | Entrecfina |. 238000 
pediente se encontrava calmo. | Feijão: 

Cotava-se o typo 7 do disponi- - HO uálos 
vel & razão de 148800 por 10 ki- | Preto especial . 408000 435000 
los e na tabõa foram collocedas | Dito bom . , . 368000 388000 
1.912 sacoas de negocios, de | Dito branco me- 
manhã, údo. . + BOBOVO 525000 
tarde venderam-se mais .. | Manteiga, novo 565004 s&a100 
1.205, no total de 3.117, contra | Mulatinho . . . 68000 558000 
1.902 ditos precedentes, Assim 60 úllos 
mercado encerrou os seus tra- | Lentlhas . . « 44000 405U0U 
dalhos sustentado e inalterado. dna Pa 
eo TAS POR dO o | Defumadas, x x 25800 59000 
Typo 4 Dona Rad LO A 
Typo 5 158800 | pe ' Kilo, 
Typo 6 + 156300 | De, perco, ani º 
Typo 70. TAGa00 A Co a 
ES a : tags lem do sul... 25800 84000 
Pauta semanal . e y 
MOVIMENTO ATISTICO 1 Vad ia 
ppeopoldima Mimas dom é Ph 
lo 683, num total de 3.290. | Do ” 

Maritima (Rio) 505; Cabot: PP Aa 
gem (Minas) 580; Armazem 60 utios 
Reg: Fium, “Rio” 1,118 e Ar- | Cattete verme- 
mazens Regs: Mineiros 12, num | lho... 225500 258000 
total de 5.805. Dito amareilo | 218000 “225000 

Anno passado, 10.375; Desde | Dito mesclado . 218000 324000 
o dia 1º do mez 60.243, numa | Polvilh 
média de 5.476; Do 1º de julho Kilo 
299.205, numa média de 5.436; | Do norte $6000 
Do 1º de julho anno passado. | Do Sul... ESUO 
435.468. Gafé revertido ao stock | Tapioca, lilo à 18000 
desde o 1º de julho 3.345. Toucinho: 

EMBARQUES: - Kilo 

muropa 1.679; America do Sul | Mineiro .. .. 38000 38200 
1.450 e Africa 7.480, num total | Paulista"... UAVO 340 
de 10.559. parque ata 

Ano passado 1.393; Desde o ntas puras: 

o e OB: Do 1º de ju- | Naclonal . . . 39100 38200 
lho 201.569; Idem, anno pasta |, atos e mantas: 
do 378.418, tendo em stock, .... | Mineiro « «a. 28800 SEOOO 
"06.403; Menos consumo local do Ee Ee 0a o 28900 38100 
dia 21-8-36, 500, num total de | Fubá a 
705.908. Rá Ce Ler ad oa Mimoso. TSNSDO gb 
num total de 089; Existen- | 5 ESA Tah 1$000 
cla, anno passado 707.976. niAo, Fino Ta DORIO 3 LDO 
CATE! À TERMO Movimento de vapores 
S tá 
NEZES — VENDEDORES ESPERADOS 
— COMPRADORES E DA EUROPA PARA O RIO 
DIFFERENÇA DA PRATA 


Agosto, vend, 148500 e comp. 
148200, menos $100; 
148350 e 148275, menos 8125; ou- 


Hamburgo e esc 
ral Artigas. 
Antuerpia é é: 


Gene- 
Setembro, 
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tubro sivend. e 148300 menos | mn, Charlotte” ,, .. 1“ 
Boro novembro 48400 (e 14895, | iniapaiE o tão. ão u 
menos 8100; dezembro 148225 € | “ Francisco fo 
148300 e janeiro 148150 é 148125 | rtamburgo e “ésc, “Bahiail 16 
menos 8225. respeotivamente. | | Londres e escs., “High- 
Vendas 11.500 sacoas, estando | land Princess” É 
em posição ndo as Hamburgo e escs. a 
a E Têm” 
MEZES — VENDEDORES | Amsterdam é ests. 
— COMPRADORES E 9 
DIFFERENÇA 19 
Anosto, vend. 148500 e comp. | Hamburgo e eses., 
145225, mais 425; setembro tal San Martin o 
148300" e 148215, inalterado: ou- | Trieste e esos., “ ão 
iubro 144300 e 145250, menos $:0 | Havre & escs a 
arrembro 148250 e 148325, mais Southampton e escs., “AI- 
+35 e janeiro 148275 e 148275, | | cantara” n 
mais $150 respectivamente, 
Vendas 25.500 saccas, estando Mitselha Es Fo 
si rel. e escs.. 
apena Stockholmo “e ess - 
ASSUCAR nata pe 23 
Esso mercado, hontem, abriu | Midis * ese a 
e regulava sustentado. Os ne- | pinlandia 6º sic Em 
gocios realizados entre as par- | Hamburgo e esc 
fes interessadas foram modera- | ritte” .. .. as 
dos, continuando, porém, sem | Hamburgo €esis., 
alterações os preços correntes. E ES 
Fechou este mercado bem esc. iniigtitand 
calmo. a 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 3,485 saccos: 


ram 9.485, 


51,079 ditos 


sai- 
tendo em stock .. « 
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ALGODÃO thern Prince"... .. + 2 
Canadá e escs., “Emergen- 
Flontem, o mercado fibroso ey Aid” voo 
deu início a seus trabalhos ope- “bei 
“ando calmo com oe preços Bo 
mantidos nas bases de vespera. a 
Foram pequenas as negociações | lhern, Cross ta erro 28 
verificadas a o mercado echo | porto AMebra o MN 
MOVIMENTO ESTATISTICO | porto ai ES LIS 
Entradas, 622; saídas 285, au!” PQ SE 
tendo em stock 12.653 fardos. | porto Alog: ihrái 
Roridô: typo 3. 518500 a réis) seno” .. Nati Ds 
82800: tvpo 4, 808500 a 518000. | Tutova « ato o de Ou 


Sertões: typo 3, 478000 a 488000, 
tvpo 5. 498500 a 443000. Mattas: 


tvpo 5, 428 


484300: tvno 5. 438000. 
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CATAÇÕES SEMANAES 
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Naclonal ou es- P | Londres io euci. “Avelona | 
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lg Kilo juros, dividendos, nlu- 
Do Interior. » tato meis e liquidação de 
Dos No ne 1s100 | É tá ventnrios | 
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pricândes, recebimento de 
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DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto 
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de 1936 


Legislação Fazendaria e Trabalhista 


MATERIA ADIADA 
A abundancia de materia con- 


substanciando jurisprudencia e 


doutrina nova, fazendaria e tra- 
balhista em face da precarieda- 
de do espaço, de um lado; do 
outro as exigencias de um jor- 











nal moderno, forca-nos u adiar 
astumptos focalizados nesta se- 


já inicia- 





eção, e cujo estudo 
mos, 

Aos Interessados de assum- 
ptos administrativos, não terá 
passado despercebida, o cuida- 
doso estudo a que têm silo 


submettidos os processos nos di- 
versos ramos de administração 


publica, nos ultimos tempos. 

Inclusive os despachos deno- 
minados “chavões”, quando in- 
tegram doutrina ou jurispru- 
dencia, ainda não divulgada por 
esta secção, passam sobre & in- 
Tluencia dos consideranda — no 
dizer do ilustre fazendario El- 
pídio Boasmorte — reveladores 
da firmeza e convicção com que 
o informante expõe o conheci- 
mento da materia. 

MANUAL DA TARIFA DAS 


ALFANDEGAS 
Pelo sr. Henrique Soler, 1º es-| 
eripturario da Alfandega de 
Santos, em commissão AL 





Fandega do Rio, na qualidade de 
chefe do serviço de revisão e 
conferencia de despachos, foi 
oferecido no redactor desta se- 
egião, um exemplar do Manual 
da Tarifa das Alfandegas, tra- 
balho que realça o mérito dos 
seus autores: Nicanor Pereira, 
Olegário Lisbôa e Henrique So- 
er. 

Obra Indispensavel ao impor- 
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guago” ... 18 
Nova York" e “escs 
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Pniladeiph 
pillo” 26 
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terno Wold”.. eso M 
Nova Orleans e es 
mundo” .. «es a 
Canadá e esc. “Evanger” 30 
Canadá e esc., “W 
margo” .. iu Re iço a 
POR CABOTAGEM 
Porto Alegre é esc. “Com- 
mandante Ripper? .. -.; 13 
Porto Alegre e esc., “Poty? 13 
Porto Alegre é esc., “Ita- 
guassu” e pERS 
Belém e esc. “Rodrigues 
Alves” .. .e “ 
Penedo e esc., “Ttal u 
Cabedello e 6sc., *Macei6?, 14 
Mateió e esc, “Itapuca”.. 14 
São Francisco é esc., “T) 
toyar .. .» 14 
Belém e és: 15 
Mação e Arassw” ,. 15 
Laguna e esc. “Annas .. 16 
Iguape a-esc., “ltaipava? . 16 
Belém e esc. “Mogy” ... 1 
Porto Alegre é esc., “C, Ca- 
pelia? 2. caes co ez 20 
Pará o esc. “Aragano” 2, 
Porto Alegre a esc., “Pyri- 
eos”... cris E 
Camocim '& esc.. "O. Ara- 
POOR SN e eso EO 
Parahyba e esc. “Bu 
Ha” .. E) 
Belém & 
dy”. y 
Floriandp 
Nascimento” a 
Tutoya e esc. 
tubro” ., e 2 





utoya e 'ésc na 


MARITIMAS 


O NOVO REGULAMENTO 
PARA AS CAPITANIAS DOS 
PORTOS 

O “Diario Official" de 11 de 
agosto corrente, publica na se- 
eção Actos do Poder Executivo 
uma rectificação para o artigo 
445 do Regulamento para as Ca- 
pitanias dos Portos que passa a 
ter a seguinte redacção: 

“Serão segundos pilotos os 
brasileiros maiores de 18 annos 
que, com matricula de prati- 
cantes de pilotos ou com titulo 
de piloto fluvial, tenham mais 
de um anno de embarque nesta 
classe e depois de approvados 
em exame para A acquisição da 
respectiva carta, na fórma da 
legislação em vigor”. 

Verifiquem os Jeitóres que 
terminou vencendo o ponto de 
ista que defendemos em artigo 
anterior: se convenceu o sr. 
ministro da Marinha que era um 
absurdo mantêl-o tal qual esta- 
va. E' mais uma victoria que 
conquistamos. o que nos faz in- 
sistir por uma reforma ampla 
do citado Regulamento, Indis- 
cutivelmente a commissão que a 
confeccionou desconhece a le- 
rislação nacional e as necessi- 
dades da Marinha Mercante, 
Não somos nós. sómente, ue 
isto affirmamos. Varios Jornaes 
já o commentaram mostrando 
as suas fllegalidades e hontem o 
muito ilustre e culto dr. At- 
fonso Costa, termina o seu ar- 
tigo publicado no “Jornal do 
Brasil” com as incisivas pala- 
vras abaixo: 

Infelizmente. a nossa ma- 
rinha de commercio está em 
viinas hoje, como hontem. não 
tom lel organica por que se 
norteie e toda a sua vida e mo- 
vimento se regem pelo regula- 
mento das Capitanias. cuja ultl- 
ma reforma om nada melhora 
as anteriores, e até contraria 
princípios canstitucionaes, tor- 
cendo-lhes o sentido 
MANOEL SOARES LENHO 





























SINDICATO DOS PILOTOS 
E CAPITAES 

Fol eleito Delegado Fleitor & 
Convenção que escolherá a ban- 
ada trabalhista do Conselho 
Administrativo do Instituto de 
Anosentadoria e Pem dos 
Maritimos. pelo Syndicato Ni 
cional das Pilotos e Cani 

















Marinha Mercante. o capi 
Cabotagem Tullo Scarpa. 


arts. 5e 7 





lador e aos serventuarios de 
fazenda, o Manual da Tarifa das 
Alfandegas, sempre ' actualizado 
pele rigorosa anotação em ca- 
da artigo, é um repositorio pra- 
tico de cunhecimentos e utilid: 
des, applicaveis constantemen- 
te, nos tempos que correm, aos 
assumptos. aduaneiros em ger 
ral, e especialmente ao confront 
to das duas tarifas — a actual 
ea antig 

Como é do dominio publico. 
a jurisprudencia sobre à novel 
Inrifa, é nascente; do passo que 
os accordãos do Conselho Su- 
perlor de Tarifas, cujo mandato 
terminou a 17 do mez passado — 
na sua quasi totalidade focall- 
zavam principios e fixavam o 
roteiro em processos: da antiga 
tarifa, de 1900, 

O trabalho, pols, de Henrique 
Soler e Nizanor Pereira, vem 
enriquecer & nossa nascente bi- 
hliotheca, de obras sobre direl- 
to administrativo — fazendario 
e trabalhista. 

ISENÇÕES 

—ge direitos; mercadorias 
com similares na indus- 
tria nacional, 

recusado registro à contra- 
de fornecimento á Estrada 
Ferro Central do Brasil, pa- 
fornecimento de “forja de 
ponha” e “serra para cor- 
”, por existir similar naclo- 


























Pelo decreto 9H7-4 de 4-11- 
1890, artigo 8. n. 1, ficou esta- 
tuido que a isenção não poderia 
compreender, em caso nenhum, 
generos, mercadorias e objetos 
que tivessem simileres fabris de 
producção nacional, nem mate- 
rias primas de que houvessem 
no mercado sufficiente quanti- 
dade tambem de origem hrasi- 
leira (Ruy Barbosa, intredueção 
no relatorio do ministro da Fa- 
zenda, em 1890. em Boletim da 
Commissão de Finanças e Orça- 
mento da Camara dos Depu- 
tados, mez de maio de 1936, pa- 
ginas 123 é 14). 

Na nova consolidação das Leis 
das Alfandegas, art. 433, de 
to 8.592 de 8 
mero 1, Lei 5.353, de 30-11-1927 
decreto-lei 22.964 
de 1935 r exemplo mandou 
até annullar as clausulas contra- 
cumes concessivas de isenção de 
direitos a mercadoria com st- 
milares. A decisão determinan- 
te desse mandamento, em novo 
exame, foi mantida pelo exmo. 
sr. presidente da Republica 

E* digno de leitura O parecer 
do ilustre jurista dr. Benedi- 
eto Costa, procurador geral da 
Fazenda Publica, emiltido a res- 


























peito (“Diario Official”, de 
5-5-96, pag, 9.108). 

Ha mais ainda 

Os | decretos-leis 24.023 e 





21-3-94, artigo 5 e 24.343 de 
5-6-34, artfgo 5, paragrapho uni- 
co, letra “b”, tratando de isen- 
cão de direitos e mandando exe- 
cutar a nova tarifa alfandega- 
relembra Identicas Tegras. 
os especialistas chamam a at- 
tenção para a prohiblição im- 
posta (Alceu Lopes, isenção de 
direitos aduaneiros — Productos. 
similares, Rio de Janeiro, 1991. 
pag. 40 e seguintes. Gibson — 
Forjaz-Bedenes, isenção e red! 
eção de direitos aduaneiros, São 
Paulo, 1934, pag. 84. Acerescen- 
te-se datar de 1887, a vedação 
flei 3.48 de 20 de outubro, ar- 
tigo 9). 

Nos mesmos termos a Tari- 
fa Alfandegaria de Belisario de 
Souza (decreto 9.476), consoli- 
dou o principio. 

NOTA — O ministro Mubem 
Ross, relatando um processo no 
Tribunal de Contas, sobre con- 
trato de fornecimento á Cen- 
tral do Brasil, consoante & pra- 
xe usada por esse jurista, em 
seus admiraveis Lrabalhos, ex- 
gotou por uma fórme, brilhan- 




















te à materia — Isencão de di- 
reitos a similar nacional. 
N: 1.233 
TAMBORES 


— de ferro continentes de 
ureto de cal; restitul- 
de direitos. 

A maioria do Conselho Supe- 
rior de Tarifas, que entendeu 
applicar-se ao caso, o accordão 
do Conselho de Contribuintes. 
sob, n. 3.192 do 20 de 9-13, su- 
bordinou a dispensa dos direitos 
a duas circumstancias simulta- 
neas: 

1*) — Ser corrostva a merca- 
ia contida nos tambores; 

) — Inutilizar esses lambo- 
res com a retirada da mercado- 
ria nelles contida. 

Apreciendo um caso concreto, 
o accordião citado entendeu que, 
atacando o chlorureto de cal, os 
envoltorios de ferro que os con- 
tem, priyava-os de todo o valor 
mercantil, bem como que, a re- 
tirada do producto tem que ser 
feita coma inutilização do tam- 

or. 

NOTA — Fixando & jurlspi 
dencia em apreço, a Directoria 
de Rendas Aduanciras, consta- 
tando pelo exame mandado 
proceder no vasilhame em lide, 
que os mesmos se achavam em 
perfeito estado e tinham valor 
commercial, deixou de autorizar 
a restituição dos direitos, dos 
referidos tambores. 


MENOR 

— beneficiario de monte- 
em virtude 
to de seu pãe, 
contribuinte facultativo: 
cessa a incapacidade pelo 
exercicio do cargo de es- 
tafeta, em caracter effe- 
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etiro, em Caixa Econo- 
mica 
Em. memoravet. conferencia 


sobre a Constituição eo Codigo 
Civil, o Insigne professor Clovis 
Bevilacqua. proclamou 

“A capacidade exige edade 
mais adeantada. Sómente aos 21 
annos, se adquire, Estará abrt- 
gado 'o preceito do Código C! 
vil? Hesitei em decidir-me di 
ante da gravidade da materia: 
mas. por fim, live de reconhe- 
cer que. se aus 18 annos q in- 


























nividuo está apto para intery 
na direcção dos interesses da 
colleetividade nacional, como 








eleitor e como eleito, seria illo- 
glco desconhecer-lhe a capac 
dade para gerir os seus proprios 
negocios: Como, porém, alistar- 
se como eleitores, força é reco- 
nhecer que sómente esses, depois 
de alistados, «asarão tambem 
da plenitude” dos direitos civis, 
aos dezoito annos completos” 
(“Jornal do Commercio”, de 
17-38-1935). 

E' a reedição do brado do 
Egregio civilista da America La- 
tina, Texeiva de Freitas: 
juem pôde exercer direitos. 
políticos está habilitado para os 
netos da vida civil? — (Conso- 
lidação cit., nota 5 ao art. 202 
paragrapho 4. Cir. Augusto 
mes de Castro, o novo Codigo 
Eleitoral, Rio de Janeiro, 1936; 
n. 2). 

















Apesar da alteza de tal auto-. 


ridade, as decisões dos collegios 
judiciarios é os pareceres dos 
juristas, entretanto que o texto 
cit.: “cogita, apenas, da apti- 
dão para ser eleitor”, não se 
referindo á maioridade civil. 
Deste modo, continua em vigor, 
para os effeitos da legislação 
elvil e penal, de accordo com o 
irtigo 187 da Constituição, a 
regra segura, segundo. a qual 
termina aos 21 annos, comple- 
tos a minoridade. Consulte-se 
(nevista dos Tribunaes”, vol 
06, pag. 265, Araujo Custro, À 
Nova Constituição - Brasileira, 
Rio de Janeiro, 1995, pag. 399, 
nota 14. Diario Cit. de 19-7-36, 
pag. 19.550, “Jornal do Com- 
mercio”, de 11-5-35 é 24-7-36, 
cit. Gomes de Castro n. 3). 
nte o exposto, se conciue 
que tem assento legal, o regis- 
tro de habilitação ao montepio 
civil, do titulo do menor bene- 
que exerce o cargo de 
na Caixa Economica. 
NOTA. — Discute-se no pro- 
cesso, se a quota de montepio 
deixada por contribuinte e man- 
dada ficar em reserva, - desde 
1931, tem assento legal, de vez 
que cessa a incapacidade para 
os menores pelo exercicio de 
emprego publico effectivo (Co- 
digo Civil, art. 9, paragrapho 

















tm. HD. 
O ministro do Tribunal de 
Contas, em erudito relatorio, 





focaliza com clareza e precis 
são, não só & capacidade do me- 
nor como empregado publico, 
como & consagração do princi- 
pio, de que — um indivíduo aos 
18 annos póde escolher um 
mandatario político e póde 
gerir sous bens. O noticiarista. 
technico registrando o traba- 





lho magistral do eminente con- 
ceituarista, calcado com abun- 






ciarios e pareceres dos juristas 
— fica na obrigação de divul- 
gar todo o invulgar estudo, 
através as restricções impostas, 

es 


o escessivo 





A medida 
aceumulo de materia, fór per- 
mittindo, iremos dando à pu- 


que 


blicidade oulras summulas do 
trabalho erudito do ministro 
Thompson Flôres. - ú 
N. 1.232 


Eleições no Instituto 

de Aposentadoria e 

Pensões dos Mari- 
timos 


|O presidente do Conselho Na- 
cional do Trabalho designou o 
conselheiro dr. Humberto Smith 
de Vasconceilos para, nos ter- 
mos do decreto n, 24.222, de 10 
de maio de 193%, presidir a 
Convenção que, no dia 25 de 
setembro vindouro, na séde da- 
quello Conselho, á praça da Re- 
publica m. 24, deverá eleger 
quatro membros effectivos e 
quatro supplentes, representan- 
tes dos associados no Conselho 
Administrativo do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Marítimos, 

“Terão assento nessa Conven- 
cão os delegados eleitores esco- 
lhidos pelos syndicalos e asso 
ciações da classe maritima, se- 
gulndo as Instrueções Eleitoraos 
approvadas pelo Conselho Na- 
cional do Trabalho, em sessão 
plena de 30 de julho ultimo, e 
publicadas no “Diario Official” 
de 7 do corrente mer. 

Ficou marcada para 29 de se- 
tembro proximo, no mesmo lo- 
ent é sob a mesma presidencia, 
a eleição de egunl numero de 
representantes das empresas de 
navegação no Conselho Admi- 
nistrativo daquelle Instituto, tu- 
do na conformidade dus refe- 
rídas Tostrueções. 


Os trabalhos serão assistidos 
pelo procurador geral, dr. Leo- 
nel de Rezende Alvim, e pelo 
director da 3! Secção, dra. Beu- 
triz Sofla Mineiro, especial- 
mente designados para esse fim, 

Com a necessaria anteceden 
a commissão providenciou 
sobre o expediente, em todo o 
paiz. às empresas e syndicatos 
de classe, por intermedio 
Delegacias e Agencias do Tnsti 
luto, nos Estados e directameu- 
te nesta capital. 

Os interessados poderão ob- 
ter informações na 3t Secção, 
das 13 às 15 horas. 

















Conferencia no Amparo 


Thereza Christina 


Realizar-se-á: no proximo do- 
mingo, dia 16, às 16 horas, na 
séde do Amparo Thereza Chris- 
tina, asxlo da velhice desampa- 





rada, à rua Magalhães Castro, 
201, proxima à estação de Ria- 
chuelo, uma 

dr. 3. C Mo 





secretario 





de amor e de 
ito confort às velhinhos 
aspladas.-A entrada será itatica 





NOTICIARIO 
Da Cs 


[Centro dos Professo- 
res das Escolas No- 
clurnas Municipaes 


VISITA DO PROFESSOR AS- 
TROGILDO BORGES — DELI- 
BERAÇÕES TOMADAS 
Sob a presidencia do profes- 
sor dr, Mucio Cordeiro esteve, 
ontem, reunida esta antiga e 
operosa” associação de classe 


idos docentes das escolas no- 


elurnas municipaes, com à pres 


sença. de muitos consocios. 
Centro recebeu a honrosa 
sita do ilustrado professor As- 
trogildo Borges, operoso supe- 
rintendente dos Cursos de Con- 
linvação e Aperfeiçoamento, que 
foi brilhantemente saudado 
pelos professores Mucio Cor- 
deiro,  Albuquerquel Gondim, 
Benjamin - Vasconcellos e Vi- 
centina Reis Netto, agradecen- 
do s. 5., vivamente emociona- 
do, com vibrante alocução, tão 
carinhosa e hospitaleira acolhi- 
da. S. s. por em evidencia a 
obra grandiosa que vem sendo 
realizada pelo professorado no-| 
eturno ao qual teceu innume: 
ros encommios, sendo, ao ter- 
minar, vivamente  applaudido. 
A visita de s. 5. penhorou so- 
bremaneira a classe, 

Depois foram tom 
gnintes deliberações: 

1º) — Enviar ao ilustre, ve- 
reador dr. Heitor Beltrão uma 
eslorosa moção de applausos 
pela brilhante defesa que vem. 
fazendo das legitimas aspira- 
ções da classe, quer quanto 4 
tejeição do véto aposto ao pro- 
jecto 19, quer quanto ao reque- 
Timento'n. 32, apresentado & 
de o sr. prefeito se manifeste 
em mensagem, a respeito do 
justissimo — reajustamento da 
clusse. A directoria do Centro 
irá á presença do remo. co- 
nego Olympio de Mello solici- 
tar que se digne de fazer jus- 
tica, não se justificando de mo-| 
do "algum a desigunldnde de 
vencimentos tanto mais quanto 
foram reajustados, recentemen- 
te, a pedido de s. ex. à Cama- 
ra, 08 vencimentos do chefe 
geral dos theatros, por se tra- 
tar de funcções identicas, se 
bem quo differentes das dos 
mencionados professores, cujo 
reajustamento deve ser feito 
dentro do proprio quadro; 

2%) — Applaudir a exceliente 
entrevista concedida ao “Cor- 
relo da Noite? pelo provécto 
professor Astrogildo Borges, di- 
gno superintendente dos Cursos, 
de Continuação e Aperfeiçoa- 
mento, onde expõe o ponto de 
vista que é o de todos os pro- 
fessores nocturnos, ficando, 
ainda, resolvido que a referida 
entrevista fosse na integra 
transcripta na acta e enviada, 
com officio do Centro ao pro- 
verto secretario da Educação, 
dr. Francisco de Campos, soli- 
citando a ailenção de sua exa. 
para a educação dos adultos 
entre nós, que carece de maior 

















das as se- 








verba, no orcamento, municipal. | 


para seu custeio e grande effi- 
ciencia; 

3º) — Adherir ás merecidas 
homenagens que a Cidade vae 
prestar, no dia 29 deste mex, 
data do centenário de nasci- 
mento do grande prefeito Pe- 
reira Passos, que a remodelou 
radicalmente, tendo ainde, sido 
designado o brilhante collega 
professor Albuquerque Gondim 
para representar o Centro não 
só na conferencia que o illus- 
tro dr. Leoncio Corrêa vae fa- 
ser na “Liga da Defesa Nacio-. 
nal” a respeilo da personall- 
dade inconfundivel do grande 
prefeito como em todas as 
solenidades: 

4º) — Agradecer à Camara 
Municipal a inclusão do Centro 
no projecto, já  sancelonado, 
com On. 75, permittindo o go- 
so das vantagens dos descontos 
de outras consignações em fo- 
lha de pagamento de seus so- 
cios: 

5º) — Prestigiar a justa pre- 
tenção dos professores contra- 
tados, que servem nos cursos 
nocturnos municipaes, pleitean- 
do a criação de um quadro, 
pois, leccionam, com reul pro- 
veito, nas escolas para adultos, 
sem outra garâniia que um 
precario contrato de 8 mezes. 
O Centro vae fazer um appello 
ao prefeito e ao dr. Francisco 
de Campos em favor da dese- 
jada  effectivação. com A qual 
lncrariam as diferentes esco- 
as, onde servem. brilhuntemen- 
te, que não teriam solução de 
continuidade nos Seus” corpos 
docentes e, ao mesmo tempo, 
seriam evitados os “pistolões” 
que intervém, muitas vezes, 
nesses casos, prejudicando pes- 
soas competentes, dedicadas do 
corpo e alma ao serviço, em 
proveito de terceiros protegi- 
dos, O Centro agirá no caso 
com real interesse, desde já. 

Designar a protessora 























ntar o Gentro na conferencia 














que a ilustre escriptora se- 
nhora Maria Eugenia Celso fará 
vma A, P. P. sobre “Leituras 





Infantis”, amanhã, às 17 e 30 
horas. 

Na segunda parte da sessão, 
oceupou a tribuna o conhecido 
eduendor professor Carlos Al- 
berto Franco, director do Cur- 
so Nocturno da Escola Tec. 
Sec, Visconde de Cayrú, que 
pronunciou magnifica palestra 
didatica subordinada ao thema: 
“A Pedagogia como sciencia e 
como Arte”, merecendo demo- 
vados applaúsos da selecta. n5- 
sistencia, sendo abraçado pelo 
sr. superintendente professor 
Astrogildo e demais membros 
da mes 











presidente louvando e 


agradecendo a valiosa contri- 
buição do ilustre  profescor 
Franco aos 





nossos problemas 
educacionaes, disse, sob applau- 
sos, que o Centro publicará, na 
integra, tão instructiva aula do 












referido  edwndor que ocsupa 
cum grande brilho a 

de Ped da 

Esecla Normal W 





du Ministerio de 






q 


DA 
4 GUDEROSO ALIMENTO 





Centenario de Car- 
los Gomes 


UMA TROUPE DE COSSACOS 
MUBICOS E CANTORES 
RUSSOS NO PROGRAMMA DE 
FESTAS DA EXPOSIÇÃO- 
FEIRA 
A Esposição-Feira commemo- 
rativa do: centenario de Carlos 
Gomes, não constituirá apenas, 
um certame commercial, in- 
dustrial e agricola, pois que, 
conforme já tem sido dito, o 
Commissariado Geral, daquelle 
empreendimento, promoverá 
diversas festividades — civico- 
artísticas cultuando a memoria 
do insigne musicista campinei- 
ro, ao mesmo tempo que fará 
executar vasto programma de 
diversões e attrativos que fa- 
rão convergit para Campinas, 
incalculavel numero de visitan- 
tes, não só da capital, como do 
interior paulista o Estados cir- 

cumvizinhos. 

Entre as altracções que se 
exhibirão no recinto ds Feira, 
consta uma magnifica troupe 
russa, composta de 20 legitimos 
cavalloiros cossacos, musicos e 
cantores num total de 65 flgu- 
ras, 

O artista russo Leonidas 
Chingrin antigo director da 
primitiva e famosa “Troupe 
Cossacos Del Don”, conseguiu 
reunir grande numero de seus 
antigos. companheiros e diver- 
sos compatriotas exilados ulti- 
mamente, Teorganizando assim 
a referida troupe para uma 
long excursão pelo Brasil e 
Rio da Prata. 

Esse novo conjuncto já int- 
clou os respectivos ensaios e 
apresentará os mais variados 
programmas de música, canto 
coral, dansas, demonstrações, 
“Djigatas”, etc. 

Na pista do Jockey Club, a! 
aistiremos s importantes, acro- 
hacias dos genulnos  cossacos 
da velha Russia dos Trares e 
no pavilhão Theatro, ouvitemos 
a musica e os canticos nostal- 
gicos dos barqueiros do Vol- 











sa. 
“Leonidas Chingrin, acaba de 
firmar contrato com o Com- 
missariado da Exposição-Feira 
pára a estréa de sua nova trou- 
pe no referido certamen. 
Chingrin, que é um enthusi- 
asta admirador da musica de 
Carlos Gomes, declarou no es- 
criptorio da Exposição que de- 
sejando compartilhar das ho- 
menagens ao immortal compo- 
sitor, a nova troupe só iniciará 
a excursão depois que vier á 
Campinat 


A-“Pequena Gruza- 
da” e as suas finali- 
dades sociaes 


Com a fundação da “Peque- 
na Cruzada”. em 1922, tendo & 
frente de tão digna iniciativa 
a senhora Laurita Pessoa, Hlha, 
do ex-presidente da Republica, 
a cidade num dos seus gestos 
mis expressivos, accorreu ao 
appello que lhe foi feito, con- 
correndo com o seu obulo para 
um fim altamente humanita- 














rio. A obra ahi está, Juxuosa- 
mente installada, à Avenida 
e Lagôa Ro= 






á desse estabe- 
Tecimento de caridade a senho- 
ra Lucllio de Souza Ribeiro, o 
governo federal como munici- 
pal, resolveram por bem sub- 
vencional-o, o primeiro com 
vinte contos e o segundo com 
doze contos annvaes, medida 
aliás sumpathica e que reper- 
eutiu em todo o nosso meio 8o- 
cial, Astualmente a “Pequena 
Cruzada” protege no seu noyn 
palacio, dezoito criancinha: . 
tem como renda dos seus asso- 
cindos, actualmente, a. impor- 
Iancia' de 9:0008000 mensaes. À 
directoria que é constituida de 
elementos da nossa melhor so 
cledade, recehe mensalmente 
Os seus vencimentos dada a sua 
hôm situação financeira, como 
aínda pretendem Integrar no 
seu meio administrastivo, uma 
congregação religlosa no senti- 
do de satistarerem as exigen- 
cias “ das subvenções que rece- 
bem, como tambem ministrar o 
ensino religioso às pequenas 
orphás all recolhidus, Com es- 
tas altas finalidades, estamos 
certos, dos. grandiosos. serviços 
prestados à Capital do pair, 
dor essa obra em que todas as 
classes socinos participaram 
com ns seus mais elevados pro- 
rositos. 

















Instituto Italo-Brasileiro 
de Alta Cultura 


Sob o patrocinio do Institu- 
to Talo-Brasileiro de Alta Cul- 
tura, o poeta iluliano Gluseppe 
Ungaretii, que encontra-se de 
passagem nesta capital, directo 
a Buenos Aires, onde vac to- 
mar parte no Congresso Inter- 
nacional dos Escriptores, orga- 
nizado pelo Pen-Club, f: uma 
conferencia sobre Giacomo Leo- 
pardi. Esta conferencia terá lo- 
gar amanhã, sexta-feira, às 21 
horas, no salão da Escola de 
Bellas Artes. na avenida Elo 
Branco, . 

O poeta Ungiretti será apre- 
sentado ao publico pelo sr. 
Agrippina Grieco. 

A. entrada será franca, 
sendo distribuidos convites. 














não 
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THEATRO-RADIO 


12 SOCIAES DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto de 1936 
ra o da 











Pa EQNCRIVELES 
VIDA MUNDANA ms RAD ) 








BE” QUNHANDY 
LEUGOCILA 


Combatem com bnaoluia “efti- 
elemcl nensas molentins 


RADIO" SOCIEDADE MAYRINK * 
VEIGA 
Programma para hoje 
Das 6.25 às 8:15 — Duas au- 
las de gymoestica com musica 
dirigida pelo professor Oswaldo. 
Diniz Magalhães, Das Tl ás 


Heitor Palhares, funccionario do 
Baneo do Brasil 

Senhores: 

Dr, Genserino de Souza Pinto, 
Joio de Aruujo Campos, dr, 
do Nego Borges, dr. 


Eu ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje; 
t As sras,t Antonio Moltinho, 
Oliveira Monteiro, Francisco Fa- 
dr dardo o Alberto Torres Filho; as 


NOIVADOS 4 

- A senhorinha Lia Ferraz dy 
Farla, filha do dr, Carlos Gomes 
de Faria e de d, Hermínia Fer- 
raz de Fária contratou cas 
mento com o sr, Nelson Bae 


no anno passado pelo Promotor 
Roberto Lyra sobre “Euclydes 
cia Cunha, criminologista 

4 tarde, às 17 horas, o Gremio 
realizará uma sessão publica na 
[séde da Associação Brasileira de 
Educação, os Avenida Rio Bran- 








dr 
Octavio é 
'Fuusto de Mello Telxeira, Ernani 





































É senhortnhas Lourdes dá do Miranda, filho do dr, Nelson - | Nã 15: 12.80 — Programma de discos 
: piagelhães'e Ivone Alencor Ela. José dos Santos Junior, Diogo 3. pise de) Mirabela ide a e | 50 A O amis atendo o re | NÃO ha. dnas  otaiões sisclhidos. Das 12.90 As 18 — RADIO TUPA 
n Po Lyci (G Vullim, Leonardos. Al- | rena de Mir: E Oo adio | 1 Celesti- 
We culto E Eus nas e | varo “Velseira Iiliho e Raul da COMMEMORAÇÕES prior aro Aspectos da | tomea, broneni na abas ema por Cel uoje D8 o y 
E Aa a a DPrRR PRE RE Pucivdes de Cunha — O Gre- | BOMENAGEM o EurEnvi a? Pogeama de disgos varl é O BRA 

à enárdes, diplo jo | mio Buely: s es tado TH 
E Co ate estribo” |, gu mento tomas ue [morar no proximo dia [6 tais | Dr, Ricardo Xavier da súvei: | S6 — BRYONILLA [ici iso O 7 q gaDIO tea 
E og Malnolko: Digdt o dr, 4. | nflalício do menino tomar; en-.) Titra: no proximo dia 15, E cul | rare Dentro deipotiços idiás (sé: ABRO NTES! 19.80 — Hora do Brasil —Pro- das 20 do ) 
E PR eve nho to Cd A otomano da” Ebal] PAÉSÕRO: tealizará no Automovel Club do | sanmAS RAMOS & CI, | E'âmima organizado pelo De- N ER 
RE? se, Bugento Palvir No, O Pe O Pete as 10 horas, reali- |Brasil, um grande aimoço em ho- | Rua Mão Cheitovios GUIA | Partamento Nacional de Bite MH) 
ú Pira RI Ra noN irontçda jo (do hasão aletlliar de (redseção! | sarála costuma rromaria Go sei | meu vob: do dic Ricardo Savio: pislenhone: Rnnisos sonda e Dltisão Cultural, Das) ho. RS 
E Posta sP, “Ovidio. Wanda tumulo, no cemiterio de 5, João |da Silveira, offerecido por seus 19.30 ds 28 horas — Program nor 
fa D. Adélia Motta Guimarães, |Sf. 2. o intelligente | Baptista, onde usará da palavra | amigos, cojlegas e admiradores ma de studio com os artistas 


Por esse motive 
























Ê esposa do sr. Joaquim de Oli- a - |o escriptor Eloy Pontes. em regosijo pela sun recente el Albertinho Fortuna, Aracy de, apos 
[o velra Guimarães: o o veloaas Us amntáado om || Por Gnia Goeasiho aeni aintri=!N5 qui surotto e Nova Iguas- Almeida, Licia Maria, Luis Bar. qro: prno REROO 
[a D; Sotilina Mendes Machado. |cebeu por certo, dos seus ami= | buldo o número annual da “He |su”. A esmmissão. orgagizadora e 4 boca, Monesr . Rueno - Roch Macstsoi Edd 

a copo dia Vício, Machado; | goinhos, amiguintas a colegas, | vita do Gremio”, gontendo um Jdesea manifestação, ave é com" | Operarios Estivadores | Nisto o Ntieleão e seus sol- Solisto: 

A oi quela do Moraes Tariá es: muitos abraços de felicitações. | artigo o Rangel e : "inoco, |  Pedem-nos a publicação bosa Junior & Ismenia dos San- 

rosa do se, Antônio Diniz Turié |V a annos hoje o bacharel | “Os louros de Euciydes”, vários | Lemgruber Filho, Gezar “Tinoco sopedeiti-nos a publicação do Poa Poor qe pemen já da 














D. Elvira “Telsolra, esposa do 
st.v Manoel 'Peixeira ; 
DD; Marin ;Candida Peixoto de 


Castro Pallinres, esposa do sr. 
erreme ate sego cor ca rereaco cao 








esclarecimentos sobre pontos 
ainda controvertidos da vida e da 
obra do escriptor d'“Os Sertões” 
além da conferencia pronunciada 

PPALE LEO. coserrererestais 


Salvador Sapienze, technico de 
Contabilidade. Por esse motivo 
receberá uma homenagem de 
seus innumeros alumnos. 
ceresereça 





THEATRO 


cmercesereserer 


EMFIM, UMA ESTAÇÃO |UM GRANDE AUTOR E A 


DE INVERNO, NO THEA- 


TRO CARIOCA 
A BLBGANCIA AEMININA O 
on TAQULOS DE IHO- 
CUPIO; NO TIEATILO MEGINA 





arsofocimonto da 


Com o! 
bone 


temperatura “dos dias do 





autor theutral e compositor de 
inngos urgêntinos do 
projocção, taes “Esta nocho mê 











EXPRESSIVA HOMENA- 
GEM A ADELINA 
ABRANCHES, NO THEA- 
TRO REPUBLICA 


O expressivo suncesso 
está astignalando k rovi 
estria da Cia, Portug 
Rovista lva —Stachino. 


MUSA DO TANGO AR- 
GENTINO VIAJAM PA- 
RA O BRASIL 


Enrique Santos Dincenolo, o 










malor 





tem e anto-hóstem a vida no- | emborracho”, "Confession" e | Abranches, no Republica ima 
turma” dm úldvio somou mul- | “Glra-Glral", e Tania, a pri: | ca, sem duvida o malor acontes 
torno ascitm asont  diuuda- | meira Intorprete da Canção ty. | cimento artistico do momento 
o pica portenha, «ue moubiim de | theatrul. 

Olservarç nor exeínio irlumphar elle como diroctor 4 Realmente “Peixe Espada”, 
de platén do inuuts de orchesira, 'Tania como cun- | do autoria do Manoel Santos 








mompem diam, dit 
eloquente espesi 
ola embalam o 

AM monhuças o seitoriuhas 
erabitués? dos ecpscuuulos de 
Procopio, uu a. muita iiettos 
da Inverno Lôm du n cunho 
do dintincção: o elmpáncir to 
Uuntro  upeiras snhiypririvel 
âquello que iasuina 0% Hicntrom 
do Paris, Loidros, Noya York, 





ravr A 
9 la ologur= 














ma época de Invario, mania dispensa Informes 





Verdadelri Axposisão Mo toi. 
lettem, logitinia pyiAon de cle- 


de Procopio tn iuslmidia, 
O Rio está portanto da nara 
bona com a mudança do tempo 
«ue Já pormitte às uno 
tilissimas patrioi mtas 
roi-do now thontros 
criações dos costureiros 
suis do mundoçs cri, 
às reprotihLaçõe 
Dutiva done Mini 
uuplo, no “thontro Reg 
riumente, As “80:76 
astho 








com um 
tamo- 










donstituindo por fuso 
r 


wmilis do que sempre 6. melho! 
ponto do observação da moda 
fenilnina o dn distindção com 
«uo vesto a mocidade. carioca 
no Invorho, Hojo, novamente, 
ta Dunta dos Milhões", no 





theutro Rogina, 


ULTIMA DE “EVA”, E 
PRIMEIRA DE “PRINCE- 
ZA DAS OZARDAS”, NO 
THEATRO CARLOS 
GOMES 


A Companhia Brasileira de 














Ousrolis Vionnonses, ctju tom- 
horda ho leutto Carlos GU. 
mos à pregos populitrissinos 








é dequl nunca vistos em cs 
nectaculos de opereta, — pó 
“or dita o cuso do anno the 
trúl, reprosenta asta noite pela, 
ultlina vez, à opereta do Hranz 
Lohár, MBVa?, com Mata Amo- 
tm, "o Vitente Celestíão nos 
primeiros papels, 

Amanha a Companhia apro- 
tn à oporeta de Bmork 

on, *Princema dus Cau 
dus" estreando q aprecindu 

tora Carmen Dura e tonian- 
preto Vicênto Celestigo, 
“Unhem tomam parte em pa- 
nele dostncados cm “Prinçora 
cuido Canas” os artistas: Noo- 
mino Sonres, a galunto  qotriz 
& uma revolação na o 
segundo à opiuião du cr 
tica de imprensa: o Já consa- 
do gal comico que é o 
cuitor João Celestino: ys cor 
cos Manoelino Pelxeira e A: 
valo Coutinho; o cantor Ami 
deu Celestino, a actrls caract 
ristlea Julia Vidal, e ou 
sos homokencos elementos da | 
Companhia Brusiloira de Opa- 
retas Viennensos, 
raia O mo en 


resteseasesaceneerprreoss 


PROCOPIO 


Theatro REGINA 
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N 
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do 




























“A DANSA DOS 
MILHÕES” 


Um osito de PROCOPIO em 
Lisboa, em São Paulo, e 
no Rio! 


tera 





GOMES 
Empresa Paschoal Segreto 
COMP. BRASILEIRA DE 
OPERETAS VIENNENSES 
NOJE 314 horas; HOJE 
POLTRONA: 45006 
Ultlmo espectaculo da 
opereta 


E V A 


Com Vicente Celesilno e 
Maria Amor 
Amanhã; “PRINC 
CENRDAS” 








THEATRO CARLOS 
É 
t 


torr, nos pnlcos do Rex e do 
P 
fr au 


radio de Madrid é Lisboa, em- 
darium agóra, 


altarão o Rio, 


bro proxilno. 


que mermo antos da consagra- 
sitnoia, a troganiisia 60 tcatro | cha curopén Já destrutavam en- 








Carvalho e Amadeu do Valle, é 
um conjunto do desolto qua- 
dros em que a alegria é o bom 
humor, à graça expontanen é 
a satyra flua se casam com à 
riqueza da montagem e o bom, 
gosto dos acenario: 

O publico assisto, com o 
maior prazer e appliude, com 
9 mais vivo enthusiasno, a 
actuação da gloriosa Adelina 
Abranches, a do Iya Biuhino 
e Breilia Costa, a “Santa do 
ado” pelo seu modo todo seu 
* 'inconfundível de cantar, 

E Santos Carvalho o grande 
artista portuguez que — pela 
primeira vez se apresenta ao 
noso público, agrada lmen- 
êninente polo sou modo de re- 
presontar e pela: sua Inesce 
vel Comicidade, nasim como Al- 


ramount de Paris, 
var com 


puem palcos e nas ostações de 











eapital por- 
uyabá” e vi- 
onde chegarão 
nos priníciros dias de setem- 


tuguoza, pelo 








On Nomes do Dláconolo a de 
bio- 
graphicos dada à notorladado 





tra nós através os discos e o 
vepertorio argentino, sondo a 
noticln, que oferecemos am 
primeira mão, do mator agrado 
do publico * do mundo artistico 
brasileiros, 











fredos Abranches; Ema = didi 

=. |) | voira, Suecia Goncalves, Maria 

Doenças do coração) | stunrt, carmisda Poreira eia 
bailarinos Cressy e Janou, 

e dos Vasos Foje “Polxe Espada” será 


representada ás oito e dez ho- 
ras, como de costumo. Sab 
do: proximo é a data anhiver- 
“urina de Adelina Abranchi 
auo completa setenta anhos, 

Por essa ocensião, er melo. 
dos enpectnculos, ella sorá alvo 
da expressiva homenagem, não 
só por parte dos ariistas e da 
empresa, quo à saudarão, como 
por parte do público, 


DIAGNÓSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica du 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 9, 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 
doiras — 25-3822 














Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
E, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos ly- 
dro-elecíricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 


APPROXIMA-SE A FES- 
TA DOS AUTOKES DE 
A CIDADE PRENDE 
NA CASA DO CABOCLO 


roxima quarta-feira, 19, 











nm Cast dó Caboclo violetas, 
no Phonix, a festa orguniza- EXAMES DE LABDRA- 
da pelos nutotos da “A cidade TORIO 








prendi loira Nascimos- 
to 8 Jalyão Sobrinho, qui 
fiúzendo tanto muccesso n 
luz de Duque, Para está noite, 
o sondo preparádis snvpro- 
por varios artistas de ra 
lo é de thout estão 
adhorindo em mass: 
dos jovens revistographos que 
entrram com o pé direito nas 
lides: thentrues 
Hoje, além das sy 8 habi- 
tuner do 8 e 10 horas da noite, 
teromos mais uma matiuts po- 
uutur is 4 horas mom os pre- 
Sos redusidos, tomando parto 
neles todos os artistas go afl- 
nado vonjunto que tantas sym- 
pathias conta no nosso melo 
artistico que são Jurema de. 
Magalhães Matinhos, 
D'Avila, Áppolo Corrê: 
ileta Mattos, Antonia Mar- | 
zulo, Lizote D'Avila, Vera Pra- 
do. Diamantina Gomes, Vicen 
tá Marchell Arthur  Costá, 
Fred, Ubirajara é 
Em ensalos está 
na de De Chocolat 
Nossa bandeira” da qual todos 
os elementos do Phentx dizem 
maravilhas. 


THRATRO MUNICIPAL 


— Concessfonaria : Empresa Artística Theatral Ltda, — 
TEMPORADA OFFICIAL DE 1936 
Telephone da bilheteria : 42-3105 


AS 21 HORAS 
QUINTA RECITA DE ASSIGNATURA 


LA GIOCONDA 


Opera-bailado em 4 actos, de PONCHIELLI 
CIGNA — STIGNANI — MARCATO — DANISE — TOR- 
NARI BARONTI — GIUSTI GIROTTI — PERROTIA 
GRANDE BAILADO pela Escola de Bailes do 
Theatro Municipal, sob a direcção de MARIA OLENEW A 
Solistas : Maryis Greme, Luiza e Maria Carbonel, Ma- 

ãeleine Rosay e Juco Lindberg, 
Regento — UMBERTO BERRETTONT 


BILHETES A' VENDA — PREÇOS DE COSTUME 
Sabbado, 15 — 6º RECITA DE ASSIGNATURA 


está 
eatr- 





CONSULTORIO 7 de Se- 

tembro, 135, 3.º and. - 22-0598 

RESIDENCIA - Rua Paull- 

no Fernandes &? — Bota- 
fogo — 26-2201 
























O COMMENTARIO DA 
NOITE 


fegiva renren 








toda n parte a dns 
am dos víntens commentava o 
netor Alfredo 81 


DOiNÇAS Di PELLE 
O. Aguinaldo Perei. 

















ra Rego 
Edit. ODEON. Sala 911 - 9.º 
andar — 2as. das. e Gas. das 
4 às 7 horas 

















HOJE HOJE 
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uro Gustro, Saul Gigliotti, G 
tulio Moura, Jonquim Candi- 
do Filho e Eduardo Duvivier já 
tem recebido inntimeras adhe- 
sões dé pessons da mais alta re- 
presentação nos melos. políticos, 





| financeiros na sociedade. 


FESTAS 

Sociedade Orthodoxa de Se- 
nhoras — Esta conceituada so- 
ciedade vae realizar no proximo 
dia 16 do corrente, no salão no- 
bre da Associação dos Emprega: 
dos do Commercio. a encanta 
dora festa litero-musical, segui- 
da de dansas, que estava mar- 
calla para o dia 15, no salão do 
Club Municipal. 

A, festividade” terá inlelo 45 
20.30 horas, abrilhaniudo por 
unha afamado orchestra. Traje 
completo, de passeio, 
ALMOÇOS 

Os architeectos patrícios Mar- 
cello Roberto e Milton Roberto 
vão ser homenagendos sabbado, 
no Automovel Club do Brasil, 
com tm grande almoço que os 
seus amigos promovem comite- 
morando à obtenção do 1º logar 
no concurso de ante-projectos. 
da noya séde da Casa do Jorna- 
lista. promovida pela Associação 
Brasileira do Imprensa, Presidi- 
rá a homenagem o dr. Herbert 
Moses é já se solidarizaram-se 
com a mêsma diversas associa- 
ções de classe e culturães, bem. 
como muitos nomes representa- 
tivos dos nossos melhores clr- 
culos. socines, As listas são en- 
contradas no Automovel Club, no 
Instituto Central de Archite- 
otos e no “Jornal do Commer- 
elo”, com o sr. Adão Lima. 
CONFERENCIAS 

No gabinete do director de Es- 
tatistica da Producção (Edificio 
do Ministerio da Agricultura), 
será realizada hoje, às 16.90.ho- 
ras, uma interessante conferen+ 
cla do professcr Gaston 'Leduo, 
sobre o thema: “Les ando pro- 
duits agricoles en face de la 
crise”, 

Túnio pelo amimpio. que, (é 
de grande oportunidade, quan- 
to belo nome do, conferencista, 
cujos trabalhos sobre economia 
social Jhe grangentam grande 
nomeada, a conferencia de ho- 
e despertará, por certo, muito 
interesse, motivo porque grande 
deverá ser o seu auditorlo. 

As pessoas interessadas em 
ouvir essa palestra poderão com- 
parecer ao local acima mencio- 
nado, —independentemente da 
apresentação de convite. 
VIAJANTES 

Com rumo aó Norte. parto ho- 
Jo, és 6 horas da manhã, do 
aeroporto da Ponta do Galabou- 
ço, um hydro-avião “commodo- 
re" da Panair, da linha Rio- 
Fortaleza, conduzindo, entre ott- 
tros, os seguintes passageiros; 
para Usina Barcellos, Alexander 
Seekler; para Victoria, deputado 
Moacyr Barbosa Soares. depu- 
tado Gastão Vidigal e dr. Luiz 
Cantanhede; para Bahia, Harold 
D. Douglas é Edmundo Freire: e 
para Cabedelo, dr. José Ale- 
xandre Teixeira de Mello e dr. 
Cesar Coutinho de Oliveira. 


RAUL GUERRA 


7º DIA 

Hercilia Guorra e Ma- 

ria Guerra convidam a 
todos os parentes e aml- 

gos para assistirem n 
missa de setimo dia em 
intenção a alma de seu 
idolatrado filho e irmão, Raul 
Guerra, que será rezada hoje. 
quinta-feira, ás 8 horas, an 











Igreja de 8. Pedro, na Estação 
de Cavalcanti, 








CASEMIRAS 


Vendas a varejo 
Preços de atacado 












CASA VAZ 


A Casa das Casemires 
Formidaveis 


96 —R, BUENOS AIRES 


DACTILOGRAPHIA 
TACHIGRAPHIA 


Curso Commercial Royal. 
mantido pela CASA EDJ- 
SON. Dactilographia rithma- 
da, ao som da musica, Me- 
thodo americano. Unico no 
Brasil. Lições diarias, 1 
por mez, Stenographia, 305 
por mez. Praça da Republi 
ca 42. 2, pros. RUA CONS- 
TITUIÇAO. Elevador, 















nho Nobre. Berilo Neves, Ary | 
| de Almeida e Silv, Adriano 
Vaz de Carvalho e Edgard Cha- 
sas Doris, 


“De ordem do companheiro 
presidente, realiza-se unim As- 
semblia Geral Ordinaria aa 
séde deste Syndicato no dia 16 
do corrente, às 12 horus, sendo 
& ordem do dia: Leitura do re- 
latorlo do presidente e acela- 
mação da Comissão de Con- 
tas para 6 amo vigente e ou- 

















tros assumptos de Interesses 
oscines 
Sociedade União dos 
Foguistas 





Pedem-nos divulgar o seguin- 
te communteudo: 

“Convido os companheiros 
sociados (munidos de suas 
teitus socines) para assistirem 
à Assemblén Geral Ord'naria. a 
realizar-se no dia 15 do cure 
rente mez, ás 190 1) 12 ho- 
ms, 1º o 2 convocações Fespe- 
elivamente, na séde social, sen- 
do & ordem do dia, leitura du 
acta anterior e eleição para um 
delegado eleitor para eleger o 
Conselho Administrativo do In 
stituto dos Mnritimos, — Sau- 
dações affectuoxas é Hor- 
eulano Santos Dias — 1º secres 
sociacs, ” 


No Touring Club do 
Brasil 


POSSE DO NOVO PRESIDEN- 
TE DA COMMISSAO DE TU- 
RISMO AEREO 
Com a presença de numero- 
sos aviadores, clvis e militares, 
e sob à presidencia do senador 
Pires Rebello, presidente do 
Touring Club, realizou-se, na 
séde dessa entidade a cerimo- 
nin da posse do novo presidente 
da cammissão de Turismo Ae- 
reo - da mesma, deputado De- 

metrio Xavier. 

Dando inicio 4 solennidade, o 
senador Pires Rebello, pronun- 
comi m trabalhando em 
que assignalou a dedicação é o 
patrimonio com que os avindo- 
res que compõem a referida 
commissão vem trabalhando em 
pról do desenvolvimento da 
aviação em tão importante se- 
etor de a:tividade nacional. 

A seguir, O sr, Pires Nebello 
deu & palavra ao major Godo- 
fredo vidal, primeiro presiden- 
te da referida commissão, o 
qual disse eloquentes palay 
sobre os servicos prestados 4 

sa atronanticn nacional pe- 
los seus companheiros, com 
cujos esforços contara para a 
celebração da “Semana da Ara” 
e do “Din do Aviador”, no nn- 
no passado. O major Godo- 
fredo Vidal aecentuou a visto- 
ria definiliva desses idéges com 
a instituição, por lei, do “Dia 
do Avindor", na dnta de 23 de 
outubro, que lembra o primeiro 
vôo de Santos Dumont em 
1906. 

Por ultimo, falou o deputado 
Demetrio Xavier, que proferiu 
ardentes e enthusiasticas pala- 
vra sobre o que avinção tem 
feito e ainda fará peln grande- 
2a do Brasil, sun maior cohesão 
e defesa intransigente da sra 
integridade a das instituições 
que regem a nossa Patria, 

“Homem publico — disse sua 
ex. — com responsabilidade nos 
destinos do Brasil, não podia 
deixar de aceitar com honra e 
jubilo o encargo que acabavam 
de confinr-lhes 08 nvindores do. 
Exercilo e da Marinha é os 
aviadores civis, todos unidos ho 
pensamento commum de servir 
ao Brasil, dando expansão ás 
aras do Drasil. Fra preciso vi- 
ver e sentir & hora que passa, 
acima das competições e dos 
partidos, neste momento tor- 
mentoso do Mundo. — E o ob- 
jeetivo maior e mais alto de- 
ser, sem duvida, a seguran- 
ca nacional, que deve ser a 
let suprema da Nação”, 

Suas palavras, como a dos 
oradores nuc o precederam, 
foram vivamente applaudidas. 

Além dos directores do Tou- 
ring Club, estiveram presentes 
à cerimonia os senhores almi- 
rante Virgínius de Lamare, co- 
ronel Guedes Muniz, tenente- 
coronel Lysias Rodrigues, ma- 
jor Godofredo Vidal, comman- 
dantes Netto dos Reis, Alvaro 
de Araujo Brasil, 

Foi empossado, tambem. no 
cargo de secretario da referida 
commissão o dr. José Míbeiro 
Dantas, figura de grande des- 
faque na aviação civil brasi- 
eira. 

Além do seu presidente em 
esercicio, senador Pires Rehel- 
lo. a directoria do Touring Club 
do Brasil estava reprêsentada 
pelos «directores Juvenal Murti 































































































A!s 19.30 — Folhinha do dia. 
A's 20 horas — Campeões da 
vida moderna, Aºs 21 horas — 
Chroniea da cidade Marayilho- 
sa. 4º5 22 horas, — Commen- 
tarlo nacional. A'B 24 horas — 
Comentario internacional, — 


Marcha final. 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 
sonóro da 


10.00 — Diário 
PRD-3 6 programioa “Volta ad 
mundo", 11,00 — Programma 
lndo — gravações. vo — 
Nora das vaidades — Chroni- 
Seclal e Artistica — Mu- 
sia fina, 12.30 — Almoço mu- 
sicado — Ilervallo, 
7 mma “Automo- 
do, Brasil”. 18,46 — 
do Brásil, 19.90 — Dro- 
áramima de gravações encolhi- 
das de nossa dis eva parti- 
cular, 19.45 — + H-Rooa 

da PAD-: apresentando rp 
programma a cargo de: Ibsr 

Gomes Grosso (violoncellisty, 
chrontea, curiosidades e curto 
eiruito com musica popular a 
cargo de Lair de Barros é con- 
Juheto regional da PRO-2, com 
Nogerio Guin K 
mentarlo de 

“HP” de Ary Darroso e 
o Noberto com a collabo- 
ração de: Edmundo Fal, Cor- 
delia Ferreira, Lair de Barros, 
Annita Pique, Jack Williin e 
Pery acompanhado pelo con- 
luncto regional da PRD-2, 
21.30 — Néde Verde Amnrella 
modo, Pavto que fada, 22,00 
Hora corta pelo carrilhão do 
Mosteiro de São Bento e 
sramma a entgo do baryiono 
Cavalcanti e “Trio Harmonia 
com Romeu Chipsmann, Tberk 
Gomes Grosso & Martinez Grau. 
22.15 — Conlinvação da Réde- 
Verde Amarela — São Paulo 
que fala, 22.10 — Nm noite da 
Néde Verde Amarela e... “A's 
vossas ordens”, um program- 
ma caprichosamente. organiza- 
O pelos nossos radio-ouvintes. 
3.00— Bôn noite, .. Até ama- 
hã, 

RADIO SOCIEDADE FLUMI- 
NENSE 
Programma para hoje 
9.00 — Boletim noticioso — 
Supplemento rinsical com gra 
vações escolhidas. 11,00 —Sup- 
plemento muslenl do almoço — 
Gravações populares, 12,00 
Gravações escolhidas. Speako 
Mario Martins, 12,15 — Quar- 
to de hora dos ouvintes. 18.48 

Jura do Brasil. 19,00 — 
amma do jantar — Mu- 
do salão. 20.0 — Hora 
certa — Boletim. Metereologico 
— Notas da córte de Napoleão. 
20.40 — Programa seleceio- 
nado — Sólos  Instrumêntaes, 
musicas aymphonicas, melodias 
cantadas e opsretas — 29,00 
— Retransmissão da Opera 
“Gioconda”, de Ponchicli — 
directamente do Theatro Muni- 
cipal do Nio de Janeiro, No in- 

































































lo do 1º para 0 2º acto, 
rá lido — “A vor do Com- 
mercio”, pelo sr. Hidelbrando. 


Gomes Barreto. 

NOTA — O programma Ita- 
Mano será transmitido ama- 
nhã, das 21.15 4s 22,00 horas. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Onda — 209,80 metros — Fre- 

quencia — 1.430 Kilocyclos 

Programma para hoje: 

Das 9 às J1 horas — Cajuti 





Jornal. Das 11 48 12 horas — 
Cock-tail” das 11, Das 12 45 
13 horas — Heraldo Portu- 


guêz com noticiario. Das 18 43 
13,90 horas — Dr. Sabe Tudo. 
Das 18 às 18.45 horas — Pro- 
gramms Imperial. Das 19.90 
ás 20.90 horas — Hora inter- 
nacional. Das 20.80 4s 21 ho- 
ras —, Musica variada. Das 91 
&s 22 horas — Hora dos erra- 
dos, Das 22 ás 28 horas — Mu- 
sica selecelona 
RADIO IPANEMA 

Das 9,15 s 10 horas — Aula 
de gymnastica infantil, pelo 
professor Tarso Coimbra: das 
10 ás 11 horas — À voz de Co- 
pacabana — Informações uteis; 
das 11 4s 13 horas — Supple- 
mento musical do almoço: das 
17.48 18 horas — Hora argenti- 
na — Carlos Baranda; das 18 
às 18,45 horas — Programa 
Moderno 8—, Informasões com- 
mersines. para o interior, forne- 
cidas pela Cita S. A.; das 1845 
ás 19.30 horas — Hora do Bra- 
sil; das 19,30 às 20 horas — Sup- 
plemento musical do jantar; das 
20 às 21 horas — Programma de 
musicas variadas; ás 31 horas 


DES as 


RADIO OFFICINA 
AVILA 




















concertos de radios: 

movel 

der dia e noite. Te), 23-3129 
RUA DO CARMO, 8 


auto- 
proprio para atlun 








de Vieira de Mello; 
8 horas — Programe 
ma de studio com «Orchestra 
Marti, 
Typica Argentina e num 
canto; das 32 às 2 hora 
Programina de musicas. select 
nadas. 

RÁDIO CLUB DO BRASIL 





Orchestra Romeu. Bia 
o 





















10.ás 12 horas — Dissos 

“iirdio Indicador”: speakor 
Roberto Cavalier; 12 48 11 hom 
ras — Progrninma do almoço; 
ás 14 horas = “A voz da bel- 
losav; 16 ás 18 horas — Pas 
letra dn Cruzada Nacional do 
Educação e discos; - sneackers 
Amador Santos; 18 às 1845 hom 
ras — “Hora Desportiva: 

a direeção do “Reporter do Ar”; 
18.45 dx 19,90 horas — Hora do 
Brasil, 


STUDIO — 19,10 dis 21 horas, 
com O concurso dos seguintes 
elementos: Neiva Gomes, Alice 
Portella. Claudia Moreno, Paua 
lo Murilo, Temios. Carolino, & 
Diabos e Conjunto Ioglonal; 31 
horas — Transmissão da opera 
“Gloconda”, do Ponchielli, a ser 
presentad, no “Phentro Munie 
eipal 

Speak, stão do Nego 
Monteiro e Amador Santos, 

O 4º CONCERTO GENERAL 

MOTORS 

Hoje, na Radio Tupy, vne sor 
transmiltido ás 20. horas, 04 
“Concerto General Motors”, 
Sork um progama á altura dog 
mais exigentes apreciadores da 
grande musica. À parte orchese 
tral, será execuínda pelo cons 
junto symphonico “General Moe 

sob a regoncia do Emo 
actunndo. como «solista, 
frios numeros, o famoso 
harytono americano Nelson, Esta 
E ) 

Amanhã, o Radio Club do Bra 
sil repelirá este programma, 
nfferecido no pitbllto hrasileio 
ro pela Gencral Motors do Bris 
si 
DEPARTAMENTO DE PROPAs 

GANDA DO BRASIL 

Em onda longa e curta de 
21ms,58, frequencia de 501 km, 

INTRRCAMBIO — À “fora do 
Brasil” de hoje, consta do gos 
sundo programma argentino, 
conforme O accordo estabeleci 
do entro este Departamento q 
Associncion do Brondeasterg Ate 

nos, | 
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Um Filtro Afamado 
—em— . 
todo o Brasil 









Agua rigorosamente 
pura e sempre fresca 


A venda em todas as casas 
do genero. 


Fabrica ; 


Tel. 29-0241 
ic SA 


= 
Instituto Nacional de 


R. Figueira, 237 
RIO — 


















Technologia 
e. 5º feira, 18 do corren= 
Se 00 
Techno- 


pienida Vencruela 82, 
interessantes palestras, 
tendo por lhema “Metrologia” 
pelo dr, Costa Ribeiro e “Pro: 
blemas “Fechnicos e Economicos 


» belo dr, Paulo Car= 





O ministro do 1 
vidou ) 





alho con= 
bata ssístil-as us srs, 
tinistros da Fazenda, (elavo 











! 1 es 
ateriores, Educacão, Asrleuilu= 
Ee e o presidente do Instituto 
Nacional do Casé, 











FOOT-BALL 








Tric 





+ 





Os TricoloresEnsaiam Hoje 


SERA" O ULTIMO EXERCICIO EM CONJUNTO 





Sobral, da 


A trajectoria traçada pelo [7 
minense, ma Lemporáda do o 
vente aúno, é brilhantissima 
Basta observar que os Irlool 
res não soffreram um aó ro 
a despeito de haver medido fi 
cas com adyersarioss de, incon- 

















E! interessante sallentar, que 
vão! obstante o Fluminense h 
ver cumprido melhores “perfor- 


E 





PARA O FLA-FLU 


équipe tricolor 


mances'" 









nará 
bilidu 
res para o 


e o Flamengo, 
eolores não estão 





de Fla-Flu, 





TINTA 


BRASILIA 


A MELHOR 


RODADA 














DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 13 de Agosto de 1936 
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O Vasco da Gama Embarca Hoje Para 





O desfecho do in- 
cidente Perú x 
F.I.F.A. 


cossssasas 

BERLIM, 12 (Havas) 
Os membros da delegação 
ruana, deixarão a Cida- 
de Olymples, ás 14 horas, 
devendo embarcar ás 28 
horas com destino a Paris. 
Durante a tarde, permane- 
corão na residencia do ar. 
Manchedo, cidadão peruano 
aqui residente, 

PEDINDO INFORMES SO- 
BRE O RUMOROSO 
CASO DA DESCLASSIFI- 
CAÇÃO DO PERU! 
BUENOS AIRES, 12 (Ha- 
vas) — Em clreulos geral- 
mente bem informados, 
assegura-se que o sr far 
tessi, presidente da Confe- 
deração Sul Americana de 
ootbull, pediu ao Comité 

API A in 






















Confederação vae Intervir 
a favor da annullação da 
docisão contraria 
O CHILE SEGUI 
COMITE'S SUL- 
AMERICANOS 
SANTIAGO DO CHILE, 
12 (Hayas) — O Conselho 
Olymnico  telegraphou 
presidente da delegação do 
Chile, nutorisando-o a re» 
tirar ou manter a delega- 
vão, de nocordo com 04 de= 
mais comilés sul-amelrea. 






















cereseesses. 


DR, BRANDINO 
CORREA 


imeessrom veces 


É Molestins do  apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA-, 
qUES Utero, ovarl 
prostata, rins, bexiga, 
Oura, rapida por processo 

moderno sem dór da, 


GONORRHÉA 


e pu as complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, ete. Dia- 
thermia, Darsonyalização — 
Rua Republica do Peru nu- 
mero 23-sob, dns 7 ás 8 e 
das 14 ás 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas. 














tas 








oem seem 


BOTAFOGO QUER 
Reforçar a Sua Equipe 





MADUREIRA X S. CHRISTOVÃO SERA" A PRINCIPAL PELEJA 


BANGU' X BOTAFOGO E ANDARAHY X OLARIA, SERÃO 08 OUTROS JOGOS 




















Domingo proximo, será dado 







prosegulmento ao enmpsonato 
de football da Federação Metro- 
politana 

Esta rodado 





partidas de 
aelversarios prepar 
elos da sua respon: 





tm ab 
Embe 


njudo à at 


não seja uma, di 








ro: 


dos 


dados fortes do certamen, a do 


proximo 
uma pha 


doming 





tuir 





importante, 





É! 


Desta ver tambem tico parti- 


ta 





No camp 


o feitas 


de rua Ferrer 





dquipe do Ban 
profissionass do Bolafogo. 

No campo do Madureira, 4 
rua Domingos Lopes, os locaes 
farão frente ao conjunto do São 
Christovão. Esta será a mais 
importante pelej rodada, 
porquanto os san 
O que pór em fo 
»eneibilidade, 











invictos 
nato. 


A tereeira e ultima p 
proxima i 
ampo do 


rodada. Tu 
Mdurahis 
contra 








Noste tumo o Botafogo nada 
poderá fazer. Gom tres derro- 
frente ao 


Andarahy, S. 
sco, tentará do: 


DE DOMINGO 
NO CAMPEONATO DA F. M. 









mento, os unicos 
no presente vampco» 






rolores e Pubro=-Negros 
Hoje o Ultimo Ensaio Dara o FlarF 





mingo, conquistar - frente 
Bangu! a sua segunda, victoria 
no actual certame da Federação 
Metropolitana . 

No emtanto, o enmpeão de 36 
ainda podo levantar o titulo 
maximo. Se vencer o segundo 
turno disputará o sceptro com 
o vencedor do primeiro, 

Ha algumas falhas no “onze” 
quo a ditecção technica alvi- 
negra pretendo resolver com 
brevidade. 

GABARDO 


As negociações com o ex 
crack do Fluminense e mais tar- 
Torino estão quast con- 
tornando-se ainda pos- 





sum estrén domingo, 
contra o Bangu" ' 
LT aos 


Bognar e Rosetti são 
contendores na prova 
final do programma de 

hoje 

A temporada internacional de 
enton as catch cam, desenvoly 
se no meto do mais vivo enthu- 
siasmo, despertando o interesse 
de um numero cada vez maior 
de ndeptos, que enchem, 2 ve- 


ves por semana, as amplas ins- 
talinções do Stadium Brasil. 








Hoje, como de costume, tere- 
mos um programma daquelta 
especie, remindo oito dos mais 











« homens di, Lempor 
da, distribuídos em quatro pr 
vas qe promettem agrad 
À primeira dessas provas 
disputada entre Atílio e 
canha. dols homens de recur- 
son canivalentos, capazes de uma 
escollonte ex 5; 
O glgante 
















com 9 pequeno Kutter, ano pres 
tende demonstrar quanto vn- 
tom a lechnica eu agilidade. 
contr (o nliveteo, do lutador 
meta alto do mundo 
po do “Poxas, 
e impir 
imtará 0 











din publico, Pe- 
aro Brasil 
promote emnolar, 












de= clnis Intadores 
Pinelmente, om tltima 
elergncin en 
1 Impecenvol de 
ar. o Adonis Hum 
7 mois mma estribicãs 
berbo lutador a completar q 
promessa agradavel do pro- 





noite, sem duvt- 











LVES 


academitos 





Livros collegines r 





Elementos do alvl- negra em actividade 


40 (oem em nec a pm 0 a 


que enda | 
eympáthia 
nte 





| pelo segundo noeturmo, a O, E 





Erquipe do Palestra Ttalia 













FOOT-BALL 


Farão 
lu 


oem pm 


São Paulo 


ar 


13 











À Estréa de Marcellino 
Será em São Paulo 


O VASCO SEGUIRA” HOJE PARA A CAPITAL 
“BANDEIRANTE 






Serue hoje. para São Panlo, 





Co 

Vasco da Gama, alin de en | dor Fela entre” a, direc 

frentar. depois de amanhã, a | Vasco é do Palestra Ttalia, serão 
| realizadas duas partidas. 

A primeira, será na proximo 
brado no Parque Antareti 
em São Paulo. À segunda, anca 
m di, porém, Ji 


Continua na 15: pag.) 
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LOTERIA 





LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Contrato celevrado com o Govera= Fedoraí em 30 de Julho do 1937, 6 vinta da Let q. 21.143, de 10 da Março de 1937 


U so sopol = 
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374º EXTRAÇÃO 





PREMIO MAIOR: 


200:000$000 


PL 


ANO X 








Lista da extração de QUARTA-FEIRA,12 de AGOSTO de 1936 


4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo aigaris/ 


mo 


Os bilhetes são litogralados em papel branco, tinta laranja, amarelo fundo azul a numeração preta na frente, com -a inscrição: Extração em I2 de Agosto de [936, as MM horas 


Todos 
na 
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Altoncão: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


numeros terminados em 5 têm 
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7 6215, 1008 Sos 


a peguarântos (Cade co + Plano da proxima 


Gimo uteis, dus 9 és 11', 6 duo 13', ás 18 horas, excepto mos dias terladom 

+ À Administração pagará o valor que representom os bilhetes premiados; durante 
«s primoiros O meses do eespectiva extração, ao sem portador, s não attendtrá eoctame- 
Cão alguma por perda cs enbtroção de bilhetes, 














idorados como aproxime 
vo dos milhares quo jogarem, sendo sortendo à 
ultimo, serão aproximações 9 imediatamente inferior e o primeiro, isto 8 9 uniero A. 


As extrações principiam ás, 14. horas 
conario: Inão Leite Filho = 








O Fiscal do Governos René PMestardeir 
O Ajudante do Fiscal do Governo: Armínio Corré; 
ee pe = 
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extração em 15 de Agosto de 1934 
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NOTICIARIO 














recsmesrearenenc aan renre cer rececereseceeserrereceercecesas 
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A reunião de sabbado 
PROGRAMMA E COTAÇÕES 








tt Carreira — Premio “Sal 
vador” — 1,500 metros — “réis 
325008006, 





Ka Cts, 
EA BRR ] 
(2 Jnrda . voo 48 40 
( 3 Mouresco .., 1. 56 50 


al 
(4 Domitilia ,.. x 48 50 








(5 Pharaó .... e 63 Jó 
31 . 

( 6 Adaga , 48 50 
Ú 7 Dolerita , 56 35 
4 

(” Dravita o... 48 35 





2º Carreira — Premio “Beet 
— 1,500 metros — 40005000. 

Ks. Cts, 

1 Uracó, .. 0... 55 40 


( 
“Un ugerá 


ama ea 88,40, 
A 2 Caciula . 4. 63 85 
| 
(3 Verontea . .. uu 68 40 
(4 Belgrano . .. «e 55 50 
3) 5 Agerola .. .. .. 63 60 





(6 Muxaxa .. voo. 53 60 





(7 Preludio , «+ E 
4) 8 Euro é 55.60 
(" Egro 2 86 60 






Carreira — Premoi “Beta- 
— 1,800 metros — 3:0005.. 





1 Cancanero 

a Nonato o 

à Abagubá . 

4 Zumbaia . .- v 

k Globera - .. .. 61 36 

4* Carreira — Premio Lucta- 
dor!" D 1,400 metros — 3:5005 
— Betting. 











ks G 
sea 513 
1 
( 2 Lender seu ve o BA 60 





(3 Salvador, eus 52 40 
ar 
( 





4 Gomaco . .. o 56 dO 
(6 Quatióba”. .. ce 56 50 
31 

(16 Zarda ..o eso BS 35 


(7 Lentejoula +. en 58 50 


41 

(8 São Sepé . .. so 
6* Carreira — Premio “Ca- 

pltão” — 1,600 metros — réis 

4:0008008 — Betting. 





Ks, Cts, 
1 Boot «eus 63 50 
3 Jolly Miss 56 35 





3 Capitão Mér . «. Si 50 

4 Sonador + our 54 10 

5 Niobe . «ev... 48 30 

8º Carreita — Premio “Seu 
Cabral” — 1.800 metros — réis 
4:0008000 — Betting. 














ua Gi 
1 Ses Cabral... 53 30 
q Zamotim & ce ev 51 40 
% Cow Boy... «x 51 Jô 
4 Lumine se do 
à Zooeul 5 50 





ta A 

Vendidos dois represen- 

tantes do stud Schmidt 
de Vasconcellos 

Por moveis “turfmen” foram 


adquiridos os cavalos Dollar e 
Tango, pertencentes ao “stud 


Bo» 

Ê Tt 

Ê | 

i 

i 

Fr etaeorropulrorar as Garros 








R 


Os estreantes das proxi- 


mas reuniões 


Farão sua estréa, mus pros 
mas reuntões, Os seguintes ani- 


Sopas essere 








maes: 

VERONICA, fem.. castanho, 3 
annos, Paraná, filho de Peter 
Pan e Battlo Muid, Criução do 
governo do Estado de Paraná. 
Propriedade do sr, Mario Au- 
gusto de Mattos. Tratador: Pe- 
dra Gusso. 

PRELUDIO, masc 
annos, S. Paulo, filho de 
mestry e Algarabia, Criaçã 
propriedade dos srs. E. & A. 
Assumpção. Tratador: Manoel 
Branco. 

BELGRANO, masc., castanho, 
3 annos, S. Paulo, por Big Star 
e; Burleta. Criação do sr. Ame- 
rico Ferreira do Camargo. Pro- 
priedade do sr. Rubem Noro- 
nha. Tratador:' Francisco Bi 
roso, 

EURO, masc., alazão, 3 annos, 
Minas Geres, filho de Embai- 
xador e Carmel 
Comp. Santa Malhilde. Pr 
edado do de Remonta 
Exercito. —Tratador:  Eudacio 
Moreira. 

EGRO, masc., alazão, 3 an- 
nos, Minas Gerues, filho de 
Embaixador e Mascula. Crlaçã 
da Comp. Santa Muthilde, Pros 
prledado do Serviço de Remon- 


alazão, 3 





























ta do Exercito, Tratador; Eu- 
daclo Moreira. 
ABAYUBA, masc,. alazão, 4 


annos, Argentina, filho de Zar- 
pazo Il e Andraulle. Impo! 


ção do sr. Justo Perez. Pro- 
priedade do sr. Domingos Coz- 
zolino. Tratador: Eudacio Mo- 
relta. 


ZOOGUI, mase., alazão, 6 an- 
nos, Argentina, por Farman e 
Fátima. Importação do sr. Jus- 
to Perez. Propriedade do 
Manoel À, Rezende, Tratado 
Eudacto Moreira. 











O julgamento de Luiz 


Carlos Prestes 


Está marcado para hoje, às 
14 horas, o julgamento do e: 
capitão Luiz Carlos Prestes, 
cusado do crime de deserção, 
cujo Conselho Julgador se re- 
unitá na Auditoria do Departa- 
mento do Pessoal do Exercito, 
no andar terreo do edifício do 
Supremo Tribunal Militar. 

Ao que sabemos, o Conselho 
de Justiça mandará archivar O 
so por não haver erime à 

visto O acusado não ter 
atendido ao chamamento às fi- 
Jeltas, no prazo prefisado no 
respectivo edital. 


pe o a 

Clinica só de Senhoras 

do Dr. Actavio de An- 
drade 


“Tratamento de todas ns doen- 
ças das senhoras, sem operação 
e sem dôr. Femorrhagia do ute- 
to, suspensão, atrazos, eto. Dia- 




















Em Compiegne brilha- 
ram dois crioulos do sr. 
Linneu de Panla Ma- 
chado 


Ja ha tempos noticiamos que 
51 Mers e La Sarre dois deten- 
sores da jaqueta do sr. Linneu 
de Paula Machado, na França, 
haviam obtido victorias no més- 
imo dia em Complegne. 

Com a chegada dos jornacs 
françezes que lmtam deste 
meeting” podemos agora ad! 
antar aos nossos leitores deta- 
ihes sobre este novo. brilhareto 
co stud Expedictus, nos prados 
irancezes. 

El Mers, conhecido de sobra 
do publico turfista carioca, pela 
pesiduigade com que surge nos 
noticíarios, ganhou o “Prix de 
L'Olse” em 2.100 metros e com 
15.000 francos de dotação, O 
rilho de EL Malon que sq vem 
perfilando como um dos bons 
candidatos ao triumpho, no 
“Grand Prix de Deauville", ga- 
nhou em estylo impressionânio- 
mente fncil, deixando a 3 12 
corpos, Pont Levis, um pensio- 
nista. do stud Barão. de Roths- 
child ao qual concedia 4 kilos 

“Le Jockey" assim se refere & 
esta victoria: “As córes de M. 
de Paula Machado conheceram 
immediatamento outro suecesso 
no “Prix de L'Oese”, com El 
Mers mantido em excelente 
condição e que dominou a car- 
relra de um extremo ao outro. 
A? testa, desde a partida, o filho 
do El Malon, trouxe em fila, 
ligeiramente destacado a Pont 
Levis, ' Shamel, Tiepoleito e 
Myilos. A ordem não variou até 
à entrada a recta, onde El Mera | 
apparecir ligeiramente desta- 
cado”, Assim sempre destacado 
à néto de 'Tracery velo no Ven- 
cedor, cruzando a méta com 
2 1/2 corpos. 

EI Malon o pae deste promis- 
sor “three-venrs” já se acha, 
he algum tempo, no Haras São 
José, de onde não jardarão a ser 
remottidos setis primeiros pro- 
ductos. 

A victoria de La Sarre, “pou- 
lche" de dois annos foi de 
muita expressão Já que a filha 
de Kitcubbin  estreava, Haute 
Snvole, sua. progenitora, defen- 
deu nas pistas a jaqueta ouro € 
costuras azues, A péta de PiI- 
bert de Savole Imvôz-se a oito 
productos de sus idade, em 58” 
para 900 metros. 

Com El Mers, La Sarre fol 
criada. pelo sr. Linneuy de Pau- 
la Machado que recebeu, assim, 
além dos 10.000 francos adjudi- 
cados ao vencedor 1,000 reser- 
vados no crindor. 

Tl Mers ganhou 15.000 fran- 
cos e mais os 1.500 do criador. 
Este filho de Oceanyde per- 
correu os 2.100 metros em 154”. 























gnostico precoce dr gravidez. 





Shiesidt do Vasconcellos, Dollar | Das 12 ás 5 hortas Rua Repu- 
uid sun campanha em | blica do Perth 118, 24 andar 
Pernambuco, Telephone 22-15M 





“O 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de 
assistente dos professores 


aslinger, do Vienna, Especialistas em 
ira, Er Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
Consultorio : 

Telephone 42-35 


Rins, Bexign, Prostata, 
thermia, Ultra vlolets 
Pern, 15-A, 2.º andar. 
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O Favorito 


Borba 


o percurso inteiro do G. P. 
st, de 1936, fot uma aélirma- 
cão vigorosa das qualidades de 
Borba, Gato, o “crack” que mut 
ta gente ainda se recusava à 
aceitar. mas que ogora é lm- 
Dossilej que não so tenha into 
Posto, uma vez pór todas, no 
conceito geral. Como bem vir 
mos, o filho de Serio passou a 

















Primeira. vez pelo disco, ainde 
Em ultimo. kilometricamente di5r 

do dos primeiros. Da te- 
tanciado dos Pilincivts. Ea eg 






eta oppost 
num É 











Au ds 


Lichtemberg, Lewin, Joseph de | 








Urologia da Allemanha. ex- 


doenças dos 


Run Republica do 





Math 





Gato, o candidato nº, 1 do “P. P 


recer uma luta prolongadissima 
à crua nacional, só velu a sue- 
Cumbir nos ultimos metros, e 
por ditter insignificante 
Ha a crença de nte o pens 
nista do Corsino tenha produ- 
aido esta bella demonstração, 
graças ao estado da cancha gi 
Fnada, que, pode-se dizer, d 
cont 
Nós, que vimos o “er: 




































cumprir suss melhor 


ormances" na Gavea 
regular e que em 


timol-o 











Vae fazer companhia a 
* Lentejoula 


A potranca Prateada, de cria- 
ção do sr. Curlos Dietehz, será 
culdada doravante pelo “entrai- 
Knlman Popovitr, 








Vão servir na Remonta 


Adquiridos pelo Serviço de 
Remonta do Exercito, deverão 
segulr breve para o posto res- 
peetivo os animaes Umbará, 
Zank e Tomyrim, que defende- 
ram em nossas pistas a jaqueta 
do sr. Linneo de Paula Macha- 
do, e D. João, que passou pelos 
nussos prados vestindo a jaque- 
ta do sr, Guilherme Guinle. 

of 


ematico!! 

















. America do Sul” 





estranhar aquela; pre: 














Programma e cotações) 
para o meeting de 


domingo 

1º Carretra — Premio “Car- 
mel” — 1.800 metros — réis 
450008000 

Ks. Cts. 
1 Miss Bá... 57 3% 
52 40 
.. 52. 50 





Corteria . «= 54 30 
40 


58 60 
2 BT 60 
4) 9 Contratempo . « 40 
€” Rugol se. coco 56 40 
s Carreira — Premio “Bel- 
for” — 1,500 metros — réis 
UOS006. 

Rs, 









Urussanga «.» 
Xodosinho +. + 





(3 Resoluto . 

















(4 Premiado « 
(5 Uraquitan oco 55 
(6 Tur co coco 6 
41 
(M Merobt sé cs se 
8 Carrei Premio 
lhée”” — 1.500 metros — 
4:0008006. 
Rs Cla 
RPREDE * S) 
1 
(MP Triste Vido . «e 48 40 
(2 Mundo Novo - .. 5! 40 
3/3 É 48 
c+ 58 DO 
(€& Seu Peixoto... 50 SU 
3lG Flexa. cc .r co 54 40 
(70h! atenas (RR 
(8 Natal sv. ee 48 60 
4/9 Yagú ceras as 40 
Galles ... 2. cu 52 40 








4º Carreira — Premio “Puna- 
che Royal” -- 1,600 metros — 
4:0003006, 

Rs Gts. 
4o 


52 30 
57 35 





56 40 
55 40 


58 50 
53 50 
57 50 
Svipho - 6240 
5º Carreira — Premio “Pons” 
«= 1.600 metros — 4:U005000, — 
Betling.—— a 











Ka Cts 
(1 Trenador . se». 58 so 
1 : 
(2 Miss Praia .. o 52 35 
“(3 Ralo do Luar. . 53 40 
(7 arlelto ++ o MM 4 
3 

! | Little One 57 50 
(7 Joker... 4 40 
4] 8 Zug 58 40 





40 





(” Palpitetra + 
6º Carreira — Premio 
his” — 1.600 metros — 6:0008 
— Beilina. 








(1 Onlco . cs ve co 38 35 
| 

( 2 Tarjador . +» so 
(3 Micuim ++ 40 
a 

(4 Yeomas +. ++ so 
(5 Morón «.. +» so 
a] 

( 4 Coringa . «+ so 
(1 Bilhete E 





4] 
(or rallim Ge eco 
7 Carreira — Gt 
mio “America do Sul 
metros — 0;0003000 





(1 Borba Gato . + 
o] 

(3 Viborón cce 53 60 
(3 Mon Secret . «» 


4 Luminar + cce. 54 4 
5 Last Pet .cec o. 65 50 
6 


» 50 
55 60 


cc D6 35 
— Premio “Re- 
"— 2,900 metros — 
6:0008006. 

1 Oswaldo Aranha 52 so 

52 40 
55 3 
58 30 


( 
( 


Tapajós . 
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mengo convocoli 
players 

exerolcio em con 
na praça de sporf 





Flamengo. 
O facto deu 


rubro-negros, 05 





4930 





Fausto e Domingos, que 
A direcção technica do Fit- 


profissionaes para 
njunto amanhã 


Deverão treinar todos os pla- 
vers, inclusivo Domingos, Faus- 


pente core 


Domingos Quer Reap- 
parecer em Fórma 
TREINOS DI. 


| Domingos 


Domingos não participou do 
ultimo treino em conjunto do 


| inquietações por 
a possibilidade do irmão de Me- 


todos os seus | go ensaiar no ultimo 


ts da Gavea. 
ro da equipe. 








não compareceram ao ultimo 
to e Pritz Engels, que deixaram 


exercicio. 


"Torna-se importante o treino, 
considerando que será o ultimo 
retoque nas condições de prepa- 


'ARIOS PARA O APURO DAS CON- 


DIÇÕES DE PREPARO 


dia 16. 


se achava indisposto, 


exercícios habitunes, 


paro. 





seus compi 
fazer um “ 
condições technicas. 


hoje, 








sil 


ferir a Mr. 
tribuições 
combates, 
acontecendo. 


de 


lamentaveis 
motivo à serias 
parte dos fans 


ate dos fam | feira ultima, o ca 











NO ARISTOCRATICO 


CASINO COPACABANA] 


funeções que 
do, como tambem 


tolerar, Por 





presa, não devem 





Hoje — no ANTIGO GRILL ROOM — Hoje À 





JOE 





Borba Gato é “crack” para 
qualquer pista. O animal que 


com 58 kilos, a 4 de Sargento 
obriga o tordilho ao esforço ma- 
ximo par “derrotal-o, invertidos 
os papeis e na escala de 59 pa- 
ra 55, tinha que realizar o que 
presenciámos no domingo. «Js- 
e corti- 

das”, como diz o m 
| amigo dr. M. 3 
responsabilidade de favorito 











'o domingo, no en 


Formidavel “show” — BROADWAY REVEL- 
RY composto pelos afamados artistas : 


FERRIER &; 
MONA E AVILA 
& NILE 


il trar as lutas 
gesto poderá 
psie publico 
cinte e, dahi, não 





ser 








tomou-se uma figura 
compativel, não só com as 
deploravel- 
mente vinha desempenhan- 


que os dirigentes da 


como 


dio não jogar no Fla-Fiu no 


Felizmente para 08 adeptos do 
campeão de lerra é mar, O ex- 
zagueiro do Boca Junior 


que 
encontra- 





se restabelecido e aguardando 

impacientemente a sua estrém. 
TREINOS DIÁRIOS 

Mesmo fóra do horario dos 


Domingos 


apura as suas condições de pre- 


Hoje treinará juntamente com 
heiros, pois espera. 
lebut” em optimas 


para 


Oxalá a commissão não 
tenha a infeliz idéa 


de con- 


Kaiton as at- 
dirigir 
conforme 


os 
vem 


Isto porque, depois, dos 
acontecimen- 
tos ali desenrolado! 





terça- 
cato juiz 
in- 





com q 


publico, que passou a não o 


achamos 
Em- 
insistir 


no proposito de fazel-o vol- 
tar no tablado para 


avoi- 





« Semelhauto 


recebido 
um ae 
se poder 


prever as consequencias de 
semelhante attitude. 
Ha um outro ponto que 


NOTICIARIO 


ensato, mas que treinarão hoje 








15 






SA! OU CALDEIRAT 

Ha o problema da ponte dir 
reita, 

As” performances cumpridas 
ultimamente por Sá não tem 
convencido, determinando uma 
prova de fogo. 


cm te mm rece dm dm em 0 1 re de 


A Estréa de Marcellino 


Será em São Paulo 


(Continuação da 13º par.) 


ficou | estabelecido que será no 
Rio, no Estadio de São J&- 


nuario. 
FINALMENTE 
Marcelino Perez, O novo mé- 
dio do Vasco fará, finalmente, 
sua estrés, actuando frente as 
Pelestra Ttalia em substituição 
de Calocero, 
A DELEGAÇÃO 
A embaixada cruzmaltina vae 
assim constituida 
Chefe: Pedro Novaes. 
Chronista: A. €, Di, 








Jul — José, Ph 
cBadu” Eri 
Technico: —- Harry Weltare. 





Jogadores: — Rey — Panello 
— Poroto — Ttalla — Oscarino 
— Zarsur — Porer — Calocero 
-- Orlando — Russo — Feltiço 
— Nenn e Luna, 





é cem cm am sam em a e 4 1 rm 


Um Pouco de Decóro... 


A Empresa Brasileira de 
Pugilismo anuncia, 
je, mais nm espectaculo 
atch-as-enteh-can", a 
vealizar-se no Estadio Bra- 


merece à especial attenão 
da Empresa, Este resido 
na mane: ante-sportiva 
com que combatem certos 
elementos da “tronpe”, 

Entre clles  destacumos 
Rosette, Moffmany e Mas- 
cara Negra, A sério de 
golpes proibidos que Eres 
quentemente são ayplica- 
dos por esses Intadores, 
contribuem, forteinente pa- 
ra irritor a platéa e tirar o 
brilho da peleja. 

O público sabe, perfei- 
tomente, que esses homens 
não sóbem ao “ring” pa- 
ra se empeuharem . numa 
luta de vida ou morte. 











Mas, sejamos francos, os 
“habitués” da prata de 
sports da Feira de Amos- 
tra já estão cansados de 
assistir as palhaçadas que 
ali se repetem em todos os 
espectaculos. E* preciso, 
pois, acabar com semelhan- 

te pantomima. 
Um pouco de decoro 
MAX 

















FERIDAS? ESPINHAS 


ELIXIR DE NOGUEIRA 








2 Jantares Dansantes Todas as Noites 


2 «: ORCHESTRAS = 2 








weiro. triumpho classico nf 
metrapols, 


[ Traje de rigor sómente aos sabbados 
EE 





«eTrirreaR RPE r ana a ae: 


Ouro, brilhantes e diamantes, compra e vende 

com pouco lucro, “JOALHERIA PAZ”, Raa 

Uraguayana n. 47, casa de inteira confiança, 
perto da rua do Ouvidor. 


JOIAS DE e 






































Diario Carioca 





Praça Tiradentes n.' 77 | 





Matou o Pae Dor 
Causa de Uma Cerca 


0 parricídio de hontem em Campo Grande --- A fuga do criminoso -- À victi- 


ma recebeu uma car ga de chumbo no peito 





Na estrada do Batalha, hon- | 
tem, por causa de uma “cerca, | 
um filho, num acto de desespero 
alveja seu pae com um tiro de 
carabina no peito, matando-o 
instantaneamente. 

Praticado o crime o parricida 
Juglu rumo a-uma setra, apesar 
de perseguido pelas pessõas que 
assistiram a tragedi. 

A ORIGEM DO ÓRIME 

Residem na estrada do Bata- 
lha nº, 605, o ancião, Amaro 
Marques de Almeida, branco, 
Portuguez, de 2 anhos e ca- 
Sado com Maria Paiva de Al- 
meida,. 

Nos fundos de seus terrenos, 
reside tambem seu filho José 
Marques de Almeida, pardo, de 
28 annos, casado com Jacyntha. 
Marques de Almeida. 

Ambos os casaes utilisam-se do 
um pequeno Corrego que passa 
nos fundos” das terrenos, mas, 
ha dias, o velho vendeu uma 
parte de suas terras no lavrador 





José Marques do Almeida, o 





Joaquim Fidelis. 
Este, ambiciosamente, fechou 





parricida 





Porque Induziu o Ma- 
rido a Suicidar-se 





RESPONSABILIZADA, CRIMINALMEN- 
TE, A ESPOSA DE COSTA MAIA PELO 
PACTO DE MORTE 





O relatorio do delegado Fredgard Martins 


Conforme é do contúceminto 


publico, o delegado Fredgard 
Martins mandou instaurar  in- 
querito, na delegacia do 6º dis- 
tricto, em torno de tentativa de 
suicídio de José da Costa Maia 
e sua mulher d. Alda dos San- 
tos Maia, fncto este occorrido 
na noite de 25 de junho, em uma, 
pensão da rum do Senado, nº. 
3, 


“Terminado o Inquerito, poli- 
cial, o delegado Fredgard Mar- 
tins chego a conclusão de que 
a esposa do indigitado matador 
de d. Esther Dique deve ser 
zesponsabilisada, pelo acto de 
desvarlo a que foi levado seu 
marido no momento em que 
foram. presentidos pela polícia. 
Como se sabe, José da Costa 
Maia o d. Alda dos Santos Mata, 
ingeriram soda, caustica. quan- 
do à policia batia á porta dos 
seus aposentos, 

Publicamos abaixo o relato: 
rio do delegado Fredgnrd Mat- 
tins: 

“No dia 25 de junho findo toi 
a população desta capital des- 
pertada com q espectaculos 
notícia da tentativa de suícidio 
do casal Costa Maia, verificado 
ás 23 horns, mais ou menos, do 
dia anterior, em um commodo 
do predio rua do Senado, 351 
jurisdição deste districto, casal 
êste procurado pelas autoridades 
do Estado do Rio de Janeiro, 
por set José da Costa Mala sup- 
posto autor do crime praticado 
no Sacco de São Francisco, na 
vizinha capital do qual resultou 
n morte de Esther Dique. Esta 
deelgacia, diante do acontecido, 
procedeu como de lei, tendo ou- 
vido no mesmo dia, no Hospl- 
tal de Prompto Soecorro. o ensal 
referido. Alda dos Santos Mata 
ainda debaixo da impr do 
crime que praticára. info 
«ido ella que aconselhou seu ma- 
tido, dosé da Costa Maia, ao 




















que assim procedera, Por essa 
razão foi aberto o presente in- 
uerito, que obedeceu &s forma- 
Ildndes Jegnes, e pela Jeftura at- 
tenta dos depoimentos prestados 
por Alda dos Santos Maia e seu 
marido, José da, Costa Mala, e 
mais pelo que destes autos cons- 
ta, gera de modo claro a con- 
vicção de ter Alda dos Santos 
Mala, aconselhado seu marido a 
tentar contra a existencia Inge- 
rindo “soda caustica” no mo- 
mento em que foram. surpreen- 
didos pela policia na casa da 
Tua do Senado, 351, onde viviam 
occultamente. 


Alda dos Santos Maia, pres: 
tando declarações és autorida- 
des deste districto, quando inter- 
nada na Onsa de Saude Dr, Pe- 
aro Ernesto, afflrmou ter sido o 
aoto por ella praticado expon- 
tanco no qual foi acompanhada 
por sem matido sem qualquer 
combinação. previa, esquecendo- 
Se a acensnda que já havia pre: 
tado denolinento perante as nu- 
foridados do Estudo do Rio de 
Janeiro, por solioltacão — desta, 
cielegacia, em cujo depolmento 
ficou esclarecido ter sido ella 
que aconselhára o marido a 
a este Inguerito, Do exposto 
penso que Alda dos Santos Maia, 
Incidiu nas penas do artigo 290 
da Consolidação das Leis Pe- 
naes, nor fer induzido seu ma 
rido no suicídio, ncompanhan- 
do-o no seu gesto, fneto que não 

mmol porém 
em perigo a vida do 
atrstão. O senhor e: 














collocon 











entes autos a M. 
de Direito da Vara 
Criminal a que por sorte tocar 
afim de que o illustre julgador 
melhor aprecie o facto o ordene 
as providencias que julgar cos 
venlente em benofício da Jus- 
figa, 

Rio de Janeiro, 








Node agosto 





suicídio, allegando as raBóes por 


da 1236 





praticar o acto que dem origem, 








ainda no local em que tombou 


com uma cerca de arame, a 
unica passagem que dá para o 
eltado corrego, 

Hontem pela manhá, Indo Ja- 
osmtha apanhar agia, encon- 
trou a passagem topada. Vol- 
tando a residencia, esta fez ver 
no marido que áquelle gesto erá. 
revoltante, 'pois, só consegui 
riam gut, muito” distante ” do 
local, 


José, julgando "ser! sou 'pae o 
autor do plano para prival-o de 
agua foi a residencia. deste, ex- 
probando-lhe .o procedimento. 

O velho, innocente como esta» 
va nO caso, revoltou-se com “a 
injustiça do filho e, expulhou-o 
de sum casa, , f 


O CRIME 


Rogrestando go lar, José de 
Almeida não se conformou com 
a tapagem do caminho e resol- 
veu desobstruil-n. 

Ao se dirigir porém para fa- 
zel-o, encontrou-se com seu 
progenttor, que, - regressava do 
“Armazem São José”, sito 8 es- 





Na estação de Deodoro, oo- 
correu hontem, um desastre de 
graves cons j.encias, pois. nel- 
le, perderam a vida uma mulher 
e uma creança, achando-se ain- 
da gravemente ferido um ho- 
mem, 

Cerca das 16,50 horas, um 
trem de lastro, composto de 
quatro carros conduzindo areia 
e puxado pela locomotiva nu- 
meto 179, dirigida por Messias 
José dos Santos, fazia manobras 
naquelia estação. 


Ao recuar a composição, o 
guarda-freios José dos Santos 
Segundo, que se encontrava no 
ptimeiro enrro, notou que por 
traz da caixa” dagua existente 
Junto à linha, saiam um homem. 
uma mulher & uma creança, 

Prevendo um accidente, o 
gun “a-frelos gritou, afim de 
avisar aos incautos e como, es-. 
ses não nrestassem attenção aos 
Seus gritos, chamou o machi- 
nisto, 

Este, porém, cuida 
gnal e não se 








do at- 
aperceber do 





Caiu do tram 


José do Patrocinio Pedro Pe- 
rela, pardo, de 30 annos, sol 
teiro, operario, morador á rua 
Maracá sem numero, no Enge- 
nho do Mato, na estação de 
Thomaz Coelho perdeu o equi- 
librio do trem em que viajava 
como pingente, resultando. cair 

o leito, soffrendo fractura do 
eruneo e  escoriações -generali- 
zadas. 

Sorcorrido pela Assistencia do 
Mexer fol o ferido, após me- 
dlicado, transportado para à 
H, P. S., por apresentar seu 
estado alguma gravidade. 


Excluido um sub-tenente 


No Conselho de Disciplina 
que, de ordem do milhistro da 
Guerra, foi instaurado para apu- 
rar os factos constantes do of- 
ficto reservado n, 316, 1º, Se- 
cçãa do SE: Mi. 2 Sub-Se- 
eção do commando da 2 R. M. 
contra o súb-tenente do 4º N 
1., Tonquim Alves de Carvalho. 
Invrou aquella autoridade a se- 
suinte solução: 

“Em solução, ao 






































presente 


Conselho aje Discóniêna “a om) 


trada da Cachoeira, sin., onde 
havia ido comprar | café e pão, 
Para a primeira refeição. 

Novamente, pae 6 filho come- 
sarm e discutir, no melo! da 
qual, José, correndo a sua resi- 
dencia, apanhou uma espingar- 
da, voltando ao encontro de seu 
pae. 

Proximo deste, levou a arma. 
ao hombro e “fez um disparo 
sobre o ancião, -que recebendo 
em plêno peito a carga de 
chumbo, calu no. sólo, para 
morrer momentos após. 

A FUGA DO CRIMINOSO 


Praticado o crime, José Mar- 
ques, atfrou a arma em um 
matto e sau, a correr rumo a 
Serra dos Caboclos, perseguido 
Pelo guarda da Policia, Muniet- 
pal, João Nunes de Salles , nº. 
695. 

Aperar da tenaz perseguição 
do policial e de alguns morado- 
tes da localidade, o parricida 
abtingiu a grimpa de um morro, 
escabulido nos seus persegui- 
dores, 


O AVISO A! POLICIA 


Voltando ao local 'do crime, 0 
guarda munícipal communicou- 
Se com n delegacia do 28º dis- 
tricto policial, dando selencta do. 
caso o commissario Manoel 
Forrar, que incontinent! requi- 
sitou a perteta da D, G, T, 
partindo para. o local, em com 
panhia do cominissario-Inspe- 
ctor Jo&o Odon de Souza e Offi- 
cial de Justiça Trajano, 

Lá chegados, estas autorida- 
ldes deram varias batidas pelas 
cercanias, mas foram todas In- 
frutiferas, pois, 0 assassino não 
Toi encontrado, 

REMOVIDO PARA O 
NECROTERIO 

Após a. pericia 'de Jocal, feita 
fol o cadaver de Amaro Marques. 
pelos peritos, Riboredo e Torres, 
de Almeida, removido” para o 
necroterio “do” Instituto “Medico 
Legal, 

(ESPERADA 'A: PRISÃO, DO. 

CRIMINOSO 

Para & captura de José Mar. 
ques de Almeida, foram organt- 
gados diversas diligencias, tendo 
o official Trajano, partido para 
a Serra dos Caboclos, onde es- 
pera prender. o criminoso, Jogo 
que elle por nl passe. 











em em mm 


Tres Pessoas Colhidas Por Trem 


Uma mulher e uma criança de identidades desco- 
nhecidas, falleceram no local 1 








aviso, resultando dahi, colher 
a composição is ..us pessoas. 
A mulher “é a ereança, cujas 


idenvidades não 'foi- possivel 4 
policia apurar, mosreram in- 
stantaneamente “com: os corpos 
totalmente estraçalhados e 
transformados em um montão 
de carnes sangrentas, de mistu- 
Fa com as roupas; e o homem, 
Francisco Martins da Costã, 
branco, de 22 annos, - solteiro, 
morador em-.São Matheus, ex- 
soldado 'do Batalhão de Gun 
das, de. cujo efectivo foi ex- 
cluido hontom,. soffreu ampu 
lação traumatica, do braço es- 
querdo, sendo, em estado co- 
matoso, soecarvido pela, Assi 
tencia do Meyer q removido di- 
tectamente para o H. P, S. on- 
de fol operado... . 

O commistario Brandão do 
25º districto - policial, compare- 
ceu ao local do tremendo de- 
Sastre, fazendo "remover os 
Enrpos pata um dos, lados da li 
nha ferrea até que um rabecão 
05 transportagse pata a morgue, 

Foi aberto, inquerito, 














Aggrodido a gileite 
por um desconhe- 
cido 


João José da Silva Filho, par- 
do, de 25 annos, solteiro, do- 
miciliado & run Miguel Rangel 
n. 225, quando passeava hon- 
tem ha zona do baixo mere 
cio, provocou a ita de um dos 
fabundos que fazem ponto na 
esuina de Cnrmo Netlo e Be- 
nedicto  Hyppolito, resultando, 
dahi ser aggredido a Jlamin: 
(Nelte pelo desconhecido, sof- 
frendo ferimento inciso no 
frontal e labios, 

Mediendo na Assistencia. re- 
tirou-se o operario, indo apre- 
sentar queixa ma delegacia” do 
13º districto policial, 
face do acendão do Supremo 
“Tribunal Militar, de 11 de mato 
de 1920, junto a estes aulos. 
por cópia, determino que seja 
excluído das fileir do Exerci- 
























to o indiciado sub-lenento doa. 
quim Alves de Carvalho. Em 
f. (a) General João 
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Approvadas as ta- 
bellas de vencimen- 
tos para os diaristas 
dos Correios e Tele- 
graphos 


O SEU PAGAMENTO ESTA? 
POR DIAS 

Acaba de chegar ao Ministe- 
rio da Vinção, devidamente as- 
signada pelo sr, presidente da 
Republica, as tabelas de nu- 
amento de vencimentos nara os 
dirristas contratados dos 
Correios. e Telegraphos,  elabo- 
radas naquele Departamento, 
pelo seu ditector geral dr, Leo- 
nídas de Siqueira Menezes, 

As itabellas assim approvadas, 
serão remettidas ao Departa. 
mento dos Correlos e Telegra- 
phos para o necessario expo- 
diente do distribuição de crédi- 
to para attender o serviço de 
pagamento nas directorlas e re- 














BARCELONA, 12 (Ha- 
vas) — Seis horas e 20 mi- 
nutos. Os generaes Goded 
e Burriel acabam de ser tu- 
zilados no forte de Mont- 
juich. 
O PROCESSO CONTRA 

FANJUL 

MADRID, 12 (Havas) 
— Tendo terminado a ins- 
trueção do processo contra 
o general Fanjul e o coro- 
nel Fernando Quitoma, 
considerados chefes da re- 
bellião militar de Madrid, 
a data da audiencia (será 
fixada esta noite pelo Tri- 
bunal Supremo. Acredita- 
se que seja « 13 do vor 
rente. 

Diz-se que o general 
Fanjul declarou que não 
era o chefe-do movimento, 
tendo designado como. tal 











Kionaes, 


remos omnes. 





o general Villegas. 





Fuzilados Em Barcelona os 
Generaes Goded e Burriel 


Os revoltosos promettem terriveis represalias — 
O julgamento do general Fanjul e coronel Quin- 
tonna, em Madrid - 





AS REPRESALIAS DOS 
SEDIOIOSOS 

* MADRID, 12 (A. B.) — 
A estação de radio logalis- 
ta, recebeu do governo re- 
volucionario de Burgos 
uma  communicação ny 
qual os chefes da revolu- 
ção carlista declaravani 
que no caso de serem ex- 
ecutados os dois gens 
vevolneionarios Goded e 
Burriel, condenados  á 
morte pelo conselho de 
guerra de Barceluna,  to- 
dos os officiaes pertencen- 
tes ás tropas extremistas e 
que fossem feitos prisio- 
neiros de hoje em | deante 
seriam summatiamente fu- 
zilados é titulo de represa- 
lia. Essa.  communicação 
cansou nos meios legalistas 
e da Frente Popular a mais 
viva impressão. 





escoberta a Verdadeira 
Identidade do Morto da Pavuna! 


NÃO SE TRATA DO ELECTRICISTA JOÃO JORGE MARINHO E SIM DO 
EX-ALUMNO DA ESCOLA DE AVIAÇÃO MILITAR JOFFRE ALONSO 
DA COSTA--UM GAROTO, FILHO D E COMMUNISTA, AUXILIA GRAN- 
DEMENTE A POLICIA NA PRISÃO DOS AGITADORES VERMELHOS 


HOMISIADOS NOS SUBU RBIOS DA L 


pe 


O cabo alumno da Escola de 
Conta, que se fazia passar 


Ag autoridades polleinos nes- 
tes ultimos dias têm realizado 
diligencius para a captura dos 
agiladores vermelhos nos sub- 
urbios da Leopoldina, em cuja 
zona havia diversas cellulas em 
pleno funccionamento com O 
fim de attrale para as suas 
hostes elementos das nossas 
forças de terra e mar, 

Em uma dessas -diligencias, 
quando cercavam a residencia 
de “José da Trompa”, 4 Es- 
trada Minas, na Estação da Pa- 
yuna, à polícia foi atacada a 
bula pelos communistas, sendo 
forçada, por isso, u responder 
ao tiroteio. Durante a refrega 
foi gravemente ferido o electri- 
cista João Jorge Marinho, de 21 
annos de edude e residente à 
mesma Estrada casa s/n, O 
qual velu a fallecer, horas de- 
pois, no Hospital de Prompto, 
Soccorro, 

Quando Marinho era conduzt- 
do para aquelle estabelecimento. 
hospitalar 08 investigadores que 
o acompanhavam achavam-no 
muito parecido com determina- 
do elemento extremista de des- 
taque que estava sendo pro- 
curado pelas autoridades por ser 
um dos principaes chefes do 
levante da Escola da Aviação 
Militar de 27 de novembro do 
anno proximo passado. 

Q menor Edvaldo, abandonado 
na Estrady Minas por seu pae 
“João da 'lrompa”, quando este 
fugia à aeção policial, foi leva- 
do para a Policia Central e all 
interrogado pelo chefe da Se- 
cgão de Segurança Politica, O 
garoto, na sta inhocencia con- 
tou à policia coisas sensacionaes 
em torno das actividades de seu 
progenitor e dos communistas 
que o cercavam. Além disso, O 
infeiligente menor apontou os 
culpados, levou a policia nos 
esconderijo dus extremistas e 
disse a ” usada para as 
objcetos  ulilizados pelos mes- 


JOAO 




















JORGE MARINHO ERA 
NOME SUPPOSTO 
Graças ainda ao mesmo Bdval- 
do, a policia politica acaba de 
verificar que o morto da Pa- 
vuna, até aqui tido como sendo 





o electricista João Jorge Ma- 
tinho, outro não era senão 
cabo alumno da Escola da Avia- 





Avinção, Joffre Alonso da 
por João, Jorge Marinho, 


do capitão Socrates Gonçalves 
da Silva nos acontecimentos da 
madrugada de 27 de novembro 
maquella praça de guerra. 
Tendo conseguido, fugir, ado- 


Ko 



























































O menor Edvaldo, filho do 

comunista. José da Trom- 

na, que auxiliou grande- 
mente a policia 


ptou nutro nome, alliando-se a 
segulr a nulros elementos do 
credo vermelho, com os quaes 
tem estado em actividade na 
organização de cellulas na zona 
suburbana da Leopoldina, 

O menor Edvaldo disse ainda 
à policia que o mimiogtanho 








anpreendido elle o conhecia por 
“réca-réco”, que é como lhe 
fot ensinada pelos commumnistas, 








doftte Alonso da Costa, que 





Neste momento a Segurança 


teve nctuação destacada, ao lado [ 





EOPOLDINA 


Política está envidando  esfor- 
gos no sentido de conhecer tam- 
bem a procedencia do arma- 
mento de que dispunham | os 
agentes de Moscou. Entre as 
armas de fogo ha multas de 
alto preço e que ainda não, fo- 
vam usada: 


Os Cumplices de 
Pedro Ermesto 
Organizam-se ! 


(Continunção dn 1º 
entanto, pela burrice do seu an 
tor, 86. fes compromotter , a 
campanha de Jones, Novaes & 
Cia, Vejamos o que o homem tel 
ve à inconsciencia de dizer, vi 
sando defender o sr. Pedro Er 
mesto: — “Esse povo Toopoldi- 
nense, trabalhador e ordeiro, 
não póde ficar á mercê dos as- 
saltantes armados: 

Parece até uma “cara ua", 
Quem foi. que armou “ladrões 
e desordeiros” ? Quem «amou 
com extremisto estrangeiros a 
rulna da nossa socicdade, cujas 
bases deviam sor anniquiladas 
pelo golne  holshovista? Quem 
avançou no patrimonto muntei 
pal? Os escandalos divulgados 
respondem a todas eusas per- 
Kuntas, apontando os responsa- 
veis, 

Mais adeante secrescenta o 
orador ernestino: — “Mans, ar. 
Presidente, os Quixotes e San- 
chos destes tempos, não são 
main lecalistas descriptos por 
Ceryantos. O esgalgado. rogsi- 
manto foi aubstituído por lu- 
xuosos automoveis (um Packard, 
ou mesmo um Réo); a pacata e 
gorda mu dos novos Sanchos 
Será transformada talvez em 
navio de alto hordo; a celebri- 
da ilha sonhada pelo fiel es. 
cudeiro do Cavaleiro da Triste 
Fixura, torá sun adaptação à 
época, em algum couraçado, e 
à Dulcinéa de hoje, sr. presiden- 
te, mals perde e 
n, 6 talvez seja al- 
fuma Duleinga surda nos ii 
los dos envalleiros an 
Districto Federal, pipa a do, 

Formidavel! O verca:or fala 
em "hutómo: do luxo, Ian- 
chi e Dulcinéas, Francamente, 
o homem é das Arahi:. Então 
é assim, tocando em chagas 
ahertas, que se procura defen- 
der a orgia administrativa do 
governo decaido 7 

E lorico que esse discurso só 
por um aspecto — nsychologico 
interessa nas observadores. da 
situação politica do Disiricto, 
E! que elle constitua 
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um sym- 
Borin, revela a offensiva do 
rneetismo”, cujas hiterias es 





sendo "descoby 
DIARIO CARIOCA, mao” 
organiza para resistir à vi 
moralizndora. O “porta-voz "deu 
O reu recado, ve 
mettendo a causa, 
pouco o ambiente, 
Eúlt-se-ão na tribuna, tentando 
corrigir tantas asneiras Em 
túanto Isso, na sombra prose- 
Eue 0 trabalho de Sápa da fina 
flor da politicalha carioca. 


Officiaes de Marinha 
designados para uma 


commissão, na Guerra 


O ministro da Marinha com- 
municou ao ministro da Guer- 
Ta que. por aviso de 18 de ju- 
lho findo. designou n capitão de 
fragata Nodoinho de Souza Bum 
mester e o capitão de corveta 
Anton de Carvalho, pa- 
ra so em a Commissão 
sta que deveri elaborar um 
brojerto de ei regulando a con- 


pelo 
mas que se 





“1 ecenro- 
Agitou um 
Outros se- 

















cessão da medalhas militares, 





